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\té os Senadores Pararam Para
Ouvir o Jogo Brasil x Inglaterra..*
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StiK|MiMrti a st**»*ão «a
C&MMUV MkMMipal —

Oh provucton áfiUiidores u,,
República, iil|.(tMiKío atender „.nu podido du bancaria (jL. m,
prenso, nU*i)|indorimi a sc>wno
dnquola iKsn legislativa po,.<«dn n lempti qilp ^irou u

pedido da bancada de imprensa...» — Também
ImfNNlido o tráfego na Praça Floriano — Para u

foi bom, mm podia ster pior
JO»0 HlhMl X llIglHtCII». El»
svtfulda, diHiribuIruiiMM) pclii*
diV«r«l*K galai) d» SWiiido < nAo
»ir(>d«riiiii pc uV Perto do» »¦
iMPéfin», o,- ràdlu...

O luto r hcni Hs»a monta*

«COM IM POUCO MAIS DE
SORTE TERÍAMOS VENCIDO

DÍMcraa FeoJa « o técako inglê»

fole torcedor acompanha o jogo"cm um radio adquirido minuto*
ante*

(.'OlrJBORij, 11 (PorflucK(.'anel. du France Presse) •—
Tanto Vicem* Peoja como oti-cnico ingrís Walter Win-
terbotolm se nii»nin»stara*n
conformados oom o resulta*
do da partida de hoje Brn»iU
Inglaterra, Ambos.' porém,dlseram: «Cora um poucomais de sorte, teríamos ven-
i-ldo,..»

No vestiário brasileiro, não

liavi.i j lilegVia yu.* t« '—K*ii.
à \itori.i brasileira «obre a
Áustria domingo panando, o
por mais que os dirigentes
dn equipe falassem do icon-
tormitlade.', os rapazes brasi-
loiros' estavam abot»ecidos
nunsigHJ mesmos por — cmim
diziam — não lerem aprovei-
tuílo as dlvorsas oportunlda-
des que tiveram de marcar

ICONCLUI NA S' PAO.)

dü ,-llOnil,. lllt(>l'L.Hnc H.'S|i|.,i,i
du polo "miiicli" dc ruieW (fc
ontem * ie rci-ctlu Pelo m»
iing ns Ci.iiinrii Municipal, o.i-
de ae d|rin - mi„ corredores,
•— qiip uso haveria simhão l»c'o
hm'Hi>> motivo,

NA OtDADK
Kadios Ugarfo* n todo voiu.

m«, Inúmeros alto-falantes es*
nnlruidos p-Ma cidade c cento-
nn« d,, pessoas com os seus
rádios iwrtAtcifc colado* ao
ouvido, Icxfns sintonizando
omisi-ora* que transmitiram
(llrc-Limcnl. da .Sdérlii, foi o
que verificou n nossa reporta.
Bem. íiti (arde de ontem, auan-
do jogaram Urasil e Inglater-
ra pelo Cnmpconnto Mundial
de Puiebol, . encontro cujo
plncur permaneceu em brunco

IMPEDIDO O TRAFEGO
Km frente a uni desses *****

plificadores, instalado nu Pra-
va Florlniio, na CinelAndla,
umu mansa humanu impediu

não houve sesNão na
Ijíuiis, o rcüiiltado nio

o intimo durante yuu«. iode
o Hinpn (|a iraiisníisisso. Non
motoristas qiifj bu:;liiuTam Jn*
alstgiitemonio -flunii uo »>to.
falante, ern dada uma prolon*
gndn rala. K assim continuou
•te que umu dupla de Cosmo

t> Dnmi&n entrasse «ni açno.
dispersando os ouvinte*.

Km quase todos os ,»i»lwir.tlmcntOs oomereiHls havia
apurelhus, «Abre os quais «i
funcionários Sc debruçavam
parn r-soutar o príllo. Final*
mente, ãg leh 3Sm, quando o
.iiilz deu por encerrado o en.
con tio, a cidade voltou à vida
normal. AIruiis se, contentaram
com o resultado, pois, parn
este», a derrota seria pior.
Mas, a maioria nAo gostou,
deixando estampada iws fislo.
niiinlas a marca do deseonfen
lamento.

"ANTES AaeiM"
Logo após o termino da Pe*

(Conclui na 9* Pag.)
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i4qní csMo alguns flagrantes da cidade durante a jogo: o tráfego interrompido pela aglomeração de
populares na Praça Plorianc; um placar com resultados parciais dos jogo* e duas sorridentes comer-~~~~~—~~~~~~~~———— ciàrias junto a um rádio portátil —— _*

Séria Advertência da Frente Parlamentar Nacionalista a JK:

Irão os Parlamentares à Praça Pública
ara Defender a Soberania Nacional

j PREVISÃO |
| DO TEMPO J
-*¦ Pti A previsão do tempo, for- "g

p necida pelo Serviço dc Me- p
^ teorologia, Válida até as 14 ^iá iioras dc amanha, é a
p QUlnie: Ú6 Tcnipc boin. Nevoeiro pe- ^
j| la*níanhã. 0
í| Temperatura estável. p
í Vtíntos dc nordeste a no- já-? .'oeste, fracos. %
|p «.Temperaturas dc outem: §á;' Máxima: 27.0, na Praça i¦V Barão de Corumbá. ¦*
% Minlma: 15,8, na Pr**»
p BarSo de Taquara.

faleceu

o Deputado

Odilon Braga

Vinha o representan-
le carioca desempe-
nbsndo papel de des-
• aque, na luta contra
os trtwtes estrangeiros

Ontem A noite, j-í (lapoiB
de encerrada a sessão da
Câmara, foram ds meios po-liticos surpreendidos velo
dolorosa nivicia de que .fa-
lecèrà, repentir.amènte. vi.
(ima de um eoiapso cardiá-
<:o: o deputádc ( dilon Bra*
ga, representarit*. da UON
io Distrito Federai.

O sr. Odilon üraga vinha
desempenhando papel des-
taeádo na Juia em defesa
da economia nacional, eo-
mo lutador 'ios mafs autori-
<ados e atuantes da causa
nacionalista.

Espe&lista de o,uesiões-*?laeionada.s com as iontcs
4e nergia elétrica, foi atra*
>és de estudos c investiga-
íões práticas, nesse terre-
«o, que q repciiseiitanteica*
•io*a, que pouco antes mi-
ütara na política cie Minas,
»íir}r»orou seus cuanccimeh.
io«, levando 4? â conviegab
d« que 6 ntvcesiá.-.o lutar
MMtra a 3tÇ*o trriiífíH*^. 4o>\¦nistes,

O Sérerra üiví.-h. entre *.*>'.«" » 17,30 iioras, da Capeia
te S»nf« Tpí.pwi, c«i Cflpa-
«¦«'baíMH-,

^JsWgl^sSsS^V^ra?^Hfcir.: ; ''-¦¦''¦'¦'¦¦.:'
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•¦•¦¦¦¦¦",*¦ **rapir ¦

OfjBünfedb QíUíon Brao*

Mais üm Record
dt Produção Nacional

di Pitfêlgo

A, jeeodtjçSí! ás psfaiólío
ás Sícõncivc baiano alia-
í)ía, oate-a, 52.602 barris,
liratando-ie do a»ii alta __.
dioe registrado ass( • mo-
asentoi

E", éiei*, «i te«*!jw "u*.
ewrd . veíifici4o as produ-¦iâo âiííis, tk óUo biutc á*.-
quela tèglSo do dá. 5 «íi»"orf?n!e psrj» cX
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BmaSTOR: -PEDKO MOTÍA LTMA'

Contam com o apoio do povo — Denunciada
como parte de um plano já em execução a últi-
ma instrução da SUMOC sobre a cotação do
dólar — "É 

preciso acabar com a política ex-
terna de pires na mão" — Os nomes, dos entre-
guistas serão divulgados para escarmento

O presidenle da frente
P a r lamentar Nacionalista,
sr. Bento Gonçalves, proce-deu ontem à leitura de um
documento dessa organb.a-

USINA SIDERÚRGICA PARA STA. CATARINA — Rea-lizou-se. ontem, a reunião finai do Grupo de Estudos,designado pelo presidente da República para traçar aslinhas gerais das medidas que permitam ao Executivoapresentar mensagem ao Congresso sobre a formação deuma Sociedade de Economia Mista com o objetivo deinstalar e operar uma usina siderúrgica na região car-bonífera de Sta. Catarina. O Grupo de Estudos, presidi-do pelo general Osvaldo Pinio da Veiga, chegou ã con-clusão de que a oonjuntura industrial do sul do pais im-
põe a instalação de uma eletro-siderúrgica naquele Esta-
do, medidal que. possibilitaria expressiva economia de di-visas e seí-ia uma apreciável fonte de receita para aUnião e para Sta. Catarina. O empreendimento, segundo
a comissão, é técnica e economicamente exeqüível e apre-
senta perspectivas de boa rentabilidade. No clichê, um

aspecto da reunião do Grupo dc Estudos

V0MENTO DE LOTAÇÓEíi

Ob Motoristas Reivindicam
o Seedonsunento das Linhas

Com esta medida, os lotações oferecerão me-
ihores preços do que os ônibus, mesmo depoit,
do aumento das passagens — Os veículos são
apreeisdUos ilegalmente — Nova reunião, na

próxima quarta-feira
Kk iam*» à. ontem, sol ia.-

ram a st reunir oa delegados
de Unha* de lotações oom »
diretoria do airícTícato dos
Oondutoteg (ie Veículos Aâtô-
nomoiE, para tratarem do sa-
mento doa preços *as P*s-
sagens (tos ]otaç6es.

Na reunião, ficou í>vicfen«íe-

«o que 8(1^ cio» de!egáÜOs:sin
diCiiis junto as linhas dg lota-
çòps são fa^orãreis aò secolrt
namento da.s linhas-! igto. è
exigem rtrios preços, com '*
conseqüente aboüç&o do pré-
ço Vmico. existente atualmen
t>.
(Conclui tm segunda nAfinai

Estabilizado a Nível Insignificante
o Consumo Per Capita de Laticínios

Através «io «Balanço Aii-
mentar "do Brasil»; elabora-
do pelo Conselho Coordena-
dor d0 Abastecimento, o
consumo de leite e seus ne.
rivados no Brasil continua,
dos mais baixos .io mundo.
O preço do produto,, qué os
pecuaristas * i» CCPL piw-tendem aumentar, é 0 prin-
cipal entrave ao aumento
do consumo do importam*
alimento, nUt^ canoordaw
«¦c>rnjimÍ6ta.s è dioféticús. O
qufcdro elabbrj'ir> uela IlvI-
PRENSA POPULAR .om ca-
dos do íRilanço Alimente»aa B___a* tt st ss4tmuí.t;

ÍjEITE QUEIJO MAN.TE1-T,
Consumo a mui rio, '.cada

habitante

1953
1954
1955
1956

gr.
42,650
45,853
47,251
48,494

1 gr.
565
603
581
704

gr-
450
422
883
473

Consumo diário dt cada
habitantes

1853
1954
1955
ipau

116,85
125,62
129,45
laa.oo

3^5
1,65
1,59
l,J2

Ü33
Í,1É>
1,32

ção. a respeito da situação
política e das tergiversações
do sr. Juscelino Kubitschek
em face da ação íavàaelosá

(Coifíl/i nu '.!!• Pag.).

Decreta o Secretário de Saéde:

Limpeza Geral no Pronto Soe =!
Removidos, ontem, todos os int&rnadoe e fechadas 14 eníermariaB
— Só ficaçá funcionando no Campo de Santana o serviço de so-
corro urgente — Médicos e enfermeiras transferidos para o Ho?-

pitai Pedro Ernesto

o lIoBultnl Souza. Agúi-u-
(Pronto Socorro) foi, nas tilti-
mas horas da tarde du oiucin,
parcialmente despejado por or-
dom da Secretaria de Saúde e
ASslstênclii da Prefeitura. Co.
mo foi amplamente divulgada;
lia poucos dias o (Ir. Guilherme
Romano .titulai- daquela Se-
cretaiin, fez uma, "Incerta!1 .111-
quele nosocOmlo, ficando estar-
recidu com a precariedade com
que o Pronto Socorro vinha
funcionando. Prometeu medidus
que tiveram início com a extin-
«ao da "sala de cafd-'' do dt

retii'
to.

ii* «ilude e*+at»4l*c»i!L.c*n-

As obras de reui(kleia.,,ão do
hospital tiveram início. On-
tem, os doentes ali internados,
em numero de 175, foram to-
deis removidos para o Hospital
Pedro Ernesto, em Vila Isabel.
As 14 enfermarias que também
funcionavam no segundo an-
dar do prédio do Campo de
Santana, fecharam suas por-
tas.

! A ••'.aperarão limpeza", da Secretaria de Saúde, começou no Hospitaldo Pronto Socorro. No segundo andar do prédio do Campo de San-tana, só existem agora camas vasia*

Reunião de Governadores
dos Estados Cafeeiros

leverá instálár-se; hoje, ás 10 horas, na sede «Io De- I
•¦' ¦"- ¦ - •- -• %

_J
| parfamento da Representação do Estado de Minas Ge- $

j rais, a reunião do.s governadores dos Estados cafeeiros, j 1
i com exceção de São Paulo, dada a atitude de recusa as- P
gj sumida pelo sr. Jânio Quadros. 0

Ontem, os governadores Bias Fortes (Minas Gerais), ILacerda de Aguiar (Espirito Santo), Miguel Couto Filho 0(Estado do.Rio), Moisés Lupion (Paraná) e José Ludo- Iviço de Almeida (Goiás) estiveram no Palácio das La- Iranjeiras com o sr. Juscelino Kubitschek, comunicando- Ilhe a realização da reunião e solicitando a participação P_ de técnicos do Instituto Brasileiro do Café para assisti- 0
H rem aos trabalhos. 0
1 Após a reunião, og governadores elaborarão um me. $
I morial contendo as conclusões a que chegaram relativa- 0
§1 mente à política do café, "'

ss^Sís^síass^w^^

IXiTADO O QUAIWO A4KDAB
Cerca, das li* horas, tofiun

cm internados jé. haviam -ido
removidos para o Pedro Emes-
to, que teve o sea quarto andar
completamente tomado pelou
novos internos. Médicos e en-
fermeiras do Pronto Socorro
foram também transferidos pa-
ra. o hospital dc Vila Isabel.

SOCOURO UE URC4ENCIA
CONTINUA

. O serviço de socorro do ur-
gèiicia, segundo foi Informi.da
a reportagem da IMPRENSA
POPULAR pela Secretaria do
Saúde e Assistência, da Prefei-
tura, continuara a funcionar i«
Campo de Santana até que as
obras atinjam o local onde
funcionam os ambulatórios.

APENAS O INICIO
— O que está sendo feito

agora no Hospital Souza Aguiar
é apenas o cumprimento do . '.a-
no que temos para melhorar o
ampliar o serviço de assistência
ii população carioca. Outros es-
tabelecimentos deverão sofrer
as mesmas niodiflcaçBes — foi
o que afirmou, ontem, à re-
pot-tagèm o Secretario de Saú-
de da PDF, dr. Guilherme Ro-
marto.
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CHEGOU O PRÍNCIPE MIKASA -- A fim de participardas comemorações do cinqüentenário da imigração japo-nesa para o Brasil, e como convidado especial do presi*dente da República, chegou ontem a esta Capital o Prin-
cipe Mikasa, acompanhado de sua esposa, a princesaYukiro. Após o seu desembarque 110 Galeão, onde foi
recebido por altas autoridades, o Príncipe leu uma sau*
dação ao povo brasileiro. Ontem mesmo, o ilustre visi-
tante foi recebido pelo sr. Juscelino Kubitschek. Na foto,

um aspecto do desembarque no Aeroporto do Galeão

JULGADO 0 COMERCIANTE
QUE VENDEU A ESPOSA

Na acusação, o promotor Milton Barbosa,
auxiliado pelo advogado Evandro Lins e Sil-
va — Funcionam na defesa os advogados Al-

frèdo Trajan e Augusto Thompson
Teve inicio, ontem, às 13h

30m, em meio a grande inferes-
se no II Tribunal do Júri o
julgamento do comerciante Jo-
sé Alceu Correia, de Brito, acu-

sado de haver vendido n espo-
sa, Vanice Fprest, por dois ml-
lliões e meio ao bancário Hora-
cio Nogueira de Almeida, qu«

(Conclui na *-? Pag.)

De Oôulle Repele a Moção
Do Comitê de Salvação Pública
Telegrama do chefe dp governo francês ao general Salan  Co-mentários dè «Pravda» sobre os acontecimentos ocorridos na Fran-ca — Unidade dos republicanos barrará o caminho às forças da rea-

cão —- Fostes Dulles irá a Paris
PARIS, li (FP'.— O Pre-

sidente do Conselho, gene-ral de Gaüllè retrucou mui-
to secamente .\í> envio po'oComitê de Salvação. Pública
de Argel, de uma. moçio so-
bremondo abrupta sôbiv. u
problema das eleiçõcâ mu-
11 id pais ria Argélia.

Com efeito, de Gaullè re-
meteu ao general áalJLn,
Comandante Chéts civil è
militar na Atgólíá, um tele-
grama qualificáido u refe-
rida moção de «incidente in-
cômodo e intemp"stivos*>.

Foi 0 segui .itc o teiogra-
ma do Chute dó Govòrao:

«A respeito do incidente
incômodo e huemporiivo
causado pela moção pererhp-
tória do Cofi.itè de SaU\aÇbO
Pública de Argel, eu vos
lembro que -íáse Cóhiitê não
(«ss «#MflB âKn«B -» m»tw

p«pel que o de -«primir,
sob vosso contrólí, a opi-
nião de seus merniifos. A au-
toridade regutar. e. antes
de tudo, vós mesmo não po-
dc tornar partido relativa-
mente ao fjue esse Comitê
ou qualquer outro orgíhis-

mo político possa exprimi»
ou pedir. Da outra p.-rce, d«
ve-se fazer compveendcr au
pessoas interessadas nus »
obra nacional que eu en»
preendi com meu Govêrn»
exige a calma do.3 espirito;

(Conclui na 2' Pag.) ~

Filhos de Nordestinos Nascem
na Ilha das Flores

Esperados mais mil e quinhentos deslocados -
Prossegue a campanha de donativos

Pelos navios "Barroso Perel.
ra," _ "Soares Dutra", ãa Ma-
vinha de Guerra, seguirá dn-
da. este mis para o pOrto deJBífiâsisíoJi ukàp mg*-mm à*

ro tira 11 to» que se encontrou
aguardando destino na "Hosp»>
daria Getúlio Vargas", ero F-?«
tslssa, num total de 1.590.

I&owilm m *" "«*.-¦'¦
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Vários Funcionários do T«afcro
rVIuitiçipaí líslíjo Aindu

/ Sem Receber Seus Vencimentos!
Classificados! depois de muitos anos de luto, nos

quadros da Prefeitura — Não recebiam tostão

fcudc janeiro — Dce funcionários "sobraram"

vario» fuuolonárla« do Tc».
M> Municipal coullnuiu-t t!nd»
arDl urni-li.r .mu" '-.-.iliiuiit"-.,
«em airaw dMc Janeiro ÚIH.
»... Maestros, inituromvi du
(«t*ro, Miixiiiiiii-t, dv cí-ciitóriiif,
.•ervcntei c<c, num lotai do
7*0, ali vinham butindo, mui
to« J* contando rum maia d.
Ttnli; uno» do caim, Ciii.lr,lt,i
ma pela oomlsjilo ahi-mi-
Icuilurat. Nu méc ptsjado fo.
JMtinfidt) |ielo pMpIto o (fcCie
V» que os situava no» quadrai
d,- funcionários dn Pr*feituta
wcando csUi com a remimi»».)'
'lidade dc saldar o* MlArlog e'n
jnlxiuo. AIituiis. entretanto, a'-'i
Ma nllo tiveram tan «tltuarf.
frcpilarlsnda, poriiianivpndo kc>'
(perceber oa vencimentos,

reivindicação
atentida' riiluiiilu na tardo «It ontem a

wiiortaBcm da IMPRENSA PO
PULAR, íuncloildrliiH daquela

cana de eHPetAcu)o, expre«»
»«rnm «ua ¦¦¦tl.tfacsV i»m viriu-
dc da Regulamentação En»
uma velho reivindicação «fo -*•
do o |i.'.,s'>nl que dcpola de mui
los iii"h de luta foi, enfim,
aieiidlda. Ki«a mudança velo
Permitir quo vcllio* funciona-
rins, que recebiam nal*rio« Ir.
riaorloi. fotsem bencfleladoi
com aumentos. Todos o» direi-
toa lhe» feram awcKurndOB,
aonforme deelar«Mj8ei «los pró-
prlo» funcionário» do Teatro
Municipal-'-SOBRARAM" DEZ

Cerca dc dei aervldorcii nlo
passaram oos exames e, aPrsar
dos ancH dc casa, foram cana.-
Urrado, in.-pios parn o* Cfltltos
que vinham ocupando. Embora
t.-iiliniii recorrido da medida
Mc ntrorn a Prefeitura nío
nrovldcncioti p enquadramento
dos mesmos, nío se sabend.)

¦ ln.lii fie scrãe, ou nflo. aprovei-
lados cm outros setores.

COMEMORA AMANHÃ" 158 ANOS
O JARDIM BOTÂNICO

Programa de festividadelT^'
enaem «ob n denominado de

Jardim il>- A. I.UII.I-..1.'. |.-.t -l' ei' ¦
tu d» 1S d» JiiiiIi.i lio IWtf, O
Jardim BotAnlou du Klo ri« .lu-
Iteíro nomeinni'*, amanhlt icn.o »
ilii.|ii. nii mi.'! U |>.... . .um iP
früU-juii, fui llllelmlu ítJBUIi.tlt-fel.
ra pauada, oom um» ««oertQ no»
Uni nu Mm.-ii N . iuiwI a»»u.
clündii-w ti* iiimifii«K«iiiif viot« i-.
Ml., lliclll u...... ». i ...iiii.u.-i. tJvBUl.
iiiiu-K» outra* rieiioe» oomrnoratl-
vn» promuvido» p-ln Ãoadomln
l« da Ciência» e Conrellu) Nn-
elnal de I'. nqulsa», illseii.'«ai.ilo
o» «.rs, Artur .Mune», prf.f. Jimo
t.Vin.ll.1" d» Melo Carvalho, prof
CrlNtâvfto i'.n-iii'.'.i r, pur fim,
i.iii.iiicniicici, u prof, 1'ruIii Cam*
po» POrto, diretor «Io .Innllm lio-
ttnico. a S...I.-.1.1.:.- Brasileira
du» liri|lll.1i'.lili". I.ili.l- ... • fr I.H-
rocIou a protramsçio lc»tlva,
i..iliriiiií... diversas comemora.
V*e«.

U.fji, qulnta-u-lra, pula ma-
nlift, cerca de 200 profob.ói;t> o
i,«00 uluiiuf. de 27 .lIMiit.i- «ilu-
caclonali e do InMltuto de I-ilu-
cação, ftir.lo umn concentra-
• Au na» dependências daquilo
jnrdlm pur Iniciativa do Itádlo.
-Kseola do Deparlamentu Cultu-

Pleiteava o Trustes enlatar..
,.i,Conclu»Ço [la Sa. nrclna)'ler dc ortibálagTMti íe fruta» lo-'íiumcB e carnes em eònserv» Pa.' ru tanto (luns fábricas «orlam'instalada» 

no» centros do pru.'ilüçflo do trutas, legumes e car-
ni-s. i.N'a verdade, ví-se hojo• nue ,a American Can pleiteiamontar sua primeira fabrlea -m
fiilo Paulo, umn das rc<rlSci
niaii Baturadne pela produeflo
de latarlns. Além disso ny Ks-
lado bandeirante o tru-tu de-
noja doillcar-fe ft cmbalattcm do
«iii-prcdutc.i do petróleo)

Sôbreo preto da matCrla prl-
mu fornecida por Volta Reilon-
da a Indústria miclonal ilé la-
t»s, o dcpoeiito informou íiuo
«levldo n inudir.lcac.Oc» n,\ íiull-
llrj. ilu eAmlito .as íollias ... do
riuiidrei! nocioiialij, que 'rain
mali baratas que as de Impar-
incito, tornnram-sc-mals caras,

FALTA DE COMANDO
De passasem, o general Ma.

Mu Soares rtiformòu, em -os-
pqsta. a perguntas do ír. jo.»e
POffily, que não liíí cumundo
ti nossa produção Industrial
irala Usada c, sUeirurgüi. As-
i'.:u. em certa ópoea, de ''';pcn-

. i" surgiram encomendas do'oaterláls para -vagões ferro-'*KU1o« ilcstlmidos à escoar .-cr-
w próilucOo a(.-n'--ola acumula-Ia no Pan.nfi. Volr,-i ttedünda

teve que produzir Ssaee mate-
riais recorrendo a Improvisa-
.;.-'.'». Acrescentou que multo»
vezes, devido a falta do ,ila-
no, nnsr.i er.-.-".'sn plonelrn om
sido sacrificada. Tal capacidade
ile >:ti i »fícl*< naturalmente. •¦"-¦-
ire llmltaçOts, eni fato da clr-
cunstftncln de su tratar do •una
sociedade anônima, embora li-
dcrndn por capital» do govêr-
?o.

Tambím respondendo a por-
guiita, Informou que u pr»Ju-
i;üu nacluuul do latarla» era
igual ii du» países mais ndlan-
taleis Industrialmente, no quo
se refere ü qualidade.

PERGUNTA MANIIOSA
O sr. Adulto Gentil, qiuj íão

C- membro da Comissão, om-
pai eco poiituulmentc üa reu-
iilües. Por uma coincidência
)i.Ui-<-.-...!i;.-, sempre que .- dl-
rlge aos depoentos 6 oom u jb-
Jetlvo de puxar a brasa i.ura h
sardlnliu dn Aniérleali i'i:i

Vez õle .mieni -i seguinte
pergunta: se u viiula t'o nina
fabrica daquele u .i ;..- inalaria
de súbito ii iiviu-u,.! nicloual
do latas que j.'i exi.ite.

r.espondeu .. sr. .Macedo Soa.
res que a vinda dessa ul.^ea
não tprla è.->-o i-foJto íulmlnan-
!•-. mas observou dc maneira
bastante enfática: "Desde iuunão se estabeleça o "dumping".

"ílldei" eoloi-ldii» eflbre mntivaaflorfftlooa dus principal» reiíldu»tiirlsilrns. das Amí-rlca» e Euro.
pa, eom expiicncnes do tconleoilusbini pinto,

• i programa rnnmreendn idnd»vftrias ..!. i.i.t ,,i. -, amunlia, t.ex.ta-fclin, nftlmdu t> domlnso,
I

Será na Sede do Síndi-
cate a Assembléia dos
ít-aêiaitiadorec em Carris

Urbanos, Dia 16
No próximo dia ia, as 10 ho.

ru«. oi trauiilhadore» cín Em,
lirôglig do Carris Urbanos v.lo
realizar umn urundc assembléia
Pnrn deliberar «6bre o nflo cum.
primenlo, ate agora, du ocôrao
dc aumento dc aal&rlo» pa-a
aquela catesorln proflssionnt.
Por haver aluun» jornaig noti-
ciado que a referida assembléia
sprln realizada uo Teatro .liai

Trabalhadores Farão Emendas ao «Com um Pouco Mais dc Sorte!
vftu pelo arando traliiilliu tia11/nil'i peln unlplm fjq Ht{L|

Projeto fia Previdência Social
Rcuniu-sc, onlcm, a Subcomissão dc Previdência
Social — Amanhã, reunião da Comissão Nacional
iam estudo da previdência, salários e direito dt-

greve
Rpunlii'H<\ ontom, lia. sedo da

Confederação Naclonn] <I"n
Trãbalhadoro» no Comi-rdo, a
Bubcomissüo ile PrevitlfrnHn
Social, para ostudo dn projeto
da Loi Oraanlca do Provifir-n-
ela Social, ora om tramita»
çio no Senado Federal.

Compareceram .'. n unláo «e.
preaonlantOB dai soKUlnte.s n-
lidado.';: FedOMCao Nacional
dos Gráficos, Fotleracao Nnclo-
nol dos Jornallitaa, Fodoràçâo
Nacional dos Trabalhadores
nas Indúttiliis Urbanas, Pede»
raçflo Nacional dos Trabalha, i Subcom.Bi6cs de Provldâncla

1
cariou o Sindicato Nacional dos
AerovIAiloH,

Bmborn n SubcomliiOo o«-
toja alivia no Inicio do» cslu-
dot do projeto, jú exlstoni VÃ*
rln« emendas n scrvni apii!-
sciftmlns ao trabalho aprovado
pela Câmara dos Deputados,

REUNIÃO DA COMISSÃO
A (.'omissão Nacional, elei.

ta iicl.i Primeiro Conferência
Sindical Nacional, reunlr-se-n
amanho. As 10 huivis, nn ONTC,
pura apreciar o trabalha das

nnmcmn uuitu- , r,. ,.,,. _ __ ,,„„- .......1 e de Divulgação da Prefel- ^lnm- ° >*¦; Moaeyr ,!o,e dos
! Rols.lur». I nclS' secreiailcg0ral do SInnl,

A» 21 hurn», no «olflo nobre I cato dos Trobnlhadorps cm Cn.-
do Klumlnense Tulebol auh em ris Urbanos, falando h nossa
linmcnap-m ao quadro social . reportagem, solicltcu que reli-ao sesnulc-nt.-nfirlo que imanhll ncnPS0mos aquela InformaeSom c.ii',vmora, u clnaâTtmulta sul» ... ,,-¦ , ,.'
ço Alexandre H.nont do tvn-ro ',0rt>lu' ft Mícmblela será r,-nli.
Bxcurdonlsta Brasileiro, o'-re- ' r-'du nn sede dn sindicato e
cera uma scscAo do cinema 1 nSn no Te.iiro .Indo Caetano.

Gratificação às Mercudeiras

Câmara do Distrito

'Nenhuma 
Equipe Conseguiu Ainda

jClassíficar-se Para as Quartas de
Final

*

! BSTCiClji.nO. :-i iw — .\c-
iihuma equipe conseguiu boje
r.!irantlr-»e para as iiuaruia ds
linal do Campeonato do Mundo
fÇem-so quo esperar, portanto,
pómlneo próximo, terceira u dl-'¦"'li rodada das oitavas de fl-sal, pára conhecermos cs oito
íiiaüficailo.-?.• A Áustria, porém jâ esta ell-^lir.üda.

A classificação das equipes 6

niversário do Correio
Aérea Nacional

O Correio Aéreo Nacional
nue, tem uma longa folha de
fcoryicos prestados ao naís co-memora, hoje, o "l1 aniversá-
rio de sua fundação. Em sua
fase inicial teve a denomina»
kfto tle Correio Aéreo Militar,
isio ao lempo em que a armanuca ainda não se havia cons-
iiuklo num ramo independen-

:e na estrutura das nossas
Forças Armadas. Em virtude
pa criação do Ministério da
Aeronáutica, com a fusão do
Jorre-lo Aéreo Militar e do

Correio Aéreo Naval, passa-•am as mencionados unidades
1 ter a denominação atual.

PROGRAMA DAS
COMEMORAÇÕES

O Comando do. Transporte
kéreo promoverá, hoje, várias
Kilênidades comemorativas, en-
>ie as quais missa, às 8 horas,
ia Base Aérea do Galeão em
jiemõrin dos integrantçs do'CAM" desaparecidos no cum-
p;.in.cntb do dever; às 9 ho-
; '.s, cerimônia dè juramento:¦¦ Bandeira; 11 horas, demons-- trações aéreas; c, às 12 no-
ias churrasco, também na Ba-
»n Aérea do Galeão,

A sessão durou apenas
quize minutos. Durante a
leitura do Expediente, houve
um pedido tio verificação,
constatando se a presença dc
apenas 13 vereadores no pie-
nário.

Ao que se soube, o inlo-
rêssè em que a sessão du-
rá.ss,; pouco eslava ligado ã
questão da Comissão dc In-
quéritu formada anteontem,
para 11 qual foi eleito o sr.
Domingos D'Ángelo, da opo-
fição, ü revelia. Esse verea-
'ior 'pretende renunciar, o
que declarou em carta tu-
tregüe ao presidente Ccso
Lisboa.

A sra. Dulce Magalhães
foi intimada, por edital pu-
bl Içado ia. • Diário Muiiici-
pai*, p. fazer a entrega, à

Mesa Diretora, de doeumen-
tos que estão em seu poder,
re acionados com a» denún-
cas feitas à Comissão de
inquérito tía Câmara Fede-
ral paia apurar fraudes dei.
tornis.

GRATIFICAÇÃO
AS MERENDEIRAS

Chegou á Câmara a Men-
sagem n" 11/58, .solicitando
autorização para subvencllo-
nar as cai::as escolares das
escolas da Prefeitura, dc ma-
neira a poder gratificar com
CrS 2.500.00 mensais as me.
rendeiras que ncZas traba-
lham. S.':o -100 senhoras quetreebem uma gratificação
mensal dc CrS J50,00. 'sem
garantia de espécie alguma.

O sr. Waldemar Viana, pa-
trono <!as merendeiras, infor-
mou que essa providência da
Prefeitura será provisória,
pol? pretende inclui-las nos
quadros da Municipalidade.

dores om Empresas Telefonl
cas, Foderaçao dos Emprega-
tios 110 Comôrelo, Comissão
Nacional Executiva dos Ban-

Social, Üalárlos o Ditvito do
Greve, quo'apresentarão os re»
sultados d«> seus estudos sobre
os três Importantes problemas.

irão os Parlamentares à.
(Conclusão da f Pag.)

URSS, ?. X ÁUSTRIA, 0
YACHIN CONSIDERADO A
MAIOR FIGURA DO JÔG0

Defendeu um penaite o famoso goleiro soviético

a seguia...
GRUPO 1 — Ale» ,; r,..

landa e Argentina .. i,-
vàqula 1;

GRUPO 2 -- IU"0»lá\ a ! l'a.
ragual e Franga ^, Escóciu I •

GRUPO .') — Suécia <.- ...iN- ¦
Hungria e México i;

Grupo 4 — Brasil, UHS.S :i. In-
glaterra 2, Áustria 0.

iN'o grupo Ô, Suícia e Hungr.a
têm um "match" ntraaidii quedisputarão amanha.

Iugoslávia, .'>
x França, 2

A dois minutos do finai
VAESTERRAAS, Suécia, 11

(EPj — A Iugoslávia ganhouda França por 3 a 2 hoje, no
Campeonato Mundial de Fu-
tebol.

O jogo foi feito sob a dire-
ção do árbitro galez Griffiths.

Aos 4 minutos, Fontaine
francês, abriu o "score". Aos
lt> minutos, Petakovic igualou
o "score", marcando o primei-ro ponto para a Iugoslávia.
No primeiro tempo, domina-
ram os iugoslavos.

No segundo tempo, a Fran-
ça 'voltou a atacar com fir-
meza. Aos 62 minutos, Veseli-
novic, iugoslavo, venceu Re-
metter, o goleiro francês, mas
este último concedeu dois "cor-
nars" sucessivos. Aos 86 mi-
nuts, Kopa empata, marcan-
do o segundo ponto francês.
Mas dois minutos antes do fim,
Veselonic bate o goleiro adver-
sário e marca o terceiro ponto
da Iugoslávia. E o jogo termi-
na, Iugoslávia 3, França 2.

BORAS, il IVP)
dc 22.000 pessoas se ur.con-
travam no estádio dc Rya.
vnllen, nesta ciLidi, quando
foi dado inicio ao |ôga en-
tre a Áustria e n URSS.

Alexandre Ivanov emprega
toda a velocidade e Illine, que
foi para o centro consegue
marear o primeiro ponto pa-ra os sviétíos, derrtand Seh-
niecl.

O jogo desloca-se de um
para outro canino, com ux-traordinária rapidez, e assim

é que um ataqtia os .IS mi-
nutos, feito 'ior Salníkov,
apenas foi repslido coni e-s
pontas dos dedos por Schnled.
O primeiro tempo termina
com a contai;ein de 1x0. afavor dos r:issos.

YACHIN DEFENDE
UM PÊNALTI

No segundj tempo, Yacain
ainda se m-wtra como o me

- Perto seguindo salvar uni tpenall!>
de Uuzck, íeüo por falia deKesarcv. Os russos icnti.
nuam com vt.jüuos n.dtmcs.
Aos U2 minutos, Valemin
Ivanov, mediante ccceleiite
passo dc tüer.e, dirirje-se pa-ra o arco adversário e manda
a bola para o canto da :0-
:1o. fora d alcance de Seh.
nied.

i trustes americanos, nos
últimos dias. Em llgaçüo com
<":«..->$ 'atos há repeti(*.,;s nlu-•Cc; :;a declaraçlio ao afns-
lamento do coronel Albeno
Bittencourt do cargo de dl-
retor g-ral dos Correios c
Telégrafos,

DEBATE

Foi a leitura constante-
mente interrompida, através
de apartes. O primeiro deles,
do sr. Dagoberto Sales, Re-
feria-se ás noticias segundo
as quais a salda do sr. Ails-
mim do Ministério da Fa-
zrndà era imposta como con-
dirão para a concessão de
um empréstimo em dólares.
Desgraçado será o Brasil,

•disse o sr. Dniobcito Sales,
so a mudança de seus minis-
tros passar a constituir obje-
to de imposições de potên-
cias estrangeiras. E' neces-
sário que o governo nâo se
(irixe intimidar por essas for-
mas de pressão.

PLANO EM EXECUÇÃO

Mal conseguiu o sr. Ben-
to Gonçalves ler mais algu-
mas linhas do documento o
já lho era solicitado mais
um aparte de apoio à posi-
ção que defendia. O aparte
era do sr. Sérgio Magalhães,
observando que já está sen-
do posta em prática tuna co.
ordenação de medidas rela-
cionadas com as concessões
do governo ante a» exigêii"
cias do Departamento de Es-
tado. imposições contrárias
aos interesses do Brasil. As-
sim, acabavam rie sair ins-
trações ria SUMOC sobre a
elevação do custo do dólar.

Participantes do Ge..
gresso de Difelio ferJj
Militar Visitam o SíT.F.

Em visita dc corte?ia ao
presidente do Supremo Tu-

Vachine, que Ias um j»go I ,buna' 
Ftcd"al ««™ on.

,-. ,i..Z. »em à tarde nitqiwla aJtasensacional, consegue det^s:,
um tir0 mandado pelo a.to
por um diantsiro Ausiuaco.
Em seguida, enfrentando in-
vestida de IJowk, cai por
terra.

Imediatamente atendidq>
Vachine retoma o seu luç-ar,
encorajado peia multidão. r>3
soviéticos, em passes ciir'os
e seguros, obig.im os aus-
triacos a co..er sem cesiai-,
vindo a partida a terminar
com a contagem de 2x0 em

corte os partwipinton ^q I
Congresso de Direito Penal
Militar, ora reunido nesta
capital, sob a presidência do
Almirante Oçt&Vi,) de Flguei-
redo Medeiros.

Os visitantes foram roce-
biiios pelo Min.stro Orosim.
bo Nonato e por todos os
ministios prt-siiites, além do
sr. Rocha Laqoa, presidente
do Tribunal Superior Eeleito-

i ral, e do sr. Canos Mcdei.-
lhor homem em campo, con- favor dos speidtvSoB.

sabi0 .procura a vlddadl!
a Ve&dade; èestaK

, -^àj^^jr •^=sr , .. tf,

!í*tf»

L

Os Motoristas Reivindicam o...
(CONCLUSÃO DA X* PAO.)

Argumentam o8 motoristas
que semelhante inovação lhes
dará melhor condição de oon-
corrêncla com »5 empresas dí
ônibus, que "a sua maioria
cobram preço únloo no mes-
m0 Itinerário que os lotaçOes
faraó com variedade de Pre-
ços. Isto significa que a popu
laçfio poderia pagar multo
menos do que o cobrado atual,
mente pelo3 ônibus.

APREENSÕES ILEGAIS
Na mesma reuniSo foi infor.

mado aog presentes que a for-
ma efe apreensão de veículos
adotada pelo Departamento de
Concessões é ilegal, porque
contraria o Decreto n° 10.197.
O DePartnmento de Conces!
sões publica n0 Diário Ofieli.1
a multa que o motorista ê
obrigado a pagar, mas nâo faz
nenhuma comunicação ao in-
frator.

Para evitar que lst0 se rc-
pita, og motoristas solicitarão
ao prefeito Negrão de Lima,
para baixar determinações no

Transportam Mais
Passageiros

Que o Permitido
i

Moradores do vizinho n.u-
nicipio de Duqus de Cax'as,
Estado do Rio, reclamam,
por nosso intermédio, às au-
toridades &- trânsito contra
as Irregularidades existen»
tes na Empresa de Auto
Viação Jurema que faz a li-
nha Duque de Caxias-Caste-
lo. Além de cobra.- preçoelevado — 11 cruzeiros perum percurso cie trinta mi-

sentido d* que nao »eja apre-
endldo o veiculo sem que o
seu dono teJa notificado dr.
multa a ter paga.

Por outro lodo, o Depnrta-
mento de Oonoessões, mesmo
depois tle Ser paga a multa,
mantém o veiculo preso a tí-
te desrespeito à Lei.
tulo de castigo, num flagran-

8EP.AO PUNIDOS
OS INFRATORES

Os dirigente» d0 sindicato
fizeram sentir aog presentes
que o Sindicato nág defende-
rá de modo algum, os motoris-
lag que cometam infração e
que só merecerão geu apoio og
que estejam sendo vitimas de
injustiças, ajlâs o que ocorre
freqüentemente.

NOVA REUNIÃO
Na próxima quarta-feira, às

16 horas, o8 delegados de 11-
nha voltarão a se reunir paraapreciar o relatório da comis.
são técnica, que está estudan.
do oa aumentos a serem rei-
vlndlcados.

No próximo sábado haverá
uma -assembléia 

geral extraor.
cTlnária, no Sindicato de Con.

ros, procurador gera-
pública.

da Re-

Para saudar o STF, em seu
nome e no rie todos os pai ti-
cipantea do conc'.ave, falou o
professor Barreto Cai,ip<:iü,
da Faculdade de Direito da
Universidade do Recife.

Melhor Assistência
aos Menores do Estado

do Rio
Convocada pelo Juiz de

Minores, reilizou se ontem,
tia Delegacia Regional do
SAM em Niterói, mais uma
das reuniões que o Serviço de
Assistência a Menores .em
promovendo corri o objetivo
de melhorar as condiçles
assistenciais aos pej.uenr.s
resprotegi.dos do Estado do

Rio, através de um entrosa-
mento de atividides das di-
vettsas instit'iiç0es dedicadas
a este mister.

Participaram da reunião
os juizes titulares de Mc:io.
res de Niterói i» São Gonçalo,
o delegado regional d0 SAM,
sr. Armando Prestes de Me-

- — nezes, e outras autoridadesautores de VeÜcuIos Autôno- interessadas no problema. No-mos, para eleição de três can- ,.a reunião foi marcada paradidatos, com oa respectivos o dia 2 de Julho próviròo, àssuplentes, à Comissão de Sa- 14 horas, na seda da LBA daitirio Mínimo. capital iluminem,».

nutos — donos da em-

Dr. Müton de Moraes Emcry
AVISA

Ao» seus distintos amigos e clientes, que passará a at«o-44.•los de agora em diante em dois horários;
Das 12 ãs 14 horas;

. Uos 17 às 1!) horas.
!>e.2a, a fia.lriia - TEM3FONK 12-003»..

Kun da Quitanda, yo - 8' andar s/811

presa autorizam <••-; moto-¦ ristas a receber mais pas-sagèiros do que i lotação
Permitida, desde ,qus 0s mc-.s-
mos viajem abaixados, de
modo a nãn serem vistos
pelos guardas de trà'.sno
O excesso de lotação, iJiini
de atrasar a viagem iqut
ainda ontem o lotação nu-
mero 13, chapa 7-:iUU-l ue-
morou 1 hora e 10 minutos
para fazer), cria piãiòres
sa^-iros da lotação ".jrmal,
incümodidacjei para os pus-
especialmente senho-Ms »
niõeas que são obrigadas a
verdadeira ginásüca qtjan-
d0 têm de saltar aiiles dofiKt\ tio uarci i »v-./»

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
da Energia Elétrica e da ProiJução do Gás,

do Rio de Janeiro
Sede própria: Rua General Canabarro, 536 — Tel.: ss-oooo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas In-dustnas da Energia Elétrica e da Produção do Gás doKlo de Janeiro, eom o seu presidente irifra-asanado, con-voca os associados quites e que se achem no gozo deseus direitos sindicais, na forma- do artigo 28 letra Ados Estatutos, para uma assembléia geral extraordinária'a realizar-se na sedo social, no dia 13 do corrente mês,as 16 horas, em primeira convocação ou caso não haia:numero legal, em segunda convocação, às 18 horas coma seguinte "

ORDEM DO DIA:
a) leitura do expediente; '
b) eleição, por escrutínio secreto, dos iuciiiu-.ua «uaatuarem junto à Comissão de Salárlo-Minimo.

NOTA: — A Secretaria receUrá, até às 16 horas dodia da assembléia, o registro de chapas comnnstaa da trêsmembros efetivos e três suplentes.

CONTRA OS ACrmDnS
LESIVOS

Prosseguindo a leitura,
representante do PH de

Minai ifxpoi u-n trecho em
r.•:•• to ,ilii.|-> a luta dos par.

a ia e n tarei naelonalisias
c->••;« os acordos interna»

«-'•¦.. >ls les/'os aos iiitOtéS*
st-s econômicos t a sobera"
nia do Brasil.

POJjÇAO DE
VIGILAMCrA.

Aparteando, o copresen-
tante da L'DN do Ceará sr.
Adahyi Barreto, observou
que a Frente Nacionalista
era constituída de numero»
so grupo rupresmiãdo nas
duas casas do Cun:::esso c
apoiado pela opinião publi»
ca. Ésscs parlamentares cs.
lúo vigilantes e dispostos a
lutar pela deíe.;a ia sobe-
rania naclon»; segundo os
postulados Jemocr.iticos, En»
gánam-se, disse o apartean-
le cm continuação, us en-
treguistas enquisUdos no
governo 1ue tomam | oslcào
contra o movimento nacio-
iiansla. Na.) íí, os denuia
dos, como o ;¦: iprio puvo,
através de seus órgãos rc-
presentantWus cstüo a»cn-
tos para o que se passa poi
trás dos basiitíores du ofi-
ciaiismo.

PAP.TICIPAÇAO
DE FERRÕVlAriOá

O sr. Bento G. njalves
leu um trtj.no em q.i> há
referência aos sentunentes
da Frente Par.anieiuac Na-
e.onaUsta e a ei>sa "i.u.a
o sr. ücigio Mgainaes apar-
leia paia infor nar some a
..¦^.siitüii;àu de uniu. União
isacionaiista dos i/errovià-
rios. Tal ta.o, obajrva o ru.
presentante cattoca, demons»
ua que a atuação dos par
lameutares uatio.i.tli.stas eu-
conua cen maneia entre
seioius da cl-vse ira'o.tlli&'
doía. Us naclimilistaii da
Ciunaia e do rfer.ido vem
apoiftiiuo ate a^^... o go-
veaio, mas nàa loieraia que
0 gu^eiúo coiilinta segum-
do, como ultimamente .icm;;.
tece, uma poiüiva oposta
aos interésàis do Brasil.

IRÃO À PRAÇA PÚBLICA

Agora o sr. Bento Gonçal-
ves lê algumas uiuias alusi-
vas a determinação dos na,
ciunaiíúias oo i^iwiumento
om sua luta conua quaiquer
intervenção alienígena em
nossa política interna. Essu
posição será defendida ua
tnbuna do Congresso e na
praça pública, em oposição
enérgica a tóuas us conjugas
do cntieguismo.

EXPLICAÇÃO
Aparteou, uoucu depois o

sr. ütaciiio NL-^ião para afi.
ahçar quu nos Correios e Te-
legrafos continuaria a ser se-
guidn uma política naciona-
lista.

PUiES NA MÃO
Mas logo depois o sr. Pe-

dro .braga observaria que a
niaie nuiuanie uo entieguis-,

mo está pondo em per.go a
FNM, a Petrobrás e tõuus as
atividades petroquímicas, oo.
mo alvo preferido da ambi-
çâo uos trusies americanos.

— Precisamos acabai com
essa poiitica dc pires na mão!— exclamou, com a maior
veemência, o sr. redro Bra-

U CAPITAL ESTRANGEIRO
Na parte final da declara-

ção, referem-se os membros
da Frente Parlamentar uo ia-
to de que aceitam a colabo-
ração üo capitai estrangeiro,
nãu tolerando, porém, o in-
tervenclonismo ruinoso, de-
tendido por alguns cidadãos

queseaiiam a grupos esiran-
geiros contra emprsas nacio-
nais, contra o desenvoivimen-
to econôm; co do pais. Us nç-
mes dessas pessoas, afirma-
se no documento, serão um
dia publicados para escar-
mento.

Por fim, a declaração re-
veia que a Frente i-ariaman-

-,tar organizou vários grupos
de -trabalho incumbidos de
estudar denúncias chegadas
ao seu conhecimento, em tôr-

no de planos arquitetados pe-los nlmigos da soberania na-
cional.

Rio de Janeiro, 11 de junho de IQ6&.

ARGEMIRO ROCHA JÜNÍOR Presidenie:

^Ü5E= ^ " "'¦¦¦
* - - PETRÓLEOmm'

(Jomes-Alíaiale
Ituupiia a-jt» nieüidu, pelocredlárin, le,.|(los iihcI..iiuIh

t* Qstrnhgetrtin,Una liiiis ilu Crui, U3S -!¦' anuiu. Sala Ml. leluliino¦:!i-iii(io.

(Oanelusãa da V Pag,)

gôl, .\i.i.'.-...i.i o Nllion Snntoi,
HpeclolmontOi manlíotlanim
' ll-< • -lllll ,11 1. .1,1.1.- . ..111 U 1 11!

puto. M.i.'.'..i.i quo sofreu um
golpe quo u féit tlaitBMa rio
jOgo por três minutos, no se»
gündo lempo, illsi» quo tnao
tlnlin -íiin nada». Mns nAo
fie moitntva dUposio a con-
versar com o» Jornalista!.
Fcolji iiid.-itiou-íc, em gorai,
contenio. mus Irlxou que «>
Brasil nfio Jogou hoje a mos-
ma quãlidado d» futebol «la
altura de domingo,

No vestlftrlo inglês, doteh-
rolou-sc também um cena de
auloculpa. Kcvnn. Oipoclol.
menlo. cotava aborrecido pe»Ins oportunidades que nor.
deram. Mas todos os Inglé.
sor exprimiram »un admira-

—liUilmei
WlntíJlioiiom Um-w (|iiv'nn

^ua opInlÀi» a In^aiPiíj, i(J,
uou multo nielliur e«mr« »
Itúesin que willrw ii Hntüil

l>ula ti\o |(i.,vn (jv (,j(|>
pio pnrn com n defOM in»),-"
»n. muito t-mlH i» ii«x<iara«,Q
que «in >*in>. -. ,
!••> Inglí* |i,i,i minto' bfii,*
ro», Qiianiu ,«n nt l>'.!.i. j |,.,mnu, Puscli, nào u,<:iv- -„.
nliiima queixa,

«Agora — Ifrmliiou Vc.u¦ temo» que poiiüni m. t.„,foniix) com a Rosíto i. i,
moi que loixnr de oomtíiia,
rio» wbro partidak jo temi
nailns. üinsll o RiifsI.i. lvrr](,
n *alx«, rf íl|i'"|ili,iiA,i i| ,„, ,ca aqui mr*m'> i m Çolejji
úio-

Ate rts Senadores Pararam Para,,
ÍCONOLUSAO DA I» PAG.)leja, fomos locnliüar efiame do
radio ns (rtai Marlenn e Marl»
Aparecida, funcionárias d»
Casu Pcrdlsfto, na av. 7 de Sclembro, que mesmo na hora
do expediente, nAo fc separa-
ram do roCcptor, E, ao oplte
flnnl dn arbitro, um grlilnho

dc saiisfnçAo ,aiu oon ii .,
Isibios. Pura n\u$ o ri.Milfn -
foi bom,

— Anio- sífim... dU»«!r,i,-,
quníf. n Uma no vri,-- éii-nós nfio ganhamos, pta., „i
outro nilo ir-niiv-- ddvldfaii çui...to t\ vitoria do nosso rclrr!
nado — iina|te«i.xm.

Filhos de Nordestinos Nascem na,
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.i

NASCEM CUIAXÇA NA
ir.HA DAS l''I,OnB.--

Na Hospedaria da Ilhi dn»
Flores verifleou-te o nasci-
mento de (lunn crianças fllh.in
do nordestinos os qual.« '.'.«tno
cercadas do todo o confon .
nsilutlila permaneiitenicnt. po-lo.< médicos ali de fervido. l--o-
mm providenciados para os ie.
cem-nnscidos enxovais «iómplc-
tos, l>eni como nt;as-.illin« de
iiuo citavam necessitando.
CA.MI'.\XHA DIO DONATIVOS

A campanha encetada pelos

. runcimiártot e diretores «i
INIC com o objètlv»)-' õ» nu-
crarl.ir roupsV, aca.«nlho.« •.-. .
cailos etc. cnitlnim sond',> le
vada n efeito pny lnt»im--.
tio i-.t.ii... telerlsfto, jornal;
cinemas com pleno ."-xlto. t,
INIC se encarrega d.i lísi- .
Iiillcân para l.'«ln» ns íiospeiln.
ilas «mdc se encontram c? ri-
pelados nonleulnos.

laborar enviando donativos-1. .
rterflo dirigi-las para a iiid* •:
Instltpto Uii Lama dc Sfio vr.i»..
cl.ico. número "l, 12* nn.l.i-

Julgado o Comerciante Que..
(Conclusão da 1* Pag.l

em lür.T foi ferido por Alceu
no Meler.

I
O CASO

Conforme foi amplamente o-
tlclado na época, Alceu surpre.
endera sua esposa em relações
amorosas com Horacio, tendo,
na ocasião, imposto uiriã con-
dleao a Uni de que ITorilclo
contlnuass." amando Vanice: pe-
diria empréstimo todas as ve-
zes que necessitasse.

Ao que Be sabe, a propostade Alceu foi aceita, até que os
empréstimos atlngtram a casa
dus dois millifles e meio. Foi
nesse ponto quo Alceu, achan-

do ainda pouco, passou t ir,
slr mais dinheiro de Hoi&ck-,
o quu lhe foi negado. A.ce':
entã.. atirou no bancário (,ue,
entretanto só so feriu 'eve-
monte. Alceu foi recolhido ,
prisfio e llorí\ciü passou r t1-
ver junto com .\ «ua. ei PPM, nc
Melcr.

O JULGAMENTO
O julgamento te prolong.

noite a dento, to tenmlnand-i
pc-la madrugadn. A ácuíaçrn..
esteve a cargo do prorhptcr Mil-
ton Sebastião Barbosa, senl--
auxiliado pelo advogado Kv.i:
dro Lins e Silva enquanto q:--
na defesa funcionaram o.- ca; -
sldicos Alfredo Tranjtfn e .v
gusto Thompson.

Dc Gaíillc Repele a Moção
t Conclusão da 1' Pag.)

e a adesão franca e raeio.
cinada de todo.s os qt-.e que-
rem me ajudai a salvar a
unidade, a intefjnd\dc e a
independência nacionais».

O comunicado òj emite
de Salvação Pública de Ar-
gel que provocou essa res-
posta clara, versava sobre
três 'puutos essen:i.iis. Sm
primeiro iu.ía;. chamava a
atenção paia a organiza-
ção prematura de eleições
municipais na Argélia, se-
gundo as modalulvles de
um estatutj que í, segun»
do o Comitê, cou»a caduca.
Comportava. em «eguida,
um virulemo ataque contra
os partidos politicns. R.;aíií»
mava, enfim, a intenção do
Comitê de sevvir de exem»
pio a empieundim» uos aná-
logos na meírôpole v-a fim
de propiciar um verdadeiro
governo de Salvação Pú-
blicas.

COMENTÁRIOS"PRAVDA"
DO

MOSCOU, 11 (FP) — O Jor-
nal "Pi-avda", eni grande ar-
tlgo publicado hojo com refe-
renda à situação Internacional,
reserva Importante lugar aos
acontecimentos registados na
Franga e na Argélia desno 13
de maio. O órgão central "io
Partido Comunista da União
Soviética, destaca o papel di»s
"forças democráticas que, ten-
do à frente o Partido Cumunls-
ta Francês, defendem a llepú-
blica "contra" as fflrças rea-
clonaiias que querem Instau-
rar um regime fascista" Sa-
lienla o jornal: "Chocando-se
canlra a resistência, as torças
da reação fórum obrigadas a
retardar a realização dos .cub
desígnios que de maneira ai-
guma querem abandonar" i-
clara ainda o jornal: "A via-
gem que o general de Gaülle
acaba dc fazer a Argélia de mo-
do algum confirmou as Infor-
magoes que haviam circulado
em Paris e segundo as quais
o novo governo francêb tinha
a Intenção de liquidar a aüvl-
dade dos "comltéH" de salvação
pública. Ainda mais: os re-
presentantes desses "comltÊd"
interpretam as declarações do
general de Gaulle, fitas na Ai--
gêlla, como expressão da soll-
clariedade e da confiança do ge-
neral com relação aos "comi-
tês". Os círculos oficiais de
Paris não fizeram desmentido
algum contra semelhante rac'^
cínlo". "Pravda" estranha T
fato de as autoridades "supor-
terem eu apoiarem as attvlda--
des das organizações rebeldes",
quando as HçCes históricas los
anos do 1920 e do 1930 nn It.t-
Ha o na Alemanha demonstra-

ram como se apoderaram ¦!
poder os camisas negras e
grupos de assalto nazistas, rui -
zindo: "Nâo há dúvida alg"
ma de que a vitória das fü:
ças da reação na França au
mentaria a tensão internaci -
nal e seria favorável ãs fOrçr.
da agressão e da guerra e qu^
pulo contrário, se fracassasse:.,
os planos dos que se ocultai:,
atrás dos "comitês de sal''
çâo pública, tal circunstânC.
corresponderia não somente i.
vitória das forças republicana'
n.i França mas constitulri..
igualmente um grande trlu..;-
para a causa da pai ¦ da se-
guranca na Europa e no Mun
do. Ã proporção cm quo as fór-
ças da reação tirarem a más-
cara o recealrem os seus ver-
dadelros planos, as massas flti-
tuantes dos defensores da Re-
pública deverão, sem qualquer
dúvida, ser obrigadas, pela pró-
pria força das circunstância.-,
a tomar uma posição determl-
nada. As lsmpatlas de todos os
partidários da paz estão do ls-
do dos patriotas francesas que
nada. As simpatias de todos ».»
sinceros amigos do povo *ran-
cês manifestam nestes dias ¦
certeza de que a crescente uni-
dade dos defensores da rtepií-
blica barrará o caminho ãi fflr
ças da reação quo puseram ai
mãos nas liberdades démoerâ-
ticas da França".

DULLES IRA A FARIg

PARIS, 11 (FP) - Annncic:--se, no Ministério dos Negócio!
Estrangeiros, que o sr. John
Fcrster. Dulles, Secretário ri-
Estado norte-americano, esta-rá nesta capital no dia i d-'
Julho próximo.

O, Secretário de Estado teráconferências com o Presidem,-De Gaulle e com o Ministro do-Negócios Estrangeiros, Couvede Murvllle,
Pôster Dulles deverá. esUrde volta a tempo de acompa-nhar o Presidente Eisennow.-.-

que vai ao Canadá no dia'S domesmo mês para uma i-lsttá Jitrês dias ao pafs vislnlío.

 -—'-èr-i
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SUCURSAIS

Atropelado na Avenida
Presidente Vargas

Quando tentava atravessar X
av. Presidente Vargas, nas pro-ximldades da rua Pinto de Aze-
vedo, o operário José Gomes da
Silva (32 anos, casado), mora-
cror da rua da Mangueira s|n,'¦>! colhido pelo caminhão chá-• 60-26-16.

Em cunsequência. ii operário
sofreu fratura da bacia e nn-
túsSes generalizadas e fn' np.li
cado no Hospital Pronto •! "cur-
ro, sendo mais tarde, removido
para o Hospital Pedro Ernesto.

As autc/rldades do lí' ti. p.tornaram Conhecimento la usotifênola, e encetaram ttlligéiieia afim de identificar o motorista du ,auto atropslador, que se evadiu. |

CAMPOS; Kua loao Pes-
soa. 126 (sobrado)

S. PAULO: Rim doa Esto-
danies, }4*.
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Missão Rubottom: Facilidades
Para os Trustes Americanos
FALANDO 

nos jorunlintua, depois
do seu encontro com o gr, Jub-

oelino Kubitschek, «mister*. Roy Ru-
bottom expôs, sumária o crim»
mento, o verdadeiro pensamento do

Svêrno 
norto*americano acerca das

hu mestras quo devem orientar
ou melhor, continuar orientando
m relações entro oh Estados Uni-

dos e os paises da Amérit-u Latina
no terreno econômico. «Mister» Ru-
bottom desfez as ilusões dns (pie es-
peravam de Washington Restos do
solidariedade c ajuda, esclarecendo
que nada podo ser feito nos pniHcs
latino-americanos sem ti participação
de investimentos de capitais priva-dos. Aos quo porventura aguarda-
vam ouvir do emissário de Eisenho-
wcr palavras de um filantropo,
cheias de ternura c compreensão, o
que ouvem é a linguagem de um au-
têntico «business man», que usa a
condição de diplomata, como os seus
chefes e colegas do Departamento
de Estado, para realizar negócios
mais rendosos e seguros era proveitodos monopólio? ianques.

NA 
realidade, Jamais foi outra a

linguagem dos governantes nor-
te-americanos, especialmente quandofalam em relação à América Latina,
tradicionalmente considerada um
«quintal» dos Estados Unidos. Em
nenhuma condição, deixara eles do
pensar, falar e agir senão em fun-
ção de alcançar novas oportunida-
des e maiores lucros para os trus-
tes. O que disse anteontem «mister»
Rubottom aos nossos jornalistas c
o mesmo que declarou a 21 de mar-
ço, era discurso pronunciado em «Ty-
ler College»: «A nosBa norma de
agir_ agora, como tem sido há anos,
é não permitir que os organismos
públicos concorram com as institui-
ções particulares. Esta política não
se destina especialmente a qualquerindústria, mas tem um caráter ge-ral*. E nisso se resume, em última
análise, o conceito de «ajuda» for-
mado pelos homena do Departamen-
to de Estado. Oa próprios empres*
timos oficiais que ocasionalmente
concedem contém sempre, além de
outras condições ruinosas, a imposi-
ção de, nos países que os recebem,

«o atraso e ob obstáculos que enfren-
tamos ao enveredar, apesar do tudo,
polo caminho da Industrialização
residem principalmente na penetra-
gflo do capilal monopolista estran-
geiro cm n o h n u economia, muitossetores básicos da qual «o acham sòba dominação mais ou menos complo-
tu dos grandes trustes, E o que re-
proBontu ii sim utuasfio cm nossos
torras é, sem qualquer exagero, umasangria permanente a exuurir, em
proporções sempre maiores, as ener-
giiis e o trabalho do nossos povos.I'.' um exemplo Irrospondivol o quesc díi eom o Brasil; no decênio com-
preendido entro 1047 e 3950 sniram
do pais, soh u forma de lucros c
diyidcndos, 422 milhões de dólares
a mais do que os capitais eslrangci-
ros aqui invertidos no mesmo espa-i*o de tempo. Quer dizer: mais do40 milhões dc dólares por ano foram
drenados para fora do pais, sem
qualquer compensação para a eco-iiomiit nacional, antes pelo contrário,
servindo como um fator do desça-
pitalizaçSo o empobrecimento do
Brasil. Quanto aos demais paísesda América Latina, pode variar o
panorama apenas para, em alguns
casos, ser ainda mais sombrio c rc-voltante. Vê-se, portanto, que nãocarregamos nus tintas quando afir-mamos que as nações latino-ameri-
canas são literalmente saqueadas
pelos trustes dos Estados Unidos.

CONTRA 
essa espoliação, que ne-

cessàriamente conduz à subordinação política, c que se erguemindignados os povos latino-amerlca-
nos. O nosso nacionalismo nâo sig-nifica uma «atitude desconfiada eagressiva a tudo que é estrangeiro»,como falsamente declarou ontem osr. Rui Gomes dc Almeida na Con-ferência de Comércio Exterior. Onacionalismo é uma tomada dc cons-
ciência — a consciência de que so-mos espoliados pelos monopólios
imperiaüstas e de que c necessário
pôr fim a essa espoliação através deuma política que defenda, conse-
quentemente, os interesses nacionais
o assegure o nosso desenvolvimento
independente e progressista, a nos-
sa emancipação nacional.

se abrirem mais ainda as portas à
penetração doe investimentos priva- /\F° somos nem Poderiam°s ser
a~. a~ „.-u_i «..»- is_i x. * * contra a colaboração estrangei-

ra. Mas não podemos tolerar que,
dos, do capital monopolista com tô-
das aa suas características espolia-
don-i., J:«.

ESTA 
é » dará realidade com quese defrontam os povos latino-

americanos em face do imperialismo
ianque. As rstees profundas do nos*-

sob a máscara de «rever» as relaçõesentre os Estados Unidos c a Amé-rica Latina, os monopó-
lios ianques preparemnovos assaltos contra os
interesses do Brasil e de-
mais países do continente.

y- 0 Conhecido Entreguista Lucas Lopes
A0 apres-snta-*, na Cama-

a. um requerimento de
iníormaçôes, dlr!g'do ae
Ministério do Exterior e ao
Ministério ita Fazenda, vX
bre as últimas demnrcheA
do governo brasileiro para
ob.enção de créditos ame*
rieanos, o sr. Adahyl Barre-
to pronunciou discurso que
vale por sária advertência.

Afirmou o representante
do Ceará que muita cisa
de grave está ocorrendo
nos bastidores da «bftixa po-
litica naeionab. Tenta-se'ungir cada vez roali o Bra-
sil aos grandes trustes nor*
te*americano3. E os repre-
sentantes desses trustes con-
iam «m o «amem» do ser
vilismo de certo grupo re-
presentado .i0 Catete. As-
sim animados, planejam co-
locar no Ministério da Fa-
zenda o «itregu?sta Tjuras
Lopes.

Durante alguns dias,
quando mais ace-103 lam os
boatos e ,-speculações em

tõrn0 àa. aaida d0 sr. Alk-
mim da pasta da Fazenda,
vimos como certos óigãos fla
imprensa, de lugar definido
nos arraiais da oposição
sistemática ao governo e no
combate à sua política eco-
nômico-finar.ceira, e de de»-
tacada àtuãijáò antlnaciona*
lista, exultaram diante da
anunciada íscolha -Jo sr.
Lucas Lopes. O presidente
do BNDE chegou a ser ln* |
censado como um deus sal* p
vador. Isso tudo, natural- g
mente, tinha suas razões. Ú

A orientação do sr. t-ucas -|
Lopes, no que diz resp-iito ^
aos principal* problemas á
que «osso povo enfrenta, já á
* bastante conhecida. E i.ão --J
as trata de uma posição %
«¦pena», digamos, tsórica. ú
Seu entreguismo não tem £
sido manifestado só nos ata* -|

quês que aista.*n"itli:am.iite
tu ao que chama dt falto
aaclonaUsmo. Mas se cen-
mttoa em atos. No tocan-
te, por exemplo, à Light o
_ Bond and Share, nã0 se
imita a defendê-las aberta-
alente, como íêz cm concla-
m» àt engenheiros realiza-
ilo há dois anos em São

cuja* consequirteías são o
alivio, para o governo ame*-
ricano, de peso dou exceden.
tes do produto, e, para a tri-
tlcultura brusileita um ver-
dadeiro edumping» que iin*
pede seu des-mvol .imeiuo.

Pois é Òsse o homem que
os trustes e seus porra-vo.

zes pretendem ver no Minis*
tério da Fazenda, ü depu-
tado .t Adahyl Bavceto cha-
mou-o com justeza de co-
Jihecido entreguista. 12 cvi.
dentemente nã0 interessa
ao nosiç povo que reme-
lhante cidadão ocupe tal
pôsio.

'ir 
Retenção Arbitrária de Nossa Correspondência

Há círca de dois meses se-
gulu para a região do nor.
deste assolada pelas secas o
nosso companheiro João Ba-
lista de Araújo, de cujas re-
portagens os leitores da IM*
PRENSA POPULAR toma-
ram conhecimento em dtver-
sas edições, Em fins de maio
último, aquele jornalista rc-
gressou ao Rio e, em nossa
redação, confrontando a re-
lação daa reportagens que
enviou com as que foram pu-
blicadas, notou a falta de vá-
rias. Tais reportagens, João
Batista de Araújo as manda-
va, geralmente, por via nérea,
expedindo as cartas das agen*
cias dos correios das cida-
des por onde ia passando.

Eis que ontem, juntamente
com a correspondência diá-
ria, chegam-nos nada menos
de oito das curtas deposita-
das em meados de maio pelo
nosso repórter nas agências

dos correios, no nordeste.
Atraso? Não. Pois naqueles
envelopes onde se apresenta
legível o carimbo de recebi-
mento nesta Capital, pode-se
ler a data de 25 de maio.
Qual, pois, a razão disso?

.Só podemos atribuir, a ou-
Ua irregularidade, esta mui-
to mais séria: os envelopes
apresentam sinais de viola-
Cão, explicando-se, assim, o
nlraso com que nos chegaram
às mãos pela retenção nu*
ma censura criminosa nesta
Capital. É para estes fatos
que chamamos a atenção da
direção dos Correios e Tele-
gratos, pois que eles concor-
rum mais que quaisquer ou-
Iros para desmoralizar o De*
partamento -- paru gáudiodos trustes que, como deníui-
ciou om sua carta o anterior
titular do DCT, têm nisso tò-
do interesse.

DEPÔS 0 GENERAL MACEDO SOARGS S6BRE A AMERICAN CAN
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***+*********i*\*<**iirv*>**^*^^Pleiteava o Truste Enlatar Conservas Nas Ten
Agora Interesse na Embalagem de Petróleo

O prealiUnt* 6» Cl». Siaerftr-
«lo» Niii-IoiiiiI. K.ii.-r.il Miliiiiin -
do .Mitciiu Honri* * Hllva, proa.tou deolareçOei, ontem, na Co-
uilitio 1'arliiniuntAr d« Inqut-
rito Incumbida da <-»iu.i.r o»•fniii". ila aplicação da Initru-
«Ao III >lu HUMOC, mirllojlar-muni., n» quo no refrro a pre.tennAo ilii trii-ttn Amorlcun "mi,
•Io mi servir <in fucllldad»n do
câmbio na iiniiurtnt-flo da «qui.
pamtnton .i.•.• iitukI.... .i innta-
Incdo no Ur..* ' da nma ou
innlfi f-ihrl.¦.*.*. d» littarlaa.

VOUtA HI-lliüNUA NADA
SABE)

,M(.r*ca daataque a Informa-
Cio prestada paio tanaral Ma.
¦ .'.I.. SourM, reapondando a
tuna pergunta, aObre a quan-

Até agora os planejamentos oficiais não se dirigiram a Volta Re-donda para estudar a possibilidade do pleitear o fornecimento dechapas destinadas à construção naval c à indústria de automóveis—• É da melhor qualidade a produção brasileira dc latarias — So-
mos hoje capazes de produzir equipamentos especializados para a

indústria siderúrgica — Outras informações
• ¦ir, ou torneolnionlo <io .impa»
¦l« ac» A liulfl-itrlu .In .mlmiiO*
vela * da t-oimtriiçnu nuviil. „b.
Ji-lii .i.t n-,i*i.i* .lo KOvfcrni) em
. i".i piuno do dcmonvolvlmnnto,

O proaldonto dn Cln. si.imúr-
glea .iilriin.it quê uta ftBiira
Volln lii.I..ii,i.i nüo rcctbeu
iifiihiitni comunloaç&o ou con-
aiiltn iitlnimto u compromliioi
(|ue llio venham n sor itnpuv

Aprovadas as Instruções
Para o Registro dc Candidatos

Domicilio eleitoral do clero -secular — Outras
decisões do T.S.E.

O Tribunal Superior Elei-
toral ontem reunido sob a
presidência do ministro Ro-
cha Lagou, aprovou a reda-
ção final das instruções pa-
ra registro dc candidatos ao
pleito de trôs dc outubro pró*
ximo.

O Tribunal respondeu ne-
gatlvamento a consulta for*
muladii pelo Presidente do
Tribunal Regional Eleitoral
do Rio Grande do Sul. «¦"•bre
sc sacerdotes do cloro secular
podam ser enquadrados no
5 _' das Instruções n° 5.235,
para os eíetos de transíerèn-
ca <lc domicilio eleitoral.

Ao Tribunal Regional do
Paraná íoi concedido o des.
taque da verba de 90.1 mil
cruzeiros, destinada ft aqúisi-
ção do material de alislamen-
to e expediente. Também foi
concedido ao Tribunal Reg,
do Espirito Santo, o desta-
que da verba de 500 mil cru-
zeiros, para pagamento a
preparadores.

Por unanimidade, í^i ho-
mologado a criação, pelo Tri-

Substituições no CNP
O Presidente da Repúbli-

Ca assinou decreto desi^na-v
do, membros do "onselho
Nacional de Petróleo o en-
genhelro Eve* ton Fritsch,
como representante do Mi-
nistéri0 da Aeroniulica ,:m
virtude da ilispensi concedi-
da ao coronel aviador Ad*
mastor BelUão Can»alicp; e
o capitão de fragata Prode.
rico Giannini como repre-
senlante do Ministério da
Marinha, em virtude da dis-
pensa concebida ao contra-
tra-almiranto Waldcmar de
Figueiredo Mota.

bunal Regional He Minas Ge-
rals. de uma zona eleitoral
cm Manga, cuja comnnra já
foi InMolada.

Inn, o., it.ii- no dnm-ciinunto do
chapna .I.KiInudiia A cuniiirii-
cAo dò carroí ou ao truoniho
il.- .nialilroii mivalH.

Anta a lurprfisa do autor dn
porgunta, quu eru o (loiniiiuio
pernambucano Coptn Carvalho,
oblOrVOU « (íoiirrnl Macedo Hon-
r«b qua provavelmente o» rtr.
ailos erpeeiricoa do isoverno,
respouiftvola pulo planojamon»
Io dnquolau iiitlilHirliix, .IA de-
vorlnin ter adotado ulituma pro*
vldflncla iiunnlo uo forneci nen*
tu «in chapas do nco. êbi-o ma-
torla), acrescentou o depoente,
pode multo liem ser obtido no
llrnsll, Anten, porem, 6 neecs-
nAilo nlcum trnbnlho de orua-
nlsacBo ou mesmo d., adapta*
..(io mui Instalações de Voltn
Redonda ou do outras aldorúr*
«Icuf em conatrucAo, com-i por•-xemplo a Ualmln.-iii * t, Coal-
t>a.

r.enuH trabalhos de ndupta-
«ilo lornom.se bastante vIAvelu,
.llsso alniln o presidente do Vol-
in Itedonda, de ver quo 14 es-
tamos eapacltadoH a produzir

• -i|iii|-.iin> ni.. paro iimnii du sl<
Uvrurulii. Assim, nor uxeinplo,
JA fabrlennioh refriiotArhn dnbua qualidade, om nossa 'iida».
trla do cor&mlca, cnpasos do
suportar as tomnsraturas do ni-
tOH funii..,

OUTIU8 SUJBROnaiCAS 
'

ObHorvou. a propósito, uuo ja'agora 6 Impossível negar, lio.nostamonte, o papel dosompo-
iiliado por Volla Redonda, uouiu

.•nilu.*..'. pioneira. An mesmo '
tempo Volta Redonda constitui
iii iiioiistrinjAii viva do que . eu-
tallhiiiu o .i livro iiiii.hii.'.iii in,
uu mini hitii-i...iin brasileira s
cada um em sou Âmbito de uçAo,
constituem peca» do um mesmo
dispositivo, necessário «o pro.(transo. j

A AMERICAN CAN *
4

PasHiinilo ao caso da Amer!-'.uu Cun o sr. Macedo Soares
prestou InformagOos de Imial
InterOsie. Itelatou que hA têr-ca dc (im uno roprusentunto da-
quole trusto procurou VoltaRedonda, numa tomada do con-lauto dn mtiiro consumidor dnfoliiiiH de riatldres. Puno ropre-sentante declarou quo a Amo.iii'iin Can desejava oporor no si»
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MARIA DA GRAÇA
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Páscoa dos Parlamentares
Reivindicação do sr. Vergai

Prossegue a obstrução, estando ameaçado de em-nlh™,«0 plenário o projeto de prorrogação da COFAP A?áti?nobstrucionista não oferece dificuldades"m. 1 ni»!- jvez que c bastante elevado onü^^lSrfffSJ^ria qiw deixaram üo comparecer às sessõetv,,h»n^310

Câmara Federal
Em torno da anunciada pim*

coa dos parlamentares houve
ontem, em plenário, animada
discussão. O sr, Campos Ver-
ünl, que c espirita militante,
observou que a Iniciativa da
Mes,-,, convocando os deputa,
dos paru aquela ccrimônia
abria um pr<x-cduiitn. Amanhã
as minoria*- religiosas poderão
pleitear que a Câmara, oficial-
ipénte, tlô apoio n cerimônias
ligadcg noa respectivos culios,
segundo o rltüa] dc cada cren-
ça. Se isso "ào fór atendido,
tornar-se-á Patente uma -jc.
monstraçâo de. preferência
contrária no espirto da Cons*
tltulçflo, num Estado leigo.

DIREITO DA MAIORIA
Segulu*se na tribuna o p.i.

drc MccfcIro3 Nelo, que na
vida profana 6 pessoa cordata,
usando, porém, na tribuna,
quase sempre, um tom exalta-
do, O padre Medeiros Nelo
sustentou o dlrcl|o da maioria
católica do desfrutar -a par'"
do leão, em relaçSo nos ou-
trofi cultos.

O sr. Vergai trcpllcou,
acusando o rcpresentari*e do
Alagoas de adotar atitude de
intolerância, a seu ver inecn-
venlcnte para saccrdotc do
tima religião crlstft.

DECISÃO
Coubo ao sr. Roíiif-ri Muzzllll

a Incumbência dc resolver a
flilicll ülltiaçáo. Disse qtic u
lnierlerèncla da Mesa, convo*
••aiKfo os dcpu(ados pi(ra a
Páscoa dos parlamentares,
eonstitul simples homenagem
aos católicos da Caia*

O sr. Vergai Pegou a deixa
e pediu o compromlsò de apoio
do sr. Mnzzilll a solenldadeu
que venham a :;pr promovidas
por outras coletividade,- rcli.
glosai.

Respondeu u sr. Mazzlli que
Pcssonhucntc considerava ju**
Io u crliérlo dt* equidade, na.
da porém podendo prometer
dc vez que o assunto precisa

--yencer a resistência do adversário pondo vm. Irátkà _contra-ofensiva das sessões noturnas, iiouvc muito mo,-tmento mt sessão de ontem: de c.vpèctatl „\ t6r 
'TTr,

mrecimento dos,. Corvo, ausente desde oprinctpk"da tí•nana » provacudo pelos aparte» do deputado Trindàdi aluUapartes sempre nottiveh pela carônchi dc oporSaã»conteúdo MU ,w debati. ,*„ discui '"tniaaue o
Bento Gonéalvci
niilista.

i in nome
cvi (/in pronunciava o sr.ilu Frente Parlamentar Nacio-

CORVO CHIA CRISE NA UDN

Pela Mesa, Cmser rcsolvld
reunião.

ANISTIA
Reclamou o sr. Georges

Galvão contra o critério es*
I reito seguido na aplicação da
anistia de 1045. Dlssc que ns
comissões militares enifio oi.
ga ninadas para promover a
volta do.s anistiados das três
corporações armadas usaram
critérios de dois pesos e duas
medidas.

Quanto aos civis, acha 0 re-
piesentanle peteblsta que >aln.
da agora seria oportuna a
criação de comissões incumüi*
das de p.,omovcr a volta a
enrges públicos dos civis anis-
|iiirios.

iMtiito a propósito o sr.
Corvo, sob cuia cabeya pen-de a ameaça de ter que ou-
vir em plenário a enérgica
resposta que lhe deu o sr.
Francisco .Negrão de Lima,
achou de criar uma crise den-
tro do seu próprio partido
pelo tato da Convenção ilu-
mineiise, contra a sua von-
tade o opinião e dentro da
sua soberania, ter decidido
apoiar o candidato petebisiaao uovórno do Estado em lu-
gar de apresentai o seu no-
ino. Depois dc ter-se voltado
contra os seus correi.giona-
tios e amigos da véspera, e
de ter arrastado a sua le-

«onda partidária pela rua diamargura, ou pelas coluna?
do seu vespertino — 0 qu*da no mesmo — insiste en?
que renuncia à liderança e
provavelmente, também a»mandato, no que pouca gen-te acredita. Por causa dsconfusão toda que conseguir
armar na Convenção do Er»
tado do Rio, o Diretório Na.
cional esteve munido ontem
durante cerca dc três horas
o voltará a sc reunir hoje.
O presidente, senador Juraci
Magalhães, entre uma reu-
nião e outra, estaria procurando chamar o Corvo i
razão.

ORÇAMENTO JA COM MAIS DE 1.S0O EMENDAS
A Comissão esteve munida na tarde de ontem. Ficoutransferidu paru a próximu, ov.o será amanhã, a designa-

çao dos relatores para us anexos. O praso para a apresen-
,"?,!« le e",e"f'"'s' termina no dia JS c já existem mais dei.-íoo. O presidente Wagner Estelita

/.ci i/csiii planos traçado:;, qm
as vicissitudes a perigo.
tiva passada.

espera, c para isso pos-
Meios não sofra êstc ano

que passou nu sessão legisla-

ADVOGADO DOS TRUSTES

Cotâfe
\ E de assunto em
! assunto, chego ao
( assunto do momen-
) to — o divórcio. As

opiniões são con-
trad itórias, mas,
fazendo um balan-
ço de considera-

ções feitas a respeito, a tese pró-divór-
cio sai ganhando. Não podia deixar de ser
assim, diante de uma realidade igual à de
determinados países onde a medida foi ado-
tada. Aqui, surgiu, como fórmula para sa-
nar essa realidade social, o desquile. Pa-
rece até de tão obsoleta pela repetição c
crescimento, pelos desajustamentos de paise filhos, a solução encontrada pelo marido
enganado, naquela anedota em que, cán-
didamente, se limitou a tirar o diva
da sala.

Em princípio, cu penso como todas as
pessoas que dão à familia o merecido e
fundamental lugar na organisação da so-
ciedade. Assim, soií contra a separação de
casais. Particularmente, se têm filhos. Há
uma certa ligeireza, para não dizer Hviun-
dade, em certas separações. Uma família
não pode e nem deve ser desmantelada
por suscelibilidades passíveis de revisão,
nem por incompatibilidades, a maioria das¦veies, artificiais e superficiais. Não se des-
trói uma família, afinal, por motivos de
somenos importância. A família c um edi-
fício que se constrói, dia a dia, nos traba-
lhos, nas dificuldades, nas esperanças, nas
dores e nas alegrias, ató nas divergências.
E o futuro de uma família, a sua. continui-

Acontece^
_..a iiiMirrurCD

dade, não .pertence
ao nosso egoísmo,
ao nosso amor pró- \
prio, às nossas co-
modidades, à nos-

ANA MONTENEGR^ «a intolerância, aos ;«ossos 
prazeres,

mas aos nossos fi-
lhos. E quem não tem a capacidade tle sa*
crificar-se, pouco ou muito, pelos filhos,
não deveria ter a glória de possuí-los. Há,¦porém, circunstâncias insustentáveis, fa-
tos que, moral, afetiva c materialmente, t
impossibilitam a convivência dc duas cria- J
turus. E a própria Igreja reconhece isso,
quando decide da anulação de casamentos

celebrados no religioso. Aqui no Brasil,
temos alguns exemplos, que não vem ao
caso citar. O divórcio é um remédio, quando
seja reconhecida a impossibilidade de cura
por outros meios. Se estamos bons de saú-
de, não vamos tomar pènicílina. Mas,, por
isso, não vamos, também, fazer campanha
contra a penicilina. Eu, por exemplo, pre-
tendo passar toda a minha vida sem tomar
óleo de ricinó. As pessoas que não necessi-
tam ou. não gostam do divórcio não toma-
rão tal remédio jurídico, Procuram os anti-
divorcistas argumentar com a situação das
crianças. E us crianças do pais desquita-
dos, como vivem? Não vejo, também, ra-
xões para temer-sa a generalização, uma
vez que caberá à lei regulamentar os ca- )
sos eni que deverão ser aplicados os seus i
dispositivos. E, no mais, é dar às farni- \
lias condições morais e materiais que lhes )
permitam viver, continuamente, até aquê- j
le futuro dos filhos. S

O sr. Adolfo Gentil conti-
nua a des:mpenhar nas Co-
missões de Inquérito em queos interesses de trustes ian-
quês se encontram em deba-
te o triste papel de advoga-
do contra os interesses dc
seu pais. Assim procedeu na

Comissão sóbre minérios ati
micos, na Comissão que in.
vestiga as atividades anti*
nacionais dá ESSO e SHELL
e novamente ontem, na reu-
nião da Comissão de Inquâ
rito sóbre ,i -American Can"

CONFERÊNCIA DE DAGOBERTO SALES

O sr. Dagoberto Sales liujou para Vitória na tarde d*ontem, para pronunciar mau conferência sôbre o aprovei,
tamento dos minérios atômicos brasileiros, atendendo a con-vite que lhe foi dirigido pelo presidente da Assembléia Le
gislativa e pelo deputado Cupertino de Almeida.

PREVISTA MUDANÇA NA
CHEFIA DO ITAMARATI

Santiago Dantas ocuparia o lugar do sr. Maced»
Soares

O Que Foi a Conferência de Caracas

O Sr. Rubotton, ao sair do
Rio ontem, às 16 horas, dei-
xou atrás de si uma onda dc
rumores como há muito não
se via, nesta Capital. Esta-
ria iminente a substituição
do Ministro Macedo Soares,
na pasta do Exterior. O sr.
Kubitschek estaria nóvámen*
te empenhado na substitui-
ção do Ministro Alkmim pe-
lo Sr. Lucas Lopss. O Mi-
nistro Barbosa da Silva es-
taria com seus dias conta-
dos, à frente do Departa-
mento Econômico do Itama-
ti...

•.w*******^^

'Tudos os rumores, natural
mente, se prendiam às novat
linhas de politica externa
anunciadas pelo governo."Essa politica mais dinâmi.
ca exige uma personalidad«
menos superada que a d»
Macedo Soares", di2ia ontem
ã reportagem pessoa ligala
ao Presidente da República,
deixando entender por issj
quo esso é o pensamento me#
mo do Sr. Kubitschek. Para
este, o Itamaratl deve ime-
diatamente empreender uma
reforma geral em seus qua*
dros dirigentes, para adapta*
se aos novos termos do "dia»
logo" com os Estados Unidos»

Anticomunismo, Máscara Para Uma
Dominação dos EE.UU. na América

Maior
Latina

^ 
A chamada Declaração de Solidariedade, cuja cvnpleta execução é agora reclamada por Eisenhovver, encontrou vigorosa resistência no conclave

j realizado na capital venezuelana — Argentina, áèxico e Bolívia abstiveram-se de votar a resolução — Grave ameaça à independência dos povos

Panlo para debater o
i^ttas da eletricidade.

1 ,„..
Ú preeiulenlo presteza através de emissário
-0 especial — ii caria (tíie lhe enviou o sr. .lus-
Ú celino Kubiisehek, observa o presidente Ei-
ái senliower não ter o dirigente brasileiro iidian-
^ tudo

do Continente — (Primeira üe uma série ile noias)

(imi programa
isiro i

específico paru torta-
pro- p leecr a compreensão punaiiiericuna» e que,

ftWCto que exerce, patro.i*
3S OMdldas a seu favor. E'
H, «mo da conduta que teve
le, «nprêsümo ao BIRD ao
rosfeno do Rio Grande co
m, para a execução do pia-
ma «t> eletrificação do (.o*
missão Estadual de Ener-
gia Elétrica. A0 cm vez de
utilizar o car>:o de presiden.
ie do BNDE para influir no
•Httldo de que o empresa.
mo ** concretizasse, assu-

Na Ú por isso, se faz mister a realização, quanto
^ antes, de entendimentos entre us dois go-
^ veriios no tocante ãs consultas a serem Íor-
^ mulnilas, a respeito, aos iluniais paises do

llnlielaiilo. logo adiante, o
mia escurece a impor-

0 Coiitiiiinli
^ ocupante ilu (asa i>
?• (íim-ia, nn «viisln ganiu dc ii-isunlos a serem
fí debatidos
é complctü

iiiialisiidosi, du unia execução
, (lenin. ilo lunior rigor, da Dêclà.
Solidariedade ilu UoriíerCneia tle Cá-f. ração il

p nicas.
jj A*-,iiu, Ijm nii.it>er, em evidente eontru-
H (liçí.i. Com tiidro.s tópicos uc suu missiva,
% purricii.urizu tini fato, por smr.l o mais re-
% voltuuii; ncòi'1'idd durante o conciave men . J-f_.M-.Ai-. liflO, y> *w'"«HW Hi.t-llllUU UII1U1IIU U LUillltU-li; 1111"! 1-

SÜu o papel ->? dfIen*'0,1 "' 
I doando, u que provocou múural esírauhesa,

abtmdaa 
"exigências inter

WMWton_tas do BIRD* (<0'a~
tanndo -*-*¦-¦.¦" Para c-ue tu'
« 2Ãcm por 'igua rtuaizo.

T*mbém sabe a opinião pú*
íaile» que devemos principal*

ao »r Lucis '.upes "

M__s,tar?( do acordo H0 tri*
_r «gn tM %aV*àa* Ul.it'5?

p conforme, aliás, uiuilu ontem ussáuiiaviun
^ o «Correio da Manhã-- e u >Ultima lloru».

A simples rei. icneiu àquele pronuncia,
mento ila maioria das delegações reunidas

^ ua capital yu]ii.<xii(s.aiin, seguida da alusão
p ã uccessiilaile do suu plena aplicação, indica,
0 em tom imliMari.ãvel, us propósitos de in-
^ Ifiisiricaçãò, por parte dns Eslados tinidos,

I»

de seu, domínio político nas outiias repúbli-
cas désíe hemisfério. Isto porque a chamiu
du Declaiução de Solidariedade de Caracas,
it pretexto de combate ao comunismo, outra
episa não loi senão o meio de legalizar a
intervenção aberta, inclusive no campo mili*
tar do imperiallsom ianque na vida interna
das nações que pudessem oferecer condições
du resistir e vencer as arremetidas dos trus*
les comandados por Wall Street.

DULLES IMPÔS SUA VONTADE

O caso da Guatemala reflete, de modo
claro e incontestável, êsse aspecto tipicamen.
te agressivo da resolução tomada. Contra
esta votou corajosamente a pequena repú-
lilien dos Caraibas, cujo representante, o
chanceler Guilleriiio Torieilo, ilenuncou, em
discurso, as reais intenções do governo de
Washington. Por sua vez, reconhecendo a
gravidade da situação que se ia criar, abstl-
veram-se de votar a Argentina, o México
e a Bolívia.

Eeleva salientar que o desejo unânime dos
participantes do encontro de Caraas à ex-
ceção dos EE.UU., era o de que, naquela
oportunidade, fossem convenientemente es-tudados, para efeito do encaminhamento desoluções adequadas, os problemas econômi-
ct* que mais de perto afetavam s*us respeo-

tives países. Wuo a isto se opôs o chefe ila
delegação noitc-aniericana, sr, John Postei-
Duiles. E como a vontade do secretário do
Departamento de Eslado predominava sem-
pre, ••nie a dociiidade dc certos ministros,
desgraçadamente cm maior número, que
tru.uiii os legítimos interesses de seus povos,
u Co.t.ciência limitou-se, praticamente, à
aprovação du medidas de cunho o mais rea*
eioiiário, *, ,:*,audo a estrangular o movimento
de independência dos paises que, a exemplo
da Guatemala, buscavam liberlar-sc do jugo
colonizador ianque.

ANTICOMUNISMO, O PIíItÈXTO

A Declaração do Solidariedade nasceu do
projeto levado ao plenário pelo sr. Dulles.
Sua proposta sugeria ações diretas de po-licia contra o Estado que viesse a eair «vi-
tinia tia intervenção comunista,» isto é, cou-
tra qualquer nação que ouzasse contrariar
as imposições, econômicas o políticas, dos
Estados Unidos. O Uruguai defendeu o prin.cipio du não-intervenção, aconselhando upe.
nas o não reconecimento de tal Estado, isto
mesmo depois de constatado que o novo
regüne não thdia o beneplácito popuiar ma-
nltestado em pleito livre, o alvilrc do porta-vox d» Montevidéu foi rejeitado, aceitando-

do Brasil para que, antes do emprego da
da força armada contra qualquer nação,
houvesse troca de impressões entre as de.
mais.

Por outro lado, segundo a proposição vi- ptoriosa de Dulles, ficou estabelecido o ma- Ú
eartisrr.o para todo o Continente, mediante -0

O Sr. Santiago Dantas, s*>
gundo o nojso informante —»
que não fazu senão confii*»
mar rumoies connccidos na
cidade — é o candidato qua
goza da prjferênua do Pre»
sidente da Rtpúbtica, para •
chefia do Itamarati. A sio
tuação do Sr. Macedo So_>
res, aliás, ficou evidenciada
como delicada ao não ser èle
convidado para assistir àt
reunião nas Laranjeiras, dt»

P presidente com o sr. Rubototfc
p quando dela participaram tft.
% das as pessoas ligadas aa
% problema das relaçõss brasl-
p leiro-americanas, menos jus-¦ã lamente o ministro, cuja

II
I

tamente o
normalmente

|§ considerada como essencial.

Há já algum tempo veaí
se desenvolvendo essa dfau
crepâncla entre o Catete e a

a adoção de «medidas que exijam a declara. | S,*"?1 direção do Itamarati.
ção db identidade, atividades e procedência | Todas,a? negociações com o
dos fundos de que disponham as pessoas que | S-w^f^to-P-m.i ««disseminem a propaganda do movimento co
munista internacional. i*

A GRANDE A11EAÇA

Com estas apreciações, tecidas a base (lo ^
próprio texto da Declaração de Caracas, não Ú
precisamos ir mais longe pura demonstrar %o objetivo, mal disfarçado, de Eisenhower, p
quando, cm sua resposta a Kubitschek, pre- |
ga o cumprimento, cm tôila linha, das deli. pberações contidas naquele documento. O que 4
êle pretende, ou meihor, o que exigem os 0imperiaüstas norte-americanos é o desenca- ;-|
dcaniento de uma onda de terrorismo por %todo o Continente, sobretudo nos países onde, 'f
como o nosso, o sentünento patriótico e na- ^clonalisla ganha amplitude nas mais diver- 0sus camadas sociais, numa afirmação do 0auto-determinacão gu.? cumpr» prew.rvar a 0
todo custo. i«i, para uinâcarar s,*s aparências, um inlend»>mmmmmswttwmmmtymm^ Ett^s»,^^

milhões de dólares, que sa
desenrolam há mais de dol»
meses, vêm sendo reallzadai
sem a participação do Ita-*
marati. Também o recente
acordo com a Polônia, pela
qual nosso país adquiriu 14
navios, vendendo café, foi
negociado e concluído pelos
ministérios da Viação e da
Fazenda, sob instrução do
Catets: o Itamarati soube d»
acordo pelos jornais...

A substituição contudo, st
gundo foi dito à report •¦.(¦]»
não se faria antes da refor
ma geral do Ministério, erc
julho. O Sr. Kubitschek esta.
ria empenhado em não ab:i'
exceção para o Sr. MaecU'
Soat-ts. que, em outras oc>
siões, jâ lhe rendai saslti
cerviGOS.
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SERVIDORES MUNICIPAIS LUTAM
(PELA CLASSIFICAÇÃO IMEDIATA
i Noticias do W-Wérlo do Trabalho

O titular da uaita do Tra.
telho baixou a Portaria n" 07
km uno rosolvo, do acordo com
0 «it. X" I a", do Decreto n" ..
fl.3i)3. de im. suprimir nu
toarto porniancnto da Tabelo
Oliica do Exiiiinunit-iiirln Men
ialíbta dessa Secretaria do Es-
lado, as luneõcs provisórias
|a reloieneia 21 da aérlo iun-
ilonal do Fiscal, «m virtude
_« inolhorla d« salário de C8
«erviilores.
RODOVIÁRIOS PAULISTAS

O ministro do Trabalho .ro-
Mbou ontem uma representa.

{Io 
dos srs. Augusto Remar-

onl e Ermclindo Ambrósl",
relativa a eleição, há lenipos
realizada, no- .üliidlistlo dos
Condutores Autonomoe deVcl.
culos Rodoviários* das"- Zonas
Norte, Sui e Leste do Estado
it S. Paulo. Foram Interpôs.
los diversos recursos contra
Isse pleito, acabando esse ca-
10 na .Justiça dc SSo Paulo.
Sustenta»* a existência de
fraudes e denúncias nesse sen.
tido foram feitas nao s6 ás au.
loridades da Delegacia Regio-
nai como do Ministério do Tra.
balho.

COMUNICAÇÃO
E PUBLICIDADE

Os diretores da Federação
los Trabalhadores em Comu-
nlcação e Publicidade requere-
ram ao ministro do Trabalho
¦ mudança de dominação des.
¦a entidade para Federação
Interestadual dos Trabalhado-
res em Empresas Telegráílcas,
RádiotelegTáficás e Rádiotele-

Monção Lambrotistas
Amaury oferece blusOes de cou-

m gaúcho e preços de fábrica. Ca-
icrus ile lã para homens, senho-
a.i e meninos. BlusOes xadrez Oe
i, a 850,00, -L-ambrainha- 150,00
íotoristn 150,00,- -180,00 e--»0,00.
tua du Alfândega 318 - 1' snrt.
:ua Vinte de Abril 7 loja. Rua
osé Maurício 388-A, na Penha,

fcv. Nilo Pecanha 378, Caxias, E.
do Rio.

tônicas, alegando existir om
S. Paulo uma Federação com
o nomo du «Comunicação o
Publicidade».

O assunto foi encaminhado
para pronunciamento da Co.
missão do Enquadramento Sln.
dlcal.

AFASTADO DO CARGO
Contra a ololção do sr. San-

tos llombadllla, pala a presi.
dcncla do Sindicato dos Tra.
bnlhadores nas Indústrias de
Laticínios c Produtos Deriva-
dos do Açúcar e de Torrefaçuo
e Moagem do Café do S. Pau-
lo, alegando que o mesmo
quando escolhido já havia per.
illd" a condição do associado, o
titular da pasta do Trabalho
proferiu despacho de acordo
com o parecer do DNT. man-
tendo o mesmo afastado do
cargo até o pronunciamento
definitivo dn Justiça, onde tra.
mlta um recurso dos interessa.
dos.

Na próxima segunda-feira reunir-se-á a Coligação de Associações dos Servidores Municipais — O
projeto oficial não atende aos interesses do funcionalismo da municipalidade

Na próximo, scgundo-folrn, Importanto reunião nora
realizado pelo coligação dus Associações do Funcionalismo
Municipal, paro exumo do substitutivo ao projeto do Plono
de ClauNlflcaçiUj, oriundo do executivo municipal. A
reunião toro lugar na sode do Clube Municipal, às 19 hs,

KSTIIU) 1)0 PRODLEM \

O problema da classlficaçüo dos servidores municipais
esta sendo minuciosamente estudado pelo comissão eleita
feia 

última assembléia realizada no Liceu Literário
ortuguês,

Na próxima segunda-feira, será apresentado um
trabalho que está sendo elaborado pela comissão, à base
de sugestões de todos os setores dos servidores du
municipalidade.

O PIMMKTO OFICIAL NAO SERVE

Na últimu assembléia dos servidores, ficou eviden-
ciado que o projeto, à base da mensagem que o prefeitoNegrão de Lima enviou à Câmara dos Vereadores, de
modo algum poderá ser aceito pelos servidores, porqueestá cheio de falhas e injustiças.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho, Segunda Turma

nal k Maria Pagará a Taxa de talridá
Dirigentes do funcionalismo no gabinete do ministro Alves Câmara — O
representante do ministro' prometeu atender aos servidores — Otimismo

entre o pessoal do Arsenal de Marinha
Após 18 anoj de longa es-

pera, cêrca de li rnil servido-
res do Ministério da Ma.-.mha,
no Distrito Federal, especial.
rrichU. do Aruenal vislumbram
possibilidades dc conseguirem
o pagamento da fa>;a e insalu-
bridade.

Já em 1939, a Lei 1.713 es-
tabeleeia alguns benefícios
pára os operários que tra-
balhavam em locais de traba-

lhò insalubres. Em 1010, a
Lei número 2.113 estabelecia

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1TI-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUGILLO MACHADO

FERREIRA

outros direitos ó mesmo cs-
tando previsto na Lei 1.711
(Estatutos do Funcionalismo
Público) em seu artigo 115,
parágrafos 5 o 6. Apesar do
todas estas Lets, só agorn lòin
os operários do Arsenal de
Marinha esperança ik receber
os benefícios que lhes b~io as.
segurados.

RECEMDOS NO
MINI3TÉRIO

Anteontem, estiveram no
Gabinete do Ministro da Ala-
rinlia, o pres-.dénte da União
Nacional dos Servidores
blicos, sr. _lcio Hauer,
presidente da Seção Local cia
UNSP, no Arsenal dn Mari-
nha, sr. Reno Cardoso Pitos
de Carvalho. Ali foram rece-
bldos pelo cheio do gaijlnpte,
comandante Adalberto ile
Barros Nunes, que ftcou de
tomar as medidas necessárias
para que seja feito o paga-

ment0 da taxa de insalubri-
dade.

O representante do mlnls-
tr0 Aves Câmara afirm.iu que
pretendem fazer o pagárnen-
to, antes da II Conferência
Nacional do3 Servidores Pfi-
blicos, previstn paro fins do
més tle julho.

OTIMISMO
O sr. René de Carvalho,

falando à nossa reportagem,
ontem, declarou qun os ope-
rários do Arsenal de Marinha
estão otimistas quanto ao pa-
gamento da iiisalubridado, ,!s-
to porque a atual direção da-

Pu- I quôle setor tem alicio com
e o i boa vontade em função da to.

lução do problema.
O sr. René de Carvalho ti-

tou particularmente o nome
do diretor do Arsenal, almi-
rante Ary djs Satios ROrigel,
que vem trabalhando du co.
mum acordo com oi operários
no sentido d3 snr atendida
essa justa reclamaçã-i.

0 BAILE DE SÁBADO
Noite das mais festivas

Boi a de sábado último para
i»£ sócios, famílias e slmpa-
tizantes e co-irmãos do Man-
gueira F. Clube, de Cordo.
vil, Como noticiamos, foi rea-
tizada a festa dançante cuja
organização foi confiada aos
irs. Neuson e Toninho e que
teve um único objetivo: ho-
menagear os seus co-irmãos.
Compareceram representa-
çôes dos seguintes clubes:
Arco íris F.C, Irapuã, F.C.

DO MANGUEIRA F.C
11 Parentes F.C, Indepen-
dente F.C. e Santa Izabel F.
C. Nossa reportagem ft-z-se
representar por um de nos-
sos companheiros e foi aivo
de gentilezas por parte dos
organizadores da bonita fes-
ta. Por nosso intermédio,,
Neuson e Toninho agrade-
cem a todos que ali compa-
reoeram p restigiando uma
festa que foi exclusivamente
para homenagear clubes co-
irmãos, desportistas è a im-
prensa.

resta Junina dos Radialistas Conjuntamente
Com os Servidores Civis

A Associação dos Servidores Civis do Brasil, com a
colaboração da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RADIO,
fará realizar na noite de 14 du corrente, sábado próximo,
das 20 às 24 horas, uma grande Festa Junina, em home-
nagem a Santo Antônio. Nesta nnite, será revivida em ló-
da a sua plenitude uma das mais tradicionais manifesta-
ções da alma popular brasileira, desde o memorável <ca-
samento da roça- à interessante <quadrilhat. Outras brin-
cadeiras farão patte dos festejos, que serão realizados na
Avenida Lauro Müller, 1 (em frente à sede do Botafogo
F. R.).

O Ingresso seiá feito mediante a apresentação da
carteira social e respectivo recibo do mês corrente, para I
os associados de ambas as Entidades.

Reserva de mesas pelo telefone 22-4026 ou diretamen- í
te no IP ASE, Rua Pedro Lessa, 36 — segundo andar, com |o sr. Kleber Barros. Maiores informações poderão ser I
obtidas na sede da ABR, Rua do Acre, 47 — oitavo an,
dar — Telefone 23-3668.

Grande Noite Social no E. C. Cerâmica
Homenageada a srta. Enir Lucas, candidata a rainha do clube ¦— Os
presentes — Domingo, houve "show"-artístico, com a Caravana' de

Pilombeta — Detalhes
A sede do E.C. Cerâmica,

961 pequena para acolher o
jfiumeroso públiío que compa-
récêu, sábado último, para
participar da--festa em ho..
menagem à srta. Enir Lu-
cas, candidata a Rainha da
primavera do grêmio da Es-
íacâo de Mangueira. Além
do quadro social de clube,- es-
tiveram presentes as seguin.
Üês pessoas, pertencentes ao
«east: da «Caravana Recrea-
4iva Domingos Lopes»: Vitor
de Alencar," Margareth Ro-
drigues, Hugo Lara e Isa
Martins. *«*.

HOMENAGEM
Evanilda Ferreira Nerl,

íris da Silva Campos e Eli-
ia Lodi, se apresentaram num
espetáculo improvisado, em
homenagem ao jornalista Do.
mingos Lopes. Fúl realmen-
te, uma excelente-demons-

tração, de que quanto o Ce-
râmica tem cuidído de seu
setor artistico-cultural.

Nossos sinceros parabéns.
«CARAVANA DE

PILÜMBETA*
A «Caravana de Pilombe-

ta», esteve domingo último,
na sede do E.C. Cerâmica de
Mangueira, apresentando um
espetáculo artístico, em ho-
menagem ao quadro social
do grêmio suburbano.

Foram bem aplaudidos 05
componentes do famoso elen-
co de amadores.

CONFERÊNCIA
Amanhã, haverá uma con.

ferêncla no Cerâmica, sobre
o tema: «O petróleo é a nos-
sa vitória econômica». A pa-lestra será proferida pelo Al-
mirante Boanerges Cunha,
será iniciada às 20 horas.

OUTRAS NOTAS
Dia 19, o sr. Manoel Bar-

cellos, Presidente da Asso-
eiação Brasileira de Rádio,
visitará a sede do Cerâmica
onde será her.wnageado.

Sábado, haverá toca-dis
Cos para o quadro social do
clube.

Áhiversárlará no próximo
dia 16, o sr, Nourivaldo Maia
Presidente do Cerâmica.
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PAUTA DE .lULGAMMNTO
PARA A SK.-W.U) A ItKlA.
LIZAR-SE EM Ul ki-; JUNHO

DtO 1058
PROCESSO TST N>

AI - 120-53
Relator; Exiiiu. sr, Ministro

Oscar Saraiva - - Espécie:
Agravo de instrumento de
tleHpacho do st. Presidente
du JCJ do PauIlHía ~- Ime-
ressados: Cia, de Tecidos

* Paulista o Scverino Ramos
de Oliveira,

PROCESSO TST i\».
277-58

Relator; „xmo. ar. Ministro
Oscar Saraiva --- Espécie:
Agravo de Instrumento dc
despacho do sr. dr. Juiz Pro-
sldenlo d0 TRT du 51 Roglfló
— Interessados: Forro i'a.
brll da Bahia M. A. o Paulo
Tavares dô Naiclmenlo.

PROCESSO TST N*.
28l-r*

Relator! Exmo sr. Ministro
Oscar Saraiva -- Espécie:
Agravo de Tnsrrumümo ue
despacho do sr. Dr. Juiz Pre-
sidente da 13* JCJ de São
Paulo — Interessados: Mo-
velar — Industria Paulista de
Móveis Ltda, o Júlio Alves
de Souza-

PROCESSO TST N«
.lÜiSS

Relator; Exmo sr. Ministro
Edgard Sauches. Revisor:
Exmo sr. Ministro 0:-ear Sa-
raiva — Esp'-cle Recurso de
revista de dá-isãn do TRT da
2' Região — Interessados:
São Paulo Alpargatas 8. A. e
Domin gos Rodrigues da
Cunha.

. PROCESSO TST N'.
S23-53

Relator; E>mo. sr. Ministro
Oscar Saraiva — Reviuor
Exmo. sr. MlniHlro Luiz A.
França. Espécie: Recurso de
revista de dec-isao da 14' JCJ
de São Pauio Int-jressados:
Fábrica de Tecidos «Labor.»
S. A. e Angeiina Oriega.

PROCESSO TS.'.' N».
551-53

Relator; Exmo. si*. Ministro
Oscar Saraiva Revisor: Exmo.
sr. Ministro Luiz A. França.
Espécie Racurso de Revista
de decisão di 6' JCJ de São
Paulo. IntereisaUos: Socitda-
de Técnica de Fundição Gerais
S. A. e Antônio Pereira.

PROCESSO TST N».
639 38

Relator; Exmo. sr. Ministro
Oscar Saraivi. Revisor Exmo.
sr. Ministro Luiz A França.
Espécie: Recurso de róvsitn de
decisão d0 Tli'1 da 2' Região.
Interessados: Industria de Mó-
veis Severa e Ariünez Antó-
nlo Bragion.

PROCESSO TST N'.
1.0Í5-5S

Relator; Exno. sr. Ministro
Luiz A. França. Revisor:
Exmo. sr. Ministro Télio c'a
Cosia Monteiro. Espécie Re.
curso de revista ria decisão
do TRT da 5' Região - In-
teressados: Banid-u Brasil-
gás S. A. e Agnaldo Moreira
Gama e oücros.

PROCESSO TSr N».
,1.6nfi-57

Relator; Exmo. sr. Ministro
Luiz A. França Revisor:
Exmo. sr. Ministro Télio da
ti \: Monteiro, ti pêclé de
Recurso de revista de decisão
cio TRT da 2' Região: lnleres-
sados: Luiz Marini e Ismael

j Alves dos ánntos.
I PROCESSO TST N*.

3,702-57
Relator; Exmo. sr. Ministro

Luiz A. Pratica. Revisor:
Exmo. ar. Ministro 1'éllo du
Costa Monteiro, Espécie Ro-
curso d«i revista do decisão

ido TRT da V ítegluo. Ilitc.
ressados: Cia. ConstrUtòl-a Nu
clonal S. A.
da Silva.

e Aurlnò lupes
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1'ROCESSO TST
07-58

Relator; Exmo. sr. Ministro
Lula A. França. Revisor!
Exmo, sr, Ministro Télio da
Cosi» Monteiro Espécie Rc-
curso dé revista de decisão
da 3' JCJ dè São Paule. In-
leressados: Elias de Moura e
Frigorífico Wilson do Bratil
S. A.

PROCESSO TST N».
274 MS

Relator; Exmo. sr. Ministro
Luiz A. França Revisor:
Exmo. ar. Ministro Télio da
Cosia Monteiro. Espécie Re-
curso de revista de decisão
da JCJ de Campinas. Interes.
gados: Dünlop do Brasil •.'. A.
— Indústria de Borracha e
Augusto Mnrtlns.

PROCESSO TST N».
813-58

Relator; Ev.mo. sr. Ministro
Luiz A. França Revisor:
Extriò. sr. Ministro Télio da
Costa Monteiro. Espécie Re-
curso de revista de decisão
do TRT da 3' Rogiãj - Inte-
rcssiüos: Companhia Pauiis-
ta de Força e Luk S A. e
Monoel Torrado Galhardo.

PROCESSO TST N".
084j8

Relator; Exmo sr. Ministro
Luiz A. França, Revisor i
Exmo sr. Ministro Télio da
Costa Monteiro. Espécie Re-
curso de revista de decisãc
d0 TRT da T Região. Inte.
ressados: José Martins e ou-
tros e S. A. MêtàliVíglcá San-
tos Antônio.

PROCESSO TST N»,
669-53

Relator; Exmo. sr. Ministro
Télio da Costa Monteiro He-
visor: Exmo. sr. Ministro A.
Ferreira da Costa. Espécie Re-
curso de revista de decisão
do TRT dâ 3» Réglaó; Interes-
sados. Laborterâplcà S. A. —•
Indústria Quimlca c Fai.ua-
céutica e Damásio Maríms
Carvalho.

PROCESSO TST N».
893-58

Relator; Exirvi sr. Ministro
Télio da Costa ,\Ionieir0 Re-
visor: Exmo. sr. Ministro A.
Ferreira da Cosia. Espécie Re.
curso de revista do decisão
da JCJ dc íetoias. Interessa
dos: Reírescuj do Brasn .:-.
A. e José Carlos Bastos, e
Boaventura Vieira.

PROCESSO TST N".
797-rJS

Relator; Exmo sr. Ministro
Télio da Cosia Monteiro Re
visor: Exmo. sr. Ministro A.
Ferreira da Co3tu. Espécie
Recurso de íevista de necisãò
dà 6' JCJ de í?5o Paulo. In.
teressados: João Ba.ista e
Maria de Jesus e Educandá-
dlo D. Duarte da Liga das
Sehhora6 Católicas.

PROCESSO TST N'.
Mtffl-58

Relator; Exmo. sr. Ministro
Télio da Costa Monteiro Re-
visor: Exmo. sr. Ministro A.
Ferreira da Costa. Espécie
Recurso da revis.a de deci-
£ão dò TRT da 2' Regfião. In-
teressados: Pedr0 Sapojkir, e
platon Makedonsrcy,

A Srta, Unir Lucas, (Oi home-
nageada pelo E. C. Cerâmica,

de Mangueira

Rainha da Difusora de Caxias
Expectativa pelo concurso — Baile no sábado em

homenagem as candidatas

MéM

HOMENAGEADA SUELY VITÓRIA
NO G„S. PARANHOS

Hwi diretoria — Programa social e esportivo -

-i • tievldado., re»r_ou-í
•abado _t_tó,;o fctflf _a ho.
Kaent««m a ár_. Suely VfttA
fia. candidata a madrinha do
Orémlo Social Pwanho» d«
R*moB. Foi,'' realmíóte, Uma
festa bonita, tendo a orques-
tra de Jair animado as dnnsas

NOVA DIRETORIA
O O. S. PataiihOu tRm nova

Diretoria, que está- asBira or.
ganlznda: Presidente! Joaquim
Kunejs; Vice-Presldente, Nilo
Fernando du Rncha; Secreta-
rio — Antônio Costa — Tesou-
reiro Jofio Nascimento —¦ Di-
r2tor Social — Henrique Mala
- Diretor . Xaial - Dalsot.
jpelxoti» -~ -Ôlreter de Patrim-
cio JO36 Ferreira Moutelro —
ülretor oér»r cf» tsfkxtt* •-
Washington Luia,

PROGRAMA SOCIAL
Programa gociai do Par»

nho» para íjte mét *stá »3«ini
«uaòoradú: Dia 14— tèasto d*

- 'om »--

de rock. — Dia ii — Uiie tmhomenagem $, Sio Joio _. das
2í ài â hora». —, TraJe Oalplra

Dia 28 — Baile d* 8. Pedro '.
dus 22 à$ 3 horas, com orques
tra Traje caipira'ou «sportí

ESPORTES
Prosrama: Futebol de saião' - Dia ia — O. S. Parntihos x

Fluminense — Dia 29 _ Tor
neio no Soclnl Briuor oiub.om benefício do Hospilnl Mario
Kioff.

Departamento dc Veteranos
• Dia 4 — Bonsucesso x G.S
Puiihou (quadra do adVersâ
i-ioi - Dia 9 - Q. s. Pnra
nhes x A. A. Santos — Dli.
18 - Paranhoé x _. C. Trlata
de Maio — Dia 23 — Paru-
filtos t Ç.tl&l P. _. Dia ao-. ftiranhos t E. 0. Lllli.

Departamento d* basquete-
rín\ .. hlii s - A.A. Ploreiiça
1 l\il.i .tos - DIS 7 -- Pira.
0Ü03 X DiVÍsi _ Di:i lí —
Parsfthôi t íocia. a.tmf-r
Ctim,

l!

Está desPettaucto vivo In.
cresse 'o coticut-so para a es-oolha da Rainha de 1958, da

iládio Difugcra Duque de Ca-
xias, concurso patrocinado pela
Associação Beneficente dos
jinpregados da simpática emis-
-era fiumlntuise. Já se acham
inscritas nn certame, dez car.-
didàtas. iodas cias reunindo
os dotes necessários pari uma
.óbprâr,n. a primeira apuração
ir-fè-á riô dia 13 próHlmO-

'AltÊ, BAfi.íJXl, NO etÜBE
D08 QÜINHÍNTOS

Nô Éábacío, dás 22 às 3 ho.
ras, á AêSOeláÇâo B. dOS Ém
pregados dà Dlfussora fará
realizar um baile dedicado às
candidatas, animada por ex-
celeute orquestra.

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do RJ.

Sede: Camerino, 66 — Telefone: 43-3101

A Diretoria do Sindicato dos Condutores dè
Veículos Rodoviários e Anexos dò Rio de Janeiro
comunica à classe em geral, às entidades cò-irmâs,
e às pessoas amigas, que fará realizar u'a missa
pelo eterno descanso do companheiro Milton Perei-
ra Lima, tragicamente assassinado, por ocasião do
último movimento grevista.

A missa terá lugar no dia 12 de junho, às 9 ho-
râs, na Matriz da Sagrada Família, à Rua do Livra-
manto, 36.

Desde já, confessamo-nos gratos,

MEÇANDO RACHID — Presidente

AJUDti. 1
IMPUKNSA P01'ULAB |

Leda Torres uma das fortes cm-
didatas do pleito que apontar»
a nova soberana da Difusora

Duque de Caxias I—— ' —¦—.__l

ÚHoje «ISoite da Imprensa» $
uo Senhor dos Passos |

Eni prosseguimento ao programa comemorativa de I
seu 17' aniversário de íundafião, o Senhor dos Passus da 1
*Zona Arabe> reunirá os homens da òròhlea esorita e ia- Plada em um jantar, denominado _\roite da miprensa>. |A homenagem do? ãlyivardu.rúbros será ioalli_da hoje $20 horas à Rua Senhor aos, Passos, 2tiC. i

___i___a_a_iMiíi_MiiiS

SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIÁRIOS

Edital de Convocação
ficam , pêlo presente, convocados todos o* assotíadoí

quites e em pleno gozo de seus dlMltos sindicais para íe
reunirem êrn A_SEMBLE'ÍA GERAL EXTRAORDlrNA.
RIA, na seda do Sindicato Nacional dos Áèwvtórlos à
Avenida Presidente Wilson, 21Ô «* 5* andar, no dia 13 dò
corrente, às lS.OÔ èrn prímalra convòeSàÇto e eom númé»
legal, e às 18,30 horas em Mgunâ» Cônvôcaciò • eom ejual.
quer número, para tratar da sêgtilntè:

ORDEM DO DIA
1. Leitura, cíiícussfio e aprovação da ata de AseemMéia

anterior:

2. Explanação dus atividades dos Sindicatos vinculado»
il CÁPFESÍ') sobre a construção do Hospital da
CAIXA;

3. Eleiçfio de um representante dos aeroviârios para
Compor a comissão de Salário Mínimo constituída pe-10 Ministro do trabalho;

4. Exposição da Diretoria aôbrt â questão dt ptrieulo-sldade, Insalubridade, Regulamentação Profissional c
Empiéstimo SunpliB « Imablliàrlo aa-avèl és Caixa
Econômica,

Rio de Janolrô,lô de junho de IM*.
OTHON CANÊDÓ LOPES

Prasítient»

I*_fi_&_4^©l ft\ ííTíííiTr^ H í "í
]JKuími\ ^luJlll ifj/AlL
|H_-_M_0_l__i_-_~Í- •- -e ~- —

TAÍFEIR08

O Sindicato Nacional dos Talfelroí da Marinha Mercante
•stA realizando elelçOos para rnnovaçAo de sus Dlrtorla, Con
selho Klscnl e Representantes <la FedernçAo. desclo 20 do nbrii
a nlé 17 dn corrente.

PADEIROS

O Sindicato doi Trabalhadores em HmiariflB e conieitarlns
convocou as eleições para rewivne.-íio de sun diretoria conselho
fiscal e representantes da federação que tevo Inicio ontem e s<-
encerrara amanhA,

RNFKRMEIROS l)A MARINHA MIÜROANTB

EstAo convocodas ns eloie,-flps do Sindicato Nàclohnl dos
EnfermoIroB da Marinha Mercnnto para renovac.-fto dc sua
Dli-etorlo, Conselho Flscoi o RepréBélHanto da FcdcniçAo, pnrs

o dia 30 do mes corrente,
DESENHISTAS

O Sindicato dos Desenhistas do Rio ae Janeiro realizam
uma assembléia gerol extraorelliiArla no dia 13, amanha
As 19 horas, em suo sede social, A Prae.-a Tlradentees, üO, 3-
Andar, para aprovação da prevlsóo orçamentária o tintai d.i
régulomentaçflo da proflssfio da categoria.

ALFAIATES D COSTUREIRAS

O Sindicato dos Alfaiates c Costureiras do Rio de Janeiro
realizará uma assembléia geral órdlhAflà 110 dia 17 do corrente
para aprovaçAo da prevIsAo orçamentArla, As 10 horas e roa-
HzarA outra assembléia geral extraordlnArla 110 dia 3U, As 19
horas, para deliberar sobre aumento de snlArios.

METALCRGICÒS

O Sindicato dos metaltirglcos do Rio de Janeiro reanzara
hoje, As 14 horas uma assembléia para eleger os componentes
da Lista tríplice da comissão de salário mínimo. Essa assem.
bléla terá lugar na fede da rua do Lavradlo, 181.

O mesmo Sindicato lealizatá outra assembléia geral extra.
ordlnArla 110 dia 17. As 10 horas, na nova sede à Rua Ar.a
Nerl, 152, para deliberar sobre aumento de salários.

GRÁFICOS

O Sindicato dos Gráficos do Rio de Janeiro realizará um*
assembléia Geral extraordináiia no dia 14 do corrente, às 14
horas, para eleger os componentes da Comissão de Saíáric
mínimo.

AEROVIAIIIOS

Ò Sindicato Nacional dos Aeroviârios realizará amanTiS. As
18 horas, uma assembléia geràj extraordinária para tratar ciaconstrução do hospital dn CÁPFÊSP e elegei ns vògáls para aComissão de Salário Mínimo.

RODOVIÁRIOS E ANEXOS

O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários e Ahe.xos está convidando as entidades oo.irmás e pessoas amigas
para assistirem uma missa hoje. às 9 horas, na Matriz dáSagrada Fatnilia, pele, descanso de Nilton Pereira Lima.

Marceneiros
Será realizada uma assembléia geral extraordinária hoiedas 14 às 20, no .Sindicato dos Oficiai^ Marceneiros para elegeios vogals para Comissão de Salário Mínimo

carris Urbanos
O Sindicato dos Empregados em Empresai de Carri= L*r-banos do Rio de Janeiro realizará uma assembléia <*<>ral extraordinária amanhã, às 1S Horas, para eleger os vogàis Daráa Comissão de Salário Mínimo. "

TÊXTEIS

.,,, ° Sindicato dos Têxteis desta capital rsaüzarS uma assem-béia geral extraordinária, depois de amanhã às 18 horas!: ria™eleger os vogals para a Comissão de Salário Mínimo.
TRIGO

O Sindicato dos Trabalhadores do Trigo desta capital reiuma ass.mbléia gera! extraordinária amanhã 
*às 

18 hos, para eleger os vogals para a Comissão de Salário Mínimo
Iizará
ra

SAPATEIROS
O Sindicato dos Trabalhadores ém CakadrU ,1,, nu ru .-

àf I°S íior-firi aThlbléla "eial éxS,fna"°iãfamaen ít
alinlmo 8'n" °S V°gaÍS para a Cc,mi"r'0 ^ S

EMPREGADOS HOTELEIROS

dP T?n!inClÍCat?- áas- EmPte»aclos 110 Comércio Hoteleiro do Ric
nha à 13 hlSabaá^ 

aSSPmbl<:'ia eeral ^trãorSia amí.tuiu, aa 10 IlüIclS, pnia CiP^Pr no írôe i'„-oisuplentes para á Comisslo ^affií? .fe&Sf* 
reSPeCtÍV0S

TA.MANCOS E SALTOS

CARNES E DERIVADO

do fflftdléíff ctPCalbioa'5aJl,° Íetf-rmi»™ a regularização
e Derivados do R|0 , 

' ', " °s !la U}™*m de Carnes. Frios
verá promover aiépínS °;lpA3fUa/,,nta Governativa de-
Para escolha de §ua |lf& B°Sto prox,m° as elçi^oriá.

Smdícate dos Trabalhadoras m Empresas
?Í?""!S ürbanos de Ri» de Janeiro{ 

âefé^R0LrVE^A2rfE^WRÕ ^ 1931)RUA -MAIA LACERDA N. 170EDIFÍCIO PRÓPRIO
l^?.",^ 32"2630 - 32-0971DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ciósSefSl^l^^^^^vocados todos os ,6-
sociais, pifa I ASemblélá SJV^Jr?0 íe seus dil'ehos
rá realizada no dia ?3 às inl?^^ 9ue 6tí"
cação, e, na falta d:- „&Vo ÍSf' àTl8Pr^elra C°nV°"
gunda e última, para tratar dasèguiníe T **

ORDEM DO DIA:
^ 

SaanSf ° G VOtaeão da ata *- ^emniélá
b) eleição de três associados, em lista triolice naa?WMte _.is__§_S
Rio de Janeiro, ü de junho de í?58,

MOACIR JOSÉ DO=! RP-ruuui5 KEIis - Secretário-Geral
'7'——MM——1——1_——Mdmwmg———————

Sindicato Nacional dos Contramostres,
Marinheiros, Mocos

e Remadores em Transportes MarítimosFundado om es do ÕutubM áaiàoi

Mat«*fmPÉEfXíR%* BÜSS0LÀ -

iDITAL DE CONVOCAÇÃO

Marítimos, convida os seu ? a_Srt_& ^ T''«"sr""-",!

13 KSS4; que será realizado no dia

auudi, para tiatar da seguinte
ORDEM DO DIA:a> 

bi„araamênoUr-aü e apr°Vaçâo da ala "" "
W eleição de U-& Delegados e três Suplentes Dar.composição da Comissão de Salé^Sl_!o,P
R» dfi Janeiro, 11 de junho de 19SS,

WALMR GOMES __S SANTOS - ?n_*kirti
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Pronta a U. R. S. S. a Iniciar
Ks Conversações de Nível Máximo

Afirma Kruschiov a uma delegação de partidários da paz britânicos, acrescentando que a
palavra-dc-ordcni da União Soviética é «mais manteiga e menos canhões»

MOBOOU, II (FP> "A Unlfto
Hovlóllca ,.<n prouln pnrn co-
uicÇni Imedlatttinonio nu cttt»
Veríoçfleí do hivol ninxlmo
ticcidiuu o ai. Nikiiu Krujohlovs
preílcloiitfl do conselho da
UHSa, au Iri.iu.ciirt-o de cncnn
Irõ nmiiilrlo on|i!in com paru
«rnrlos dn pas brilAn.co» que"i.iHiinctiif ne encontram em
Moíicou,

O conteúdo dêsMc encontro
foi revelado hoje, om entrevia-
tn concedida ft Imprensa, p<n
Sr, Wllllnn elmpnon. Prenldfi.

le tio "Comitê cxccuilvo Nnelo
nnl (ln« ParlUMrloH dn Pu* di
(iffl-IJrcIiiiihn". cilada pd»
l.üêllflll '1'lln.s.

Acusando us s potências oci
denUlN de "fienarom nu conv-.r-
flitçArH de nível máximo reco-,
rendo n dlIntjOe» tr.plomtMlcnV,
Nlkila KniHchlov maulfciitoii n
1'Nivi'iinen (|e (iu,. ¦•cliegarA »<>*
rciiH (Ins n oplnlfto pública, qu..
ihkIhIu a rcupclto da couvou.t
çfto cfn conferência do malg
elevado encitlfto".

O chefe do governo «ovlêlleo
rciiflrmmi o neflnfu dn UnIAe
Soviética pnrn examinar, us
coiifoiêncln. or problema*) dn
i'|'hhiici\i) diiH exiierlAuoIns nu-
clparps, tln crlficAo, nn Eurupn,
de umn y.uiin desittomlitailn, Ju
ri-iliiefUi parcial iIoh atninmen
log na Aldnnulm. "nou (nrnint
de um ncflrdo reclprcco", nm*.
ceiiUndo! "A Unlao soviética
cstft IkiihIiii,.iiii. prontn n nn-
Blnnr um ncôrdo tendeuto >t
nioiiunr a IciibAo no Oriente
Próximo.

Aflfrmou Nlklta Kruwhlov,
|K)r oulro Indo; "A dfiipolto tfn
rcciun dos governou norttwtm*-
rlcnuus e britt\iilcn em seguir v
exemplo dn Unlao soviética
que surípciidcn unllr\teralinontt>
ns rmiui expertéiiolna nucleares
n URSS nfto nlliiipiiln a lntC'i.
çfto do recomeçar esnus oximtI
ftnclns, mi esperança dc quc os
E-fftndoi- Unidos e " Qrft.Bro
innlin', sob a prcssfto da opl.
ulilo pública mundial, modlll
quem a sua atitude com rife-
rêncla a érisc problema".

Depoi» de Indicar que «
Unlfto Bovlciicn estava prontt
n ncell-ir a proposta do prott
ifenlc Kln|.uliowcr pn» tt con»
vticaçAo dc "mu reunião dos
técnicos niomlstns eni Ocnobra
Kruschiov reiterou demoroda*
mente ns Intenções pacificas do
Seu gnvêrno, acentuando: "A
Piilnvin.tle-ordem efe Hltlhpr
era "nmls canhões e menos
manteiga". A nossa pslnvra.il,.-
ordem é "mais manteiga e me»
nog canhões",

•A"A,VVVV"X'V>,<VV^

Exposição
Agrícola

da União
Soviética

A iiiniifliiravím da Exposl-
cSo Agrícola dn Unlfto Sovié-
tlca foi marcada com a rea»
llzaçflo dc um grande comício,
na Pr,ii,a ila.s 1'íizenda.s Cole-
tlvas, dc (|uc n foto ao lado
(da TASS, especial nara a
IMPRENSA POPULAR) fl-
xa um aspecto.

iM^^^A^^^^M^^tw^^vtiiVWWWWWVVVVMW^t/VíVVVWV1^

Filme Inglês no

Festival

de Bruxelas
BIIUXKLAS, Jl (FP) - A

Inglaterra npmsenlou no fes-
tlvftl de Bruxelas uni» gi-andlu.sn nroduçaoi "Duiinuerquor",
renlli-adn por Leillo Normnii,
eom John Mil! tromo Intérprt*.
te prliu-lpnl. Como o titulo In-
dlcn, esse íllmo do duns horiis
o tiulnze mlnulos, montn o npl-
sódio dn retirada tltiH tropns
Inglesas cm JB40. fi-tm» opino,
dlo ó prècõüldò tio cenns rela-
Hvns A delinndndii tlns exêr-
cltos, no êxodo tlns populações
civis, A coragem dd um minlin.
do de homens sopnrndos do
sun unldririo o osforçnndo-si*,
soli as ordens de sou cabo
(John Mills), n escapar aos
nlemftpR. K' umn sucessflo do
seqllónelas multas vozes ntro-
ms, outras vezes alegres, grn.
Cás a um dIAIogo que delxn
lugar ao famoso "humor brl-
tftnlco».

PAGINA 5~

RESISTEM OS SPUTNIKS
AOS MFCROMETFORITOS
moscou, 11 (FP) - "Q,"S|mtnik lil" òheontra diiv

rliimentt) «¦piiIciiiu de mlcromolunrllns dtíllocntiilo.ío com
n velocidade de BO ou 40 iiiiIIAiupiios po,- scruikIo, do
iirópln com ni liidleiiuAes tiansinlllilnx no solo. Traía-iw
porem do enrpOscuIns cujo dlAmelrn iiAu ullriipiiNsu clu»
eo mjcroni o que, coiiioqllontomonto nAo npronontnm po-
rlgb nlRtim". Declarou oniem ao roproientnnto tln Ar, TASS

o pro/OMor Viovolod KcdyiiRki, astrofísico soviético. Acros»
contdll o professor: "O satóllle nfto temi* mais os ml»
cioinctciii ini-, de tiimnnlio thals Impurlniiti* o do peso tle
um mlllgtnmn, que encontra nnroxlmndiiinenio do cem
nm cem horns. Envoltório molAIlco tle um milímetro do
fs|ipssurii JA lhe, iissecurniin suflclPiiio proleçAo", So-
Kiindo o professor soviético, poderiam apresentar sério
perigo os mclfoiltoH de uma grama, que, considerada a
sua vertiginosa velocidade, íAssom eapn/.es de perfurar n
blindagem mvlAlicn de um centímetro, Mus é tmillo fru»
ca a prolinbllldndc dc scmelhanle encontro >> os cAIciiIon
demonslrnm que o risco do tal encontro sAincnle se npre-
senta umn ve/, em 140.000 horns de vóo. Pode-se despre»
zar, prAtlenmcntc, o perigo apresentado pulos mlcromdi
leoritos, dc acordo com o cientista soviético, Km oito mn»
ses os "SpUtnlks" cobriram dezenas dc mllhOcs de quilo-
meiros sem sofrer o menor dano. O "Spul.ilk III", nota»
damente, ntrnvcssou Importnnie chuva dc mleromotoorl»
tos nos dias 16 è IT de maio último e deverá encontrar
outra chuva da mesma natureza ainda no corrente més.

Prosseguem os Choques Sangrentos
Entre Cipriotas Gregos e Turcos

Severas Críticas à Política do Governo
Norte-americano na Venezuela
Ex-presidente de Costa Rica, qualificou de "escar

EE. UU. em relação ao chefe de polícia de Perez
comissão latino-americana da Cama

ro sôbre a democracia" a atitude amistosa dos
Jiménez — Depoimento de José figm-rez na suo-

ra dos Representantes de Washington

r i.

AJUUt* I
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NtCOSIA, 11 (B'P) — Irrom-
perum novas desordens nesta cl»
dnde, onde foi morto u tiros um

, clprlota Rr«i;o, no setor turco.
I Tor outro Indo os turiro»; lnirou-
í diiirnm propriedades gregas cm
! diferentes poutu.s ,\<:?(n rjüâVtol-

ifto, On Incêndios torcim domina.' 
d'M ppIoh bombeiros, mus sfto

I consIderftvelH o» danou oautado»,

VEHDADK1RA BATALHA
N1CÜSIA ,11 (FP) — 'lui-co*

c gregos de Limaníol travaram
hoje verdadeira batnllm arma-
dos de garrnfns cacotes, pedras
o canivetes. Os conflitos pi-osso
liulrnm, mosmo (lep«Tls dn inter-
vémjs.» da policia, nue ítr. u-ío dó
iKjmlKia lacrlm»gC'iil!i8. Kot lios-
pltnll/jiilii gnmdo núnioro «Je fo-
rido*.

Começaram iw Incidentes ile.

|n'is de t.-rum ropleado Oi jlnos
> 1:««- IgroJltS Kretiiiü dn ciiliidtrl,
rounlndn-mi consldcr&vol multl-
«llio mis prnçnfi pâbllcas. Foi
ãiiunblittlò ¦< ossá multldio que
cn tmtrOK havlum Atncado a po-
piiliiciii) u ns lojns grbfrns.

Os gregos, apoderandose de
toda n espdcle do armas lmpro-
visadas, prcclpiuiram-s»! ohtáo
pnra o qiuirtclrao tdreo, onde
nu doía (rniiipos anlsgonlstns so
énctíntrârarn cm eonfusIO geral

Foi hncdiatanicntu Imposto à
etrliidp o loiiiio de reçollier.

st- nou Indo. oh llnbltünti-s gro»
.:o? dn clcladó de Lefkii, «ilundri
nn ocidente ile Nlcrt«ln e clljll po-
l.iilneilo 6 HObrctÚdd composta dl)
turro*-, cnmçviivnm n dolÀni' n ul.
dnd i .-in eUiiHoiniuiielrt dn« tta»
Ou,- t-imieililo-, ||n|(Ai turoilS eon»
trn ili, Irijnii greitrl*» . .

Finalmente, punflctos i.-,.»liiri»
dos pelo Hdor grego Dlghcnla
asseveram qua os gregos estilo
prontos a enfrentar qualquer
ataque eventual da pni-te dos
turcos, declarando notndamentoj"So o govornndor Foot tor ln»
capaz dc repelir oh turcos, PHtiw
remos prontos n nou encarrot
gar dessa tarodu Chngou ao |fim a nossn paclíncln:".

I
KUMER080S FERIDOS

NICOC1A, li (FP) - NumtM
rosan pessoa* ficaram ferldaàj
hoje. durante violento conflito
cntrfc grcgofi • turco*, mçistads
eni tilltuissol,

Foi mantido o "toque (le ,-e*
colher" ó an JOicas «le sogitrarii
cn tlxcram iihi dt bombas l*.

. ni Imògfliloã*.,

WASHINGTON, 11 (FP) ~
O si*. José Figueres. antigo
presidente de Costa Rica, cri»
ticou violentamente a política
do Governo dos Estudos Uni-
cios a respeito da Venezuela.

Afirmou que a atitude amis.
losa. testemunhada a Pedro Es.
trada, antigo chefe da policia
iecreta venezuelana, e as preo.
cupações dob Estados Unidos
pelas companhias petrolíferas
americanas na Venezuela, en-
quanto o povo sangrava e
morria pela sua liberdade», ao
inicio do ano, constituíam «-.um
escarro sobre a democracia».

Figueres fés essas declara-
ções diante da subcomissão
latino-americana da Gamara
dos Representantes, que pró-
cede atualmente a um inqué-
rito sôbre a* razões que provo-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Bua 15 de Novembro, 131
Niterói — telefone' t" *í
¦ias, 4»s. o (ias., daa 14
àa 19 tas»; aus, Sas. e stV
bados, das 10 fts 18 hs.

«f«^^WOAVI»V\^H«V

Motoristas
Jlha a Sopa

Camisas beije 150,00. 180,00,
Í20.0U e 250,00. BlusOes dé Couro
ü tipus diferentes e preços espe»
ciais. Blusões de la. Camisas
brancas 160,00, 180,00. 220,00 e
25U,uo. PrecOs especiais para re»
vendedores. R. da Alfândega, 318
l" andar. Rua Vinte de Abril 7
loja. Kua José Maurício 286»A,
na Penha. Av. Nilo Pecanha 276,
Caxias E. do Rio.

earam n« manifestações lios-
tis ao vice-presidente Nixon,
na Venezuela e no Peru,

O antigo presidente costarrl.
quenho, cujo pais, sob sua .«d-
ministrução, foi o únco a recru.
sar participar da décima con.
ferènca inter.americann de Ca.
raças eni sinal de protesto con.
tra o regime ilo ditador Perez-
Jiménez, qualificou os aconte-
cimentos do Peru e da Vene-
zueia de ípunto culminante nn
história das relações intcr.arne
ricanas, ou explosão de uma
bomba de relardamcntos.

Após ter reconhecido que a
atitude do governo americano
a respeito da América Latina
tinha melhorado durante os
dos últimos anos, o sr. Figue.
res espressou a opinião de que
ainda havia muito a fazer, tan.

Gina Lollobrigida
Aciona

um Produtor
ROMA, ll (FP) — A ação

de pagamento de 200 milhões
de liras, de perdas e danos,
Intentada por Gina Lollobrígi-
da contra o produtçr cinema-
tográfico Ângelo Rizzoli, foi
objeto de uma nova audiência
no Tribunal de Roma. Gina,

íque deveria encarnar Pauline
iBorghege, pretende que não
'lhe foram dados os artistas

| coadjuvantes prometidos. O
advogado de Rizzoli afirmou
que as pretensões da artista
não podiam ser atendidas, e
que ela devia ser condenada a
restituir os 40 milhões já re-
cebidos. As duas partes apre-
sentaram abundante documen-
tàçãò, e ò caso íõi adiado para
9 dê Outubro,

IMPORTANTE DESCOBERTA
DOS CIENTISTAS DO INSTITUTO

DE PESQUISAS DE DUBNA
840 milhões ati ólectrong.yoli:

í».rW*^WiívCTlW«NvWWnrtWflWiPl^^

SOMENTE O MARXISMO DESCOBRIU O ONI-
CO MÉTODO CIENTIFICO E UNIVERSAL DE
CONHECIMENTO DA NATUREZA E DA SÓ-
CIEDADÊ.. CONHEÇA-O, ESTUDANDO OS

CLÁSSICOS.
PÕL1T1C4

ObiM E-tColblAÊiS ta Lêaln (I vol.» ,
Obra* Escolhidas dê Mnin (Ii e Ul vols.) caia,
Obras escolhidas de Marx e KngêlS (I vol.) .„
Questões Fundamentais (ti. Mekhanov) 
Concepção Materialista da UlstiUl» (t). 1-lekliunov) ....
O 18 Bruiuárlo do NupoieAo Bonnparte (K. Marx>
A» Lutas do Classes na Franga (K. Marx)
Salário, .Preço o í.uero IK. Marx) .„
O Savlallsnto s m Emancipação d» Mulher .(Léutn) 

FILOSOFIA

Materlatismo BlalCticu (Ins. de Filosofia da UHSS) ..
Da Teoria Maixista do Conhecimento (fil. BosentaU

GIíA*OIA

A Origem da VJtla, »A. Oparin> ,..,.,..„.„„.„
A Albüntma e a Vida (A. B. BrfcUnsteln) ........
Ó Voo no Espaço Cósmico <A. Sternfeld)
O A*C dè Sistema i5<.-ir (V. G. Fesenkòv) ........
HlsttSiJa da Aatisaidadí, (A. V. Ml«ShuUa) .......

Cr$*ts,oo
45,00
80,00
60,00
35.00
¦10,1111
<1I),00
.10,00
«0,00

Ü(I,UU
80,00

40,00
35,00

100,00
.100,00
100,00

EDUCAÇÃO
.1 Edacá^íô -sa tt£S CifaMbáa iaton65 sê,òô
A KdueasSo Jifortè-Afslerteaiu, «ira òtitè <*Pref4elo «Is P.
lemme) lWé

O *o6lali»mo e a Educação dós Ftlhoé <A. B. Makar*nko> 40,00
A Educação Comunista <M. I. SaUnin) S8,00

UTEBATÜB*

Um Homem de Verdade (Ilorls 1'olevAi) 80,00
A Colheita (tíntlnit Mkolaleva) 80,00-V Ti-nuédla ile Siiceo e Vaiueltl (Howiird Fast)'! 80^00
Conllo (MilUt JlnJ Alland) l'auioso escritor lnillaiio 80,00
O Cavilclro «In Espeianca (Vida de h. Cl, l-rcstes) escrito

por «Jorge Amada 80 00

DIVERSOS

lievlstas Chinesas, Alèmaei, Bumeinis, Soviéticas, «te, CartSeS,
i'os:a:s, Mravura» Isoladas, Albühs, Usttjos de sravura», «to.
RUA JÜAN Pim-LO BÜARTJ5, 50 — âoüt-ado — Tel.: 22-Í«3ÍS

(«ÚítlGA RÜA ÜAS MARRiÈCAS) _ D, FHDERAL
COMUNICAMOS QUB ATÍ O DIA 18 D£ MAIO ESTAREMOS
COM A NOSSA BARRACA MA VEIRA DO LIVRO, (PRACA
FLORIANO, EM FRENTE A CAMARA DOS VEREADORES
BARRACA .\.s S), DESCONTO NA BARRACA: 30 FÔR CENTO.

to no düitiiiiio político como
íid da economia,

O anligo presidente de Cos-
ta Rica interpotrou a vúlga-
ridadcí das fnaniXcstaoões nn.
ti-americanas da Venezuela co.
mo se dirigindo ã poiitica ame.
ricana.

— -A não iiigérêricja, as le-
voltiçõns latiiio-americanas. ps
assuntos internos, são uma
barreira de «clichês» cômodos
que nem o soírmcnto nem a
razão podem quebrar, e eis
por que pessoas cuspiram sô-

bre o vice-presidente. - dis.iO
l*ipucres..

No tlominio econômico, u ex.
presidente criticou n concep-
cão da «economia livrei que
obriga d mundo livre a entrar
cm CJinpetivão com ?os semi-
escravos de Tanganikn e o tra-
balho forçado da República
Dominicana., fèz uni apelo
om favor do estabelecimento
de um equilíbrio entre os pro.
(.•os dos produtos que exporiam
os paises latino-americanos e
aqueles que importam dos pai.ses industrializados.

TERÁ PEQUENA MAIORIA
0 NOVO GOVERNO ITALIANO

Reunem-se hoje as novas Câmaras
ROMA, 11 (FP) — O

próximo governo italiano
seríi residido pelo sr. Amin»
lore Fanfani. julgam hoje
de manhã os observadores
políticos,- o será conslituido
por uma àliângá entro cs

d c m o cralas-ciistãos* 'dos
quais o sr. Fanfani é o se-
cro tá rio geral) e cs sócia-
listas do sr. Giiiseppé Sara-
gat. Essa aliança poderá
conlar com o apoio extenio
dos republicanos,

A aritmética dessa com»
binação ô a seguinte; 273
deputados democratus-cris-
tãos, 22 deputados sooialis;
tas e 6 deputados r-publi-
canos, ou seja um total do
301 deputados nüííul Cama-
ra que conta com SP6.

A Itália, terá, pois, um
governo de centro-esquerda.

E' certo que n partido do
sr. Saràgat impôs condii/jes
pára a sua entrada no go-
vêrnó, què 

* será eventual,
mente con3tituidó depois da
renúncia do atual gabinete,
prevista para 18 dp côrnsn-
té. Mas essas condições
nSó são julgadas inaeéltá-
veis, Oúmo base de üescus-
são, pelo sr. Fanfani.

Entre as condições dos
socialistas de Saràgat iigu-
i'am novas nacionalizações
dc íontes de eiieigia. Elsse
ponto será dificilmente ad-
niitldo pela direita da de-
mocracia cristã. Mas trata,
se de um elemento de bar-
gtuilia, e üe um elemento
suf 'cientemente moderado,
ou de realização bastante
lunglngua, pat'a que se eiio-
gue a um •iiitêndiüieiíW. Cum
cleilo, o que conta, é a. von-
tade tanto do sr. Fanfani

de centralizar o sej govêr-
no na esquerda como a von-
tade do sr. Saràgat de não
levar a democracia cnstá a
procurar apoios na direita.
REUNIÃO DAS CÂMARAS
N ROMA, 11 (Fpj _ Reu-
nir.se-ão separadamente ama»
nhã, pela primeira vez, as
novas Câmaras italianas,
eleitas no dia 23 de maio
último, as quais deverão
realizar, primeiramente, ,a
eleição dos seus presidentes
e das mesas da presidência.
Em seguida deverão apro-
var o projeto Ue lei relatico
a adoção dos quacr^ duodeci-
mos provisórios do próximo
exercício íinancélro. Esse
projeto de lei será redigido
pelo Conselho de ministros,
provavelmente ná última reu»
niãô dò gabinete «!& sr.
Adonè Zóli, o qual, cm prin»
cípió, deveria ãpiésétitár a
sua demissto áó presidente
da República ho dia 18 do
corrente, sob a condição de
que os duodécimos provisó.
rios ténhahl áidó aprovados
nessa data» }l3cotda-se que
os anteriores presidentes da
Câmara dos Depiuaaos e do
Senado são, respectivamente,
os senhores Giovaiii Leone
idcmocrata-tírstão) o Sesare
Menzagora (independente),
Üs quais permaneorífiam nas
mesmas funçOes, de acordo
com as primeiras orienta-
ções dos grupos parlamenta^
res que participariig dasc-lei-
ções dos novos presidentes.

MOSCOU, li iFPi Noticia >t
«Sdiicjn Tass (|U(_ a fede ti»
alta fi'C(|üt!iicitt do silicre-ciclo
dou glBiuiU. no inatltulo Unlii-
cailn ifas PcsíiillSBa Nucieateti
de Dttbna f"i párciulüieíile tj-
construída a glgRiilesen mílqül-
íiu que aèfVià pura acelerar ur
núcleos de hidrogênio, oj pro
tons, atr llies cuiiterir a engr.
gla dc 680 milhões tle elétrons-

volis. possui agora Uma novn
qualidade: a Ühiv'érsãP?«HJ
lato corresponde a diíer. gfe.
gundo a agénciii, que dorayan.
to o sincrociclotron dc Dubna
pode passar rapidamente efa
aceleração dos núcleos de tnnft
matéria à aceleração «fos nü.

cieos de uma 0utra matéria
Nessas condições, agora se con-
segue acelerai* os núcleos ao
cieutório, os deutrons, até 420
milhões de clèetrbiis-voils c os
do hélio, ns partículas Alfa, até

Empossado
o Novo Gabinete

Peruano
LIMA, 11 (FP) —¦ Prestou

juramento o novo gabinete pe.
ruano. chefiado pelo primei-
ro ministro e vf«.presldente
da Repúblca, sr. Luiz Gallò
Porras, e que constitui uma
renovação quase total do que
estava presidido pelo sr. Ala-
n nel Cisneros, desde que o pre.
sidente Manuel Prado assumiu
o govôrno em Julho de 19515.

O programa do novo mlnis-
tério Ioi sintetizado èm carta
ao presidente Prado, pelo sr.
Gallo Porras, dizendo qué pro-
curara õbtèr iirti clinia dé apà.
zigüámêntó dá oposição, a sò-
lUçâó dós.pfõbièirtàê «3«Jóri<5mi-
cos é a redução dà tensão no
clima social.

Noticia íBiialinciuc a ' agência
soviética a liugcubeitu. iieils
cIcniloiHH do llislltüto Üitlilci
tio dc Dublin. tlc noviis parneu
Ias InflnltamciHü pequenas,
saídas doB miu-niesons. qs i>"'r.
trines t ''R antl-neutrinos.

I TRIUNFARA 0 SOCIALISMO
$ BA I.TI MORE, U (FP) -' Kalando'mi banqufMe anual
P du lõru local, o embaixador da Unlfto Soviética nos Esta-
__* dos Unidos, sr. Mlkhall Menchtkov, afirmou üiileiii à noi- %
% te que uni acordo comercial entre os dois paises permi- pÚ tlrla que a URSS comprasse mércadóiias noi tc-aineiica- Ú
% nas "no total de vários bilhões de dólares". Prosseguiu o 0
f. embaixador: "Dé iiossa parte, poderíamos foi necer aos pá Estados Unidos um grande número de mercadorias so- ^4 viéücas interessantes". Salientou, Mlkliall Menchlliov, por É
p outro lado, a neefcssidade da coexistência pacifica entre i
^ o Oriento c o Ocidente é aíirmóu que, definitivamente %
_f ^acabaria triunfando o socialismo, o comunismo'

t-J-MM-MM-^^

PKE1 mmj.llÃ DO DISTRITO FÉDKHAl
IMPOSTOS

de . — ~ *±;
Indústrias e Profissões e Licença Paira Lecalkaçào

EDITAL N.p O

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoitos, do Rio do JaneiroMAõAismim, n'-- soe. -*¦ teu tf-sàoo
ítrNDÀBÔ EM 18 6É MAI6 Sfi 1«31•jY&Gó YWèáèitíôLtítíõ.âa catedom, nói termos áà Séorsto-

lêi, 1.466 âe Á. âé junho âe 19Sè

EDITAL DE CONVOCAÇÃa
Pelo presente EDITAL, ficam todos os Srs. Associa»

dos em pleno gozo dos seus direitos sociais, convocados
a comparecer à Assembl-ia Geral Extraordinária, a rea-
lizar-se na sede dêste Sindicato, no próximo dia 13,
sexta-feira, às 17,30 lioras em primeira convocação e às
18,00 toras em segunda e última, com a seguiot»

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da ata da Assembléia

anterior;
b) discussão sôbre o desconto ds 1% dó nosso salário

parti o 
"tAPl:

a) eleiâao dos delegados para composição ã& ÕOi&issãú
do Stlário-IrVttalmó.

Rio de Janeiro, l(5'de junho de 19SS.

XíittímO RODRI&'UES DA ROCHA — PtfMtdWe
IITI-TV "ViTI, ¦ ¦i...il_..i^_jvj g——MB—

Quem Compra nw
Fábrica Paga Menos

lato acontece no Antaitry ond«
existem blusões a partir «te Cr$
100,00. Vários niodèlóg diferentes
pàrá todos of preyus Pulówer dé
IU pura a Cr? "100,00, *;SO,00 ê
800,00. Espetacular blilíões xa-
drez de Ift a Cr» 35,00. Presos
especiais paru revendedores. Kua
da Aliítmletui 1118 -- 1» andar,
ltua Vinte de Abril, 7 loja.
Uuu Jusê Maurício yS6-A, nu Pe»
nha. Av. Nilo Pecanha 27C, Ca-
-tia». E. dó llio.

O DIRETOn Dü DEPARTA-
MENTO DE TRIBUTOS DIVER-
SOS iDTDj, da Secretaria Ocral
de Finanças (SUFI,. toma pú-
bllcu, para ciência dos Intères-
sãdôs, alio a cobrança do l.«
semestre dos IMPOSTOS DE LN-
DÕSTRIAS E PROFISSÕES e de
ifCENÇA PARA LOCALIZAÇÃO
DE ESTABELECIMENTO, refe-
rente aò exercício dè lüüS, pru-
cessat-se-â, sem multa, no do-
correr do hiís de junho p. vln-
douro, conforme dispõe o Dec.
n* 13."«a. de as-lü-lt'57, deveu-
do ot, contribuintes rellrar guias
de pagamento na sede do DTD

Rua Santa Luziê, 11, 1« anü.
a partir do 1? dia- útil dn-

quelc més dãs 12 às 16 horas,
de segunda a sexta-feira, e dás
9 às .12 lioras, aos sábados.

Para entrega dus referidas
guias, exigir-se-ã dos contribuiu»
tes localizados o mimei'o da
Inscrlijáo do alvará do estabele-
cimento e dos profissionais 11-
berals nfto localizados c mem-
bros componentes de diretoria de
sociedades anônimas, o canhoto
da tFlclià de liiserlçao-. no DTD.

Úb Impostos em tela aerão re-
cebidos, SEM MULTA, até o diu
30 de Junho, em qualquer Co-
letorla da Prefeitura, ficando
acrescidos da mora de 3U;*-
(trinta por cento) após essa du-
tá, na conformidade da legisla-
cfto vigente.

em 30 ua-Distrito . Federal,
maio de 1958.

(As.) Caia* dé Vaco Mattoaó
M»tà FWiò — Diretor dó DTD— Matricula 8.986,

ÈKtREÕA Í>È GUIAS
(RUâ Santa Luzia, 11, 1- and.)

SoAs. tíuidiÃ liiscriiSó
<}i. do Alvará de liiiencm

i.

15. WD
15.PÒ1 30.001)
«0.001 4.5:000
45.001 60.000
60.001 75.000
-7Í5;OOÍ 90.000
9Ò.Ô01 iOO.OÍ*

O0.0D1 11Ü.IX»
ilÔ.OOi 120.000
120.001 130.000

IS ' 
130.001 140.000

12 14Ò.Ó01 em diante

Membros co*mpóiiettté3 de Diretoria à*
Soci«3daA» Anônimas

13 ¦300.ÜOJ em diant»

IMPORTANTE! — Os Impostos em tela sífftò recebidos, SEM MULTA, até o dia 30 de junhoèm qualquer Coletòrià da Prefeitura, ficando acrescidos âà niófa dè 30% (trinta por cento) apósessa data, na conformidade da legislação vigente.

DROGAS fi MEDICAMENTOS Ninguém Vende Maw fi«H«t« Que »

FARMÁCIA PHENIX
•ir D6vúK<3mctt a Diferença dc Sua Compra em Dõbttt, ae Vooê Achaf pat- Mmos

Noutra Parte
Além dos Preços Btixos, Você Ainda lem S% de DéMoato, CTempuraado Aàka de

Gr$ 30,00

íombmça FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEAI DE SA, 11 

"(ESQUINA 
DE MARANGÜAPK)

MERCADO COMIM
NA AMÉRICA CENTRAL

TROQUE SUA MAQUINA

TEGUCIGALPA, lô (FP) ~-
Mâtsoéü um roetcado eomum
«ájtró^meiicánrj àtti Tajtud'
galpâ, átj «er Aitinàâò, j^lot
féjrôíétttanMÉ «tó Gnât*mal*,
Salvador. Kónáurà-i, Nieiri*
gua, é êôíu ftlúâ, um »at*<l*
multuâtérial it eimbio llvte
e dè int«4í;r*ô*o «co.
nôrniea centro»americana. Ô»
ministros centro-americanos as-
sitiaram, igualmente, a conven-
cão sôbre o regime de indús-
trias centro-americanas, dert».
tro do plano dè Integração eco»
nôinica, e aprovaram Vinte e
qualro mosOes, relativas, prin-
cipalmente, à preparação do
tratado regional sôbre o trá-

íego rodoviário, a unificação
dos sinais rodoviários,*á cria-;
íâô dê âolt sUb-tôn-iitég éentl-o-
âitt-êítóahô*, ôitóafr«gatlos dé
ttnffiàar Çrôjêtós dè èlétrifi.
ôaçió tk reiiãó, béín côifui 4
éonímiôió íe plafllíiciaçko. A
UtÉnâtura á-tetél acordos, «lue
ôs ministro* da écânomla das
cinco republicas qualificaram
dê "um dos atos mais trans-
cenilentals da História da Amé-
rica Central", ocorre ao ter-
mino da quinta reunião do Co-
mltê Econômico do Istmo Cen-
tro-Âmericano, presidido pelo
ministro da Economia de Hon-
duras".

UN1ÀÜ NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1T1-
MOS. PORTUÁRIOS, tíS'1'IVADORES E CLASSES ANEXAS

Para ítepuíaÉ» í-st-teràl
WALUitt MÍ.UÍ.Ú biítilinS

Para Vereadores
ARMANDO MAiÃ E LiiüSLLO MACHADO

FERREIRA
.¦'>»¦..i..,.[ij_ggaasaas .¦¦«'TiiiiiiMii.Mili.ii,.

/\MÊ ¦ ^^^mítmX^Jmm

>

.-.por toido

UQMM
MATBWALfTTrOGRAFrcufjf

ÓCULOS SPORT E GRAD>Íi
/Consertos de Máquinas Fotográfica':

Teodólitos • Binóculos - etc

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo dd São Fráftéísee, 23 Soo. Sala § ;

-~-r-m—>—i^acaaaijiaBS^ '" 
'*"'¦"•

Ajuda à Wm>l\
„Cj2iS>^iS^*r3*-r?**5^«''--'-'*"
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tema
« FAMINTAS DE AMOR»

E' ponn quo os trnduto*
ru» nrrnnjom fm vêzos tr
tulo» cretinos pura film:..
do cntegorln, como parn os*
lo aqui conionlndo. Qual n
ílnnlldndo desse nomo os-
cnndnloso "Famintas- do
Amor"? Atrnir público?
Nflo cremos, pois temos a
certeza do quo é diminuto

o público chio se dolxn lovar por esses títulos do horrl*

- Por" nt.tmlado, um filmo humano e -W P"*™}"
mesmo rtlzor contôm uma menstiRim aos ndoloscnn es
"taxado 

do Impróprio ntfi 18 anos", pela nossa mal ín.

,ll,(,''Uniil"tíioV 
nnll" conln-nos a história simples dc qua-

u-o irmãs Sflo quatro moças comuns, modernas, de tem-
noramonlòs diversos. A guerra atlngcus brutalmente, rou-
Bo seus namorados, matando seus entes queridos, pais,

;" n ,V èsp s e amantes. E, a realidade crua, porém
• __•... ili flagelo é retratada por Rob.rt Wise com tor

nm. o'compreonsõo. Esta a palavra adequada: compre*

S.°wTeP(qu" nos deu o notável1 "Punhos dc; Cam-

peão") penetra no Intimo dos personagens, iassimila seus
Somas c solttelona.os sob a forma e técnica lrrepre*

SS&MM cinema.*&MBm^£
lrrcnr õnsflo da forma, poderemos citar a cena em quo
ü,r ara (lcan Slmmons) recebe a noticia da morto do

marido; a Imagem ali sobwpocse e nflo há exagero em
dizermos que aquilo 6 cinema puro, na sua mais alta

expressão. _
S^ o íilme, em certos momentos, parece fazer pro-

paganda do seu pais de origem (a eficiência e presteza
do organismo americano funcionando para que Iceberg
Annle seja conduzida à mâe do seu sedutor), em outros
desmancha essa impressflo (no Julgamento o advogado
dc defesa lnsinun que os americanos naturalmente nao
gostariam de importar "gangstersi. _v cena x..m_, .....
que pese a aparente impressão de "Pappy-end , è atenua-
.i_ n. i.. fi-.._. nm tanto ncssimlsta de Bárbara: — «Para

PClv. ...
nós é sempre" diferente !7» — demonstrando que não acre-
dita nos próprios sentimentos.

Destacam-se no elenco os quatro nomes principais:
Jean Slmmons, Joan Fontalne, Plper Laurie e Paul New-
man, êste último recóm-premlado no último festival de
Caiínes, como o melhor ator masculino por seu trabalho
era "The long hot Summer".

Além dn ótima fotografia Cinemascope preto e bran*
co, o "corte", sabiamente utilizado, é um dos pontos ai-
tos da película (e aqui nota-se mais uma vez a mágica
influência do diretor Wise riflo tivesse êle saldo das sa-
las d<> montagem)."Until they sail" situa-se entoe os bons lançamon-
tos do ano. VIANNA

KPETÁciH^^yijg

HOJE, PELOS CANAIS
CM.AL O

11,55 — !.'rô_l.a somniinl:
12,IH) - Mol0 dia; JtyM -
Rancho nlogto 13,30 — Te*
lo vespertino; 1I.UI) ~ Clnu
jornal TV; 11,30 — Colúijm
do nr; 15,'.ii) — Doa innlo
Casslo Munii; 1 .,05 — Atra*
Ções Selo dt) ouro; 17,0'J —
Sessflo das cinco; 18.05 —
Sabatlnns Alalzona; 18,;i0 —
Concurso Ml»» Brasil; 18,35

Clube d0 Utto; 19, .0 -
Qunnlo valo? Valo quanto?
20,00 — Ropórlor; 20,15 •-
Vôo 21; 20..5 — Teatro do
Novcln; 21,0o •-* EspotAcu*
los Tonelux; 21,50 — Kupòr.
tagom Ducal; 22,10 — Tea*
trlnho TV; 22,*l0 — Ealun-
do francamente.

CANAL 33
17,15 — Cmo TV 13| 17,45

—¦ Clnemlnna Mirim; 1S.05
Atualidades estudantis;

18,35 — Histórias dn vovó;
19,00 — Cnrtas, Crltlcus o
comentários; 19,25 — Velhas
Estampas; 19,35 — Repor*
ter 13 19,50 - Nosso In for-
mativo; 29 Oli Rio om íó*
co; 20,25 - Silvei™ Sam-
paio (extraordinário); 20,45

Dó, Ré, Ml ía.ú lemos;
21,05 — Bato Papo; 21.35

Cruzeiro musical; 22.05
Ronda na noite; 22,35 —

Professor Bey e II ka.

Valores Novos
Para o Rádio

No próximo domingo, din
15, n llftdlo Vem Cruz fnrà
doNfUiir.no sou p.tleo.çiulltó*
riu, num programa oipoclnl,
ilu* 19 ás 22 horas os 18 (de.
zoito cantores o o mosmo nú*
moro do cantorns, porínzon*
Uo um totnl do 36 (trlntn e
.si-lii i a r 11 stas soloclonndos
através da sua atrnçflo doml-
nlcal «O Cartaz de nmnnhfl»
pnra o «cnst» da PRE-8, Ni-*..
so dia os novu artistas da
Vorn Cruz nsslnnrfto poln prl*
inolia voz, um conlrnlo co.
mo artista profissional, Os
animadores serão Wusltlng*
ton Fernandes, José Messias
e Ignáclo Lins.

SILVEIRA SAMPAIO
EXTRAORDINÁRIO

Silveira Sampaio, hoje, din
12, as 20,25, estará ontrcvls.
tando. em progrnmn oxlrn-
ordinário, os senhores ME-
.UA (Ministro da Agricultu-
ra da Colômbia) e JARA-
MILLO (Presidento dn Asso-
ciaçáo dos Caíetclros Colom-
blanos). Esta entrevista, íil--
madii em Bogotá, abordará o
problema do café brasileiro.
SERÁ SENSAÇÃO MESMO?

A Televisão Tupi lança,
rá, domingo próximo, dia 15,
às 21.31), o primeiro progra-
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O GA_LANTK VAGABUNDO

Sflo Luis, Rex, Rlan, Leblon, Carioca e Coliseu. Com
June Ailyson e David Nlven. Comédia. Cinemascópio.
Colorido. Produção americana. Ac 2 — 4 — 6 — 8C10
horas,

FAMINTAS M AMOR

MrtrWaMeío, Metro-Copacabana, Metro-Tyu_t>, fa-
Iftdojüglenópolls, Presidente e Pax. Com Jean Simmons
a Paul Ncwman. Comédia dramática. Cinemascópio. Pré-
to e branco. Produção americana. As 12 (só no Metro-
.Passeio) — 2 — 4 — €• — 8 e 10 horas. No Palácio-H*.
glenópoUs das 3 horaa.

SINFONIA DR AMOR

Pathé, ArUPalácio, Bs_3r_K.Tlj_.ca, Mauá e Para To-
Am. Com Lúcia Bose • Marina Vlady. Baseado na vida
de Schubert. Colorido. Produção íranco-italiana. As 12
(po Pathé) —2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

-m
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MARLENE TROCOU A ROA PELA ODEON
ABMARDO "OHAORINHA" T

HARROSA, na i.omhif/n
fés sua estréia nomo cranistt
i'«li.'iiai/i;(iilo em disco, *.' jd
i<iiiii..i-i( o «nu jK-ciii/iii/iii. IU)
tiriou que Ixfarlcnti sairia dn
RÓA aborrecida com o fatt
io tarem dada a Neusa Mu
ria uma graxHtçao que sai'iu
sua, Quem transmitiu a noM.
cia ao tisonho Abelardo, evi-
dentemente, usou de maldade.
Aforlctiii já deixou a ROA e J<-
(i«slnoii com a Odeon. fln.ro.
fonfo, onome de N, Maria nem
de love ontron no caso Marte
iic-RCA. O motivo exato, mar,
exato mesmo, nos foi rfllatarfo r.

pela popular interpreto de "Sau iBB,
dosa Maloca". Marlene ficou m<é.._
desgostosa porque a ROA há fciMffii
meses que não lançava <j»ol- ¦¦''"'*
quer gravação sua. De fato, (
um absurdo que uma cantora
da categoria de Marlene fique
tanto tempo sem gravar, So-
freu a ROA, dessa maneira,
um grando desfalque em seu
d timo elenco, enquanto a
Odeon está de parabéns pela
sua mais nova aquisição. Pode-
mos informar, cm primeira
mão, que já amanhã será lan-
çado o primeiro disco dc Mar-
lem: Será um 1* rpm. Do um
lado, "O Gondoleiro", uma me-
lodia francesa, versão dc Sêr.
gio Porto, e, na outra face, -O
Canoeiro-, do Dorival Caym-
mi. O contrato do Marlene com
a Odeon terá a duração dc
dois anos c ela terá 6% sôbrc
a arrecadação proporcionada
por suas gravações.

"O QUE DIZEM OS MATUTINOS"

Com a volta dc Décio Luis, o programa "O que ditem
os matutinos", da Rádio Ministério da Educação, caiu mm-
lo de qualidade. Durante o impedimento de Décio Luiz, atuou
um locutor, de nome Luiz Augusto, se não tios falha a me-
mória. O grande caso é que o rawz sabia levar o progra-
mu de lorma agradável. O que, infelizmente, nao acontece"om 

o Décio Luiz. O antigo "galo" da Tupi gagueja demais,

fracassando na tentativa diária de fazer um programa ' cm

cima da perna".
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MILTON"
DE MORAES

EMERY

Esta c a capa do LP da Continental "Festa dc São foãú
[igtiram, de modo original. ... principais músicas juninas. Cantores
como Jorge Goulart c Nuno Roland participam do lntcrcssantc_LP.
quc conta, também, com a participação do cômico Brandão Pilho.
Os acompanhamentos são feitos pela 

"Bandinlia do Cafundó'.

ma da série «Ford na TV»,
que constitui um dos maio-
res êxitos da TV am.r.cann.
Os telespectadores terão opor
t unidade de assistir o traba-
lho dn seus artistas de Hol-
lvwoud favoritos de forma
curiosa c inédila na TV brn-
sileira..

UMA POR DIA
O confrade 

"O Ouvinte
I>sa_oiihrcido", dc "O Gio-
bo". sóbre o programa dc
Abelardo Barbosa:"Apesar da nieridiana cha-
tiu- do cantor Paulo Bob —

¦ herói aparente do programa
— o animador d,i Rádio Tu-
pi, Abelardo Chacrinha"

' Barbosa, conseguiu com as

J suas constantes e pitorescas
í confusões estabelecer um di- 1
! ma dc bom-humor c diverti- a

. mento no programa 
"Ran- 

\
\ cho Alegre". \

ITEATRO EM CASA»
AINDA OUTRO DIA fomos au apartamento do Cnr.

los Perry, amlBo «impállco Q inteligente, assistir a tròs
peças apremiiUilM pelo «Teatro om Cn^v, que lá fun.

Foram apresentadas tr6s poças om um ato. Peças lo.
ves com a llnalldado única do tllvortlr como tivera opor-
umidade de dizer nosso nnfllrlflo.

«A OUTRA SAÍDA», do Uiwr.nct* j-cmgmrr, nos tol
dada numa tradução, adaplnçflo o dlreçflo de Carlos Por.
ry. E* a latória do dois amantes que buscam como Já In-
dica o titulo do original toutra saldo . O diretor dou no
espetáculo um desenvolvimento bastante grncioso e ri-
limado Embora o texto nado oprosentasse quo pudesse
marcar o espectador ainda nsslm ó com prazer que su

vô o desenrolar da história. Rosinha Soreodollo Mnchndo os.
treou bem. Uma bela figurai Deu fts suns Intervenções
um certo «abandonov o um qlU_ du «oflBtlõoçfto quc teve
como resultado um *tom do do contradiçflo» surpreen.
dentemente Interessante. Zóllu Mario Caynggionl foi cor-
reta. O ífslco nflo convenceu. Mullo jovem o com os ca.
belos pintados. Oswaldo de Andrade ó um tipo que se
pode bem aproveitar. Tropeçou uqtil o ali om várlns ia-
laa. Andou mais superficial nu interpretação que super-
íiclal seu personagem a vestir. Maria Luiza Cavalcanti
com mais experiência que todos foi quem realmente so
Impôs. Toda espontaneidade. Agradou em cheio. Eloy Fl.
guelra de Mello deu-nos um «Carlos Fabrlclo» que foi um

misto de acanhado e atrevido. Snlu-se bom.
Sérgio Marcondes foi o assistente do direção e Maria

Colina Simon dcsincumblu-so (a contento!) do arranjo
cínico e do» figurinos.

cA FORÇA DO DESTINO DK Vr,«tUI», <ue ievB à
assinatura de Joflo Bethencoart, foi um ato divertido do
qual Alfredo Souto do Almeida tirou tudo que podia ti-
rar. E' uma pecinha corrente e bem elaborada. Conta os
percalços porque passa um pai de familia que deseja a to-
do custo assistir a ópera de Verdi. Exatamente na noite
em que levam à cena sua obra preferida morre sua tia.
E' a «força do destino. . •>.

Nelson Mariani, dentre os intérpretes foi quem me.
lhor se houve se bem que devesse eliminar aquele tom
que correspondeu mais a de um menino mimado quo a
de um velho contrariado em seus propósitos; Camila
Amado, Rejane Ribeiro, Nilzn Soutlnho e llriete Luz de
um modo geral agradaram.

Sérgio Marcondes ,- Maria Colina Simon prestaram
sua colaboração do mesmo modo que na peça anterior.

Alcides Gcrardi. depois do
grande sucesso de "Cabccinliu

no Ombro"", grhvoti, em Discos
Colúmbía. u valsa. de. Silvlno
Neto. intitulada "Valsa dos Na-
morados".

TEATRO DO CRIME
F

Odeon, Rlvitra, Asteca, Miramar, São Pedro, Ameri-
/Ct, Engenho de Dentro, Roulien e Santa Alice. Com Maria

Antonieta Pona e Silvia Pinai. Comédia musicada. «Me-
>dscope>. Colorido, Produção mexicana.

O PREFEITO SE INVERTE

Plaza, Astória, Olinda, Colonial, Mascote, Primor,

§ 
acionai, Melo e Santa Helena. Com Vera Miles c Bob
ope. Biográfico. Colorido. Produção americana. Ás 10

— 12 (só no Pina). — 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.

Vitória, Copacabana, Mem de Sá, Tijuca, Belmar e
Odeon (Niterói). Com Burt Lancaster e Yvonne De Cario.
Drama: Reapresentação. Produção americana. Ás 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

O BEIJO DA DESPEDIDA

Palácio, Roxy, Imperator, Madri. Com Gary Grant
* Jayno Mansfield. Comédia.. Cinemascópio. Produção
americana. Às 12 (no Palácio) — 2 — 4 — 0 — 8el0
horaa.

O SEDUTOR

Rivoll, Santa Cecilia, Penha, Oriente, Ramos e Par,.,-
so. Com Ana Luisa Peluffo. Comédia mexicana

SESSÕES PASSATEMPO
f '

Capitólio. Jornais, desenhos, documentários, musicais,

VENCEDOR NO OAS
Me

§10 dos líderes
ku\

Departamento Autônomo

(AMADORES) MO HOUVE
(INFANT0 JUVENIL) VENCENDO AO S. CSHS

0 SAO JOSÉ_

Irmãos Goulart e Paredense, igualaram-se nas ações e no placar: lxl - Mavilis, goleando o União

de Marechal Hermes, é agora líder absoluto - Vitória suada do Piraquara — No mfanto-juvenil,
Botafogo e Fluminense continuam na mesma posição

etc. Filmes de curta metragem.
Clneac Trianon.

Programa idêntico no

UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAKIT1-
. MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
mmmo maia e lugillo macnadu

FERREIRA

Os Certames do Amadores o
Irifanto Juvenis tiveram se-
quênciu na manha .* tardo du
domingo último apresentando
resultados surpreendentes. No
clássico de amadores, entre lr-
mãos Goulart o Parodonse, lí-
deres ita "Série Centro", as
equipes nüo Coram alim do um
empato de t x 1, beneficiando
ao Mavilis, que. goleando o Uni-
ão, 6 agora lider absoluto dn
"S.rie". O Piraquara, líder da
"Série Rural", teve que suar n
camisa para vencer o P.olul por
2x1. >>'o Infanto-Juvonll Já se
conheço o sétimo concorréiitn
para a disputa do túrna final.
que é o São José, cuja olassil'i-
cação íoi conseguida domingo
pela manhã em Teixeira dò Cas-
tro, tipOs una., luta renhida; em
quo o placar no tempo regula-
montar registrou 4 x •!. Nn
prorrogação, os alvi-negroa de
Magalhães Bastos conseguiram
marcar seu quinto tento, ga-
rantlndo sua pei-manôncla no
luta pelo titulo. No encrmtro da"Séria- Sul", ontro Botafogo i-
Fluminense, registrou-se nova,
empate, desta feita de 1 x 1.
Devurd, ser realizado novo cn-
contro quinta feira.
P.VRBDKNSE 1, T. GÒ.ULAKT J

Sob as ordens do nr. José Pe-
reina Júnior, irmãos CJoulárt e
Paredense mediram forças p.-
Ia primeira vez, tendo como Io-

cal o gramado do Bonsucesso
em Teixeira de Castro. O em-
bate agradou pela movimenta-
ção e empenho de ambos os li-
tiganles que igualaram-so í.as
ações e no marcador. Ao dar o

Eleita a Nova Diretoria da Associação Brasileira
Jos Cronistas Cinematográficos

¦¦¦nHlii

Metade, meia do Grêmio dc
Olaria que foi o "maestro" de
sua equipe tendo ainda se des-
tacado como artilheiro.

"Em Assembléia Geral ontem Membros: Celestino Silveira
realizada na ABI, foi eleita n ("Rádi0 c TV Tupi"). Zemiiüc
nova diretoria dn Associação Andréa ("Cinelándia"); Salvià.
Brasileira dos Cronistas Cine-1 no Cavalcanti de Paiva ("<**.
matoprráficos (ABCC), que ficou | Nacional"); Luiz Alípio de Baa"
assim constituída: " i ros ("Ultima Hora"), Vnn

| Jata; Geraldo Queiroz ("Jornal
Presidente, Antônio Moniz d0 Brasil"); Júlio Moreira

Vianna ("Correio da Manhã");! (A.B.I.); AU-xá Vliiriny ("Shop
lo vice-Presidente, Décio Vieiro.
Otloni ("Diário Carioca" c
"Manchete"); 2" Vice-PresicU-n-
te, Joaquim Menezes, "Diário
Trabalhista".: 3° Vice-Présidei.-
te, Pedro Lima, ("O Jornai"
"Diário da Noite" e "° Cruzcl-
ro*'); 4" Viec-Presicfenlc, Jorge
Eleli ("O Cruzeiro» Internaeio.
nal); 1° Secretário, Ely Azeve-
do, ("Tribuna de Imprensa" c
"Mundo Ilusirado") 2» Secreta-
[io. Cctávio Momíim ("O G)o.
bo"); 1° Tesoureiro, Alberto
Bhatòwski ("Rádio Ministério
da Educação"); 2» Tesoureiro.
Cláudio Fornàri ("O Dia").

Cc.iseü-o Piscai: Kugo 3at-
Seles ("Diâfo de Noticias").
José Lino Grunewald ("Jornal
das Letras'); George Gurja.'
("Aonde Vamos")- Conselho'Da-|ibe)';itivo. Presidente, José
Sara ('Jornal do coinércio-').

ping NeWs"^ e Montenegro
Bentos ("Tribuna do Povo").

Outros Resultados
Oriente x Oiti
Amadores — 2x0 Oriente
Aspirantes — 2x2
Distinta x Colonial
Amadores: 3x;i
Aspirantes: 3x2 Distinta
Del Castilho x Atilia
Amadores — 8x0 Atilis
\.-,-pirantes — 1x0 Ativ-
Mavilia x Unia.-
Amadores: 4x2 Mavi...
Aspiradas: 5x1 Maviji.
Cruzeiro x Sáo Ja«*
4r_;.'dora.ç ¦ ¦>¦*•->
Asplronte?

(RÁQU.ÁRA » -,.,.
Amad'-res. 2\1 i'jingaji-1-a
Aspira vaie»: 2x1

Juiz como Cinda a refrega o
placar acusava um tente para
cada bando.

DETALHES TEÜCNICOS
TKJ!a\OS ÜOÜLÀRT: W-Mc-

Luiz e Walter; Wilson P ..nor,
e Zé Carlos; Plínio, Metade,
Tião, Luis-inho e Amaral PA-
RKDENSE: Marujo. J. Merl e
Cézar; Miltinho, Orlando e
Adalton; Tilê, Zequinha, Popo-
ta, Ari e Abóbora.

Goleadores: Miltinho para o
Parédens» e Metade paar o I.

a âoulnrl,
OS MELHORES

No grêmio de Madureira ti.
veram atuação destacada o cen-
tro médio líamon e Metade.

No Pareileiise merecem cita-
ção Mminha, Marujo e Ari,

Juiz: O Sr. José Jr. que se
colüca entre oh melhores api-
(adores do D. A.. Nãai esteve
ém tarda, inspirada, pois Inver-
teu varias marcações o a sua
maior falta foi por ocasião alo
tento do Paredense, Quando o
extrema Abóbora centrou a oola
Jft tinha ultrapassado a linha de
fundo, mas ... s, que não acompa-
nhou o lance, teve que dar va-
lidade D. jogada; Preliminar.
Venceu o Irmãos Goulart por
2 \ 0.

TRIUNFOU O REALENGO
APÓS UMA GRANDE

REAÇÃO
O Realengo F. C. conquistou

para as suas cores domingo um
grande triunfo ao abater a for-
le representação do Corlnüans,
pelo escore do :! x 2. no prélio
realizado uo campo do Realen-
go, etn prosseguimento ao oam-
peonato do amadores, do depãr-
táménto autônomo. O quadro
orientado por Viana quo |. na raia
no primeiro tempo pelo escoro
de 2 tentos a zero partiu frme
para a vita.ria no segundo ton-
po, modificando um plnenrdadverso para um escore fáyoríl- '
vel a., grêmio da jaqueta nlvi.-negra. Valo acrescentar tue otento dn vitória do Realengo
con'iuistndo aos 35 minutos alo«cgi i tfij half talme, foi feito'ia coiaiunça de um cornei-, ofez com perfeição ai inslder To-"'nho-. Indo a bola direta as'¦',•-. depois de transcrever um...mi-cireulo, no ar, conquistara-lo dost.-a forma um li„,i0 tPn.to olímpico, ... que _ -pujto r3.ro em (utebc_.

DETALHES

í<?,?°i.n'''',Ienso x CorlntiansL«< .il .campo do Realengonine ro tempo: Corintian., "

lll r. j_ . i . e D-°nvsio aos
,tons mInUt0S' Para ° c«**in-

Final: Realengo 3 xie autoria de TcmlnhoGinho (contra) aos 25, e Toininho, aos 3s minutos no lai.¦« **^*-sorlto aciaa' 
no laB**

Waldir e Luiz: Vlrgollno, Dio-
nysln. Melai. João e Deeò,

Juiz: Antônio GbmcH Moreira,
coin ótima atuação.

Anormalidades: — aos 43 ml-
nuti/s do segundo tempo Col ex-
pulso de campo o meia esquer-
da do Corlntians, por ter dl-
rígido palavras de baixo calão
ao juiz,

Preliminar: Corlntians 2 x 1,
Juiz: Olivio Fei.iô Júnior,

can péssima atuação.

Filhes de São Jorge 2x1

«VELÓRIO AMIGO» leva a assinatura de uma esrre-
ante: Maria Luiza Amaral Peixoto. Ficamos surpreendi-
dos eom o natural dos diálogos. O original ê assim co.
mo que uma critica aos costumes da gente bem» ou de
eáíé-soclety;. Dá-nos um flagrante curioso das dúvidas

de uma senhora quo de-repente se vô viúva. A aulora
devp explorar seu talento. Precisamos de gente nova a
escrever. O conjunto de • Velório Amigo funcionou bem
sob as ordens dc Carlos Perry. Nomes: Maria Luiza Ca-
valcanli. Maria Alice Barros, Rosinha Serzédèilo Mácha-
do, Oswaldo Andrade, Paulo Edson, João José da Sil.a
liamos.

Mais uma vez em ação Sérgio Marcondes e Maria Si-
mon: p bem!

! CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-2122 — v.Um Casal entre

Aspas> — às 21 horas. Aos domingos, vesperais às 16 ho-
ras. Sábados: sessões às 20 e 22 horas

TEATRO JOÃO CAETANO - 43-4270 — «Ê tudo
Juju-Frufru. — revista de S Sena, M. César e Boiteux
Sobrinho, Silva Filho. Eloina, Mercedes Batista e seu
bailado folclórico, Elionor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7622 - «Calúnia» de
Lilian Melman. Apresentação da Cia. TôniaCeliAutran— às 21 horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 oras.
Vesperais: quintas e domingos âs 16 horas

TEATRO DA «MAISON DE FRANCE>> - «Treze à
Mesa. de Sauvajon. Célia Biar, Tereza Raquel, Mauro
Mendonça e outros - as 21 horas. Vesperais: quintas e
domingos ás Ifi horas.

TEATRO SERRADOR - 32-6442 - -Timbira. de
Luiz Iglézias — às 21 horas. Vesperais: quintas, sábados e
domingos, às 16 horas

TEATRO RIVAL - 22-2721 — «Que pedaço de Mau
Caminho., de Luiz Iglézias e Mário Melra Guimarães -
às 20,15 e 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grande
Oteio.

TEATRO COPACABANA - 57-1818 — «GIGI» De
Colete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos de
Suzana Freire, Henriete Morineau e outros. Direçfio de
Luca de Tena. Às 21,30, diariamente. Vesperais às 16
horas, às quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO - 22-8164 - «Peguei um Ita
no Norte» — às 20 e 22 horas. Vesperais às quintas, sA-
bados e domingos às 16 horas.

TEATRO DULCINA - 32-5817 — «Jornada de um
Longo Dia Para Dentro da Noite», de Eugene 0'Neill
com o elenco de Cacilda Becker. Direção de Ziembinski
— Diariamente às 20,45 horas. Vesperais às quintas e
domingos.

TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 — <A Respel-
I tosa», com o elenco do Teatro Popular de Arte. No papel
| principal: Maria Deila Costa. As 21 horas.

goals

^aalengo. para

Mais uma intóris colheu o E. C. Lucas na tarde de domingo
,'/t.*.'Jír ao ibitHVt. pelo escore de. 5x3. Os tentou íoram consignados
por livntaiifio [S] Leotitnhâ, Sabaiti. Na loto, o uuintetõ avançado
dc, Robto-Negio i .c/.oWinsrise.

QUADROS: REALENGO- -¦ompêia; Tutu . Natalino*Wilson, Dinho • Bidoca; m..on. Nanem, Toriinho, Noi-lval .Lastro. CORLNTIANS: - Or**.aüo; Lsu.iatio * Gii-ho; WâL

Vitória cfas. mais difíceis
cenquistou 0 E. C. Filhos dc
São Jorge, frente o União dc
Horiòrio pelo escore de 2x1. O
quadro vencedor estava assim
formado; Lessa, Lucas e Alair:
Branco, Adão e Nillon; Pauli-
nho, (Zé) Aiiton, Hélio, Bora.
cl e Wilscn. Tentos: Beracl c
Aiiton para o Sito Jorge c
Haroldo para o União. Pfeli-
minar, 3x1 São Jorge. Na foto,
o impetuoso avante Nilo quefoi 0 grandc avantc do quln
teto do clube da Travessa Bo
(afogo o que Iez multa falta.

0 SATÉLITE
DEU 0 "BÔL0"

O Vila A.C. dc Vila Inhcmi-
rim tiniia programado paru
domingo um jogo com o Saié-
llte F- C., de Ramos que, en.
txetanic, não compareceu.

Um gesto nada simpático
do Satélite, deixando de cum-
Prir um compromisso assumi-
do com seu cc-irmâc. Diversos
jogadores do Vila, na exp^cta
tiva da realização do jogo,
cTeixaram de atendcr h outro»
eompromi,s_os " a direçS.0 (éc-
nica do Viln licou numa deli-
tada sittiacâ*

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados, Luvas, Bolsas e Peles

de Resguardo do Rio de Janeiro
Sede Própria: Rua Santana n. 205 — 1' andar — Tele-

fone: 32-6189

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital, ficam convocados todos os só-

cios quites deste Sindicato no pleno gozo de seus direi-
tos sociais, para a Assembléia Geral Extraordinária que
será realizada no dia 13 do corrente, às 18 horas em pri-
meira convocação, e na falta de número legal às 19 ho-
ras epn segunda c última convocação, para tratar da
seguinte

ORDEM DO DIA:.,

a) leitura, discussão e votação da ata da Assembléia
anterior;

b) eleição de três associados em lista tríplice, para
representar o Sindicato na Composição da Comis-
são do Salário-Minimo do Distrito Federal.

Pela Diretoria
PLÍNIO ALVES

Presidente

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Mariz e Barros, 65 — Tel. 2S-4593

Assembléia Geral Extraordinária a Realizar-se
no Dia 14-6-58

A Diretoria, deste Sindicato tem a grata satisfação
de convidar todos os companheiros associados para com-
parecerem à Assembléia eleitoral do dia 14 do corrente, à
Rua Marlz e Barros, 63, das 9 às 10 horas em pri-
meira convocação e se não houver número, das 10 às IS
horas. Nessa assembléia realizar-se-á a eleição dos com-
ponentes da Lista Tríplice e seus suplentes, para com-
por a Comissão de Salário-Minimo do Distrito Federal, na
qual os companheiros deverão comparecer munidos do
suas carteiras sindicais quites e com njiais de 6 meses
no quadro social, em face da votação ser procedida pot
escrutínio secreto. A urna para receber os respectivos vo
tos será instalada na sede do Sindicato.

Outrossim, notifica que as chapas dos candidatos se
rio inscritas até sexta-feira, dia 13|6|58, às 19 boxat-

Sk> d* Janeiro, 10 d* Junho de IBB*

•»«íta Curioso ds Sita»
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Brasil e URSS Decidirão a Classificação no
Brasil e Inglaterra Não
Encontraram o Caminho do Gol
Prélio movimentadíssimo, dc alto jnívcl técnico— Predomínio das defe-

,sas m. Vavá carimbou o poste de Mae Donald — O público aplaudiu; dc pé,
as duas equipes, ao final do jogo — Boa arbitragem — Resenha dos noven-

ta minutos — Satisfeitos, Feola e Wínterbollon

VWZVWfr

Gutcmburgo, 11 (especial) — O estádio Nya Ulle-
vi apresenta um aspecto festivo, com buiih dependências
totalmente ocupadas, onde mais de cinqüenta mil pos-
sons espremem-se desde as primeira horas da tarde.

O comodismo popular, que vinha preocupando os
promotores receioBos de uma baixa remiu, foi confirma-
do com a afluência em massa a poucos minutos do início
do prélio, As equipes nacionais do Brasil c da Inglaterra
oonstmiram tão elevada expectativa em tônio dc sua
apresentação que o assunto dominante da semaiiu, nesta
pequena cidade, foi, sem dúvida, o grande encontro de
hoje.

Realmente, brasileiros e inglesas corresponderam a
quanto deles Sc esperava, travando uma luta sensacional,
que ficará registrada na história do futebol sueco, palcoelo VI Campeonato Mundial de Futebol.

Várias solenidades antecederam o início da partida,culminando com a execução dos hinos nacionais do
Brasil, primeiro, o da Inglaterra.

O arbitro, encerradas as solenidades, chamou as
duas equipes ao centro do gramado, para as recomen-
ilações de praxe. Feitas estas, verificou-se o sorteio paraa escolha de campo. Ganhou o «tosa» a equipe inglesa,

INICIADA A PARTIDA
MA CM

Às 13,68 horas, cm ponio, loi
iniciada a partida « o primeiro
.it.-imii: compete à ofensiva bra.
silcira, mus sem ateum resulta,
(io.

Retrucam 03 Ingles«g com
Kevan, Corta Bellinl, conccdcn
(fo escanteio. Acouri movfmen-
;a. alivia Bolllnl p«ra Joel, que
lança, a Vavá na área, eUse-
jando a primeira defesa dc
Mac Donald.

. DIDI SENSACIONAL
Recolhe Dicll no melo de cam.

jjo. dribla espetaculorineníe a
Howe e lança Joel em exCelen-
ti- condido; o ponteiro noerta
unitf bomba, que Mac DonaM
(retém, ma» larga, entrando
Mazzola par» flnapzar 8 Mac
Doimld seBura definitivamente

PERDE HAYNES
IfcViin consegue uma brecha

n:í .çíitiada da área e estica
pára u mela Haynes que flnall-
z;i alio, unia bela de alta chan-
cc paru marcar,

CORTA HOWE
Retrucam oa branilelros. Didi

passa a Zngalo que, rápido
lança Mazzola, mas Howe corta
providencia lincnte.

IMPEDIDO KEVAN
Douglas desarma Dlcll, avon-

t;a e estende ao comandante
deslocado peln ponta, mas o ár-
bitro confirma a situação Ir~
regular de Kevan.

ESPETACULAR GILMAR
kevan recebe e devolve a

Haynes. O meia inglês rodopia
c lniiça pelo ttlto. perigosamen-

te, na pequenn Arca. Desponta
Kevan quo, niesmo acossado
por Orlando, finaliza pam
Gilmar praticar sensacional dc.
lesa.

VAVA DE CALCANHAR
joel atraza n vaváj este pas.

sa por Clamp e desce para o
Boi. Na entrada da área, aros-
sado por Banks, atraza cie cnl.
canhnr para Mazzola, mas Bíll
Wrlght Interrompe o lnnce
quando o comandante estava
oom o dedo no gatilho.

CAÍDO BILL WRIGHT
O central Inglês sente o cho.

que com Vavá e cai no grama,
do. Uma rápida fricção e volta
á atividade, quando Slater m-
tercepta Joel violentamente.

SALVA MAC DONALD

Cobra Orlando procurando Va-
vá, E«to recolhe e centra a ..faz-
xota quo finaliza sensacional-
mento da cabeça mas o goleiro
Mac Donald pratica, espetuculay
Intervenção.

SOLTA GILMAR

Os Ingleses respondem, ICo.
van ostlca a Douglas ,mas Bel-
Uni corta. Retoma Kevan o ati-
ra; Gilmar agarra, solta, e tor-
na a agarrar.

DINO PELO ALTO
1

Nllton Santos toma de Haynes,
pasaa a Vava, que estendo rá-
pldo a Dlno. O médio brasileiro
completa na corrida, por cima
do travessão.

ATHAZADO \\.V/.7.0h.\

Boa trama Uo Dldl quo hàçu
u Vaia; o ooniiintliilite, do pri.
inolra, niauda tm frente pais .\i.u-
cola quo oliogn atinziiilo.

MicLiinitKs os iiitAsii.uinos
o* brasileiros, noH pouco»-,-mo

lllnrntii sUn prosonqo om campo
ScgultliiH UHcnpailtiN o boas «om-
liliiacOos intuem, agora 1 coiisii 1
tu perigo no uno tio Mac Donnlil

VAVA NA TUAVII

Orlando corta tm contrário *¦
pausa a lllill; este, por elevaçãoti Vavá mu.., ii» primeira o numvolclo sensacional, carimba o trnvr.-.-iiii lirllflnlco,

, Ios p-LHUciMATlcog u.\i:;.\.\i |
o pai; 1

Oi ingleses começam n perder
Jjjanguo tinte asceinuo do .juít»«ro bralslolro nn cancha. Aos :,;i-'.";,' "'"f"'" ""'' Oo Soi-.ll. e ater.wido pelas costa*, levando umarasteira tle *:„,„,, Cobra Dltl uMac Donald defendo

BBLLINI TOMA NA
Acourt rccoljo de Kevan ,. .,

,"slnua pela entrada aTa%.t£
11 

çiancnr. o cnp fio lirnãilnii-n
!^nW. decididamente? o t?ma-llto o couro na raça

SALVA BANKSBela de Didi. quo ,lvN, ,,-

ggg. 
-.o 

'mtZfíuTaiZ
'""'¦¦ ,jem poluiu ,,,.|,.,K a»í

IMPEDIDO VAVACob,, D,I10 un fmelo .fo campo: corta c-,,'mas Perdc para Juei fiUe ..... 
',.'

«a dP prttnelra p„ra v.rl ò"M*. PCrtm, interrompe',! h:ce assinalando posir-go -•
lar do coniandaiiic br,-l?:i'ê,:rr,'''

TERMINA A vr.r¦ ETAPA
Orlando f.-i;. 1. -

do campo, E.v •
tido ,:. 1;'., oi!
niji-Ibi. ,. et ¦".
seguido pa,-,, (i..''lança 

,i ;..,j
rodopia c'm . 

'

Perde » u,\. ,<
Para Gilmar,
que o àrbitr ,
a primeira t<t.t
dn coiuiirceiu.

MAZZOLA PIM KOI? A
Ou bra -lli Iroj) cciigt't|iiein ijou

nlt-Unçau n.t An,t tle Mac Donald,
nuiH ti finalização do ccmitii'
(Tanto MnHzo|n a hnpcrfellu,
nllrandu «Ho, gem Perigo

EBTÜPENDO DIDI.'
A loidda delira com uma jn.

Boda dc feitura artística üi
mela brasileiro, enganando >
ti-Cj coniráricH e fedendo ,i
Zugalo, qtie tf,-.ci ilibou neln ''s
querda o centra para Mazzol i.
qilc concluo mnl.

MOVIMENTAÇÃO
E EQUILÍBRIO

A situação rarcce náo sofre
rá modfflcaçOes. of ntatnie.n sé
rrvt-z.-iin, dc parte n parte, eom
um ritmo tle jAto que montem
n torcida ora niispenso.

A331M. NAO
Alaqúi! cia Inf.ialerra. n bola

ú lançada nó pequena Alga c
o comndnnto Inglês, Kíjvan,
entra duro 1.111 Gilmar, sendo
advertido pclp j-.ife.

BELLIN1 DA O T.OílOO
Oobardn a falta, Htivnçs

movimenta n Kevan,'que en
cnnirn Bcllini p paga Oq seu?
pecados. Pnltn contra o BracM
Crbra Bill Wrlglit e o próprto
Beilini alivia.

VAMOS JOGAR SÉRIO
Orlando Intercepta Robson.

mas-alrasn de lelrá, perigosa-
mente; s;-,lv,-t Bolini o depois
''.'1 uma bronca 110 

'médio 
bru-

sUelro.

ESSA NÃO, SEU JUIZ
Diiii controla na IntermedIA.

ria ing|ésa, passa por Ciam))
e aciona Mazzola t> ótimas con-
tli"."j:.T. mas o árbitro Duslí,
érradamenl-?, puno iii!iií'(li
irr nio.

Ml» 
'* l

«lüSiüll.^'^

Maria Ester, Sinônimo dc Viária
LONDItES, 11 (Fí>) - A

tenista brasileira Maria Enter
Hueno continua voncondo 1111
illlilllf ria,

Na» slmplog do moçn,i dn !)•
turno do Campeonato do TúiiIh
do Oesto da Inglaterra, Mmla
Ester venceu n nlomtt E, Mui-
dlng por 0—4 o 0—2.

Por outro lado, no Campco-
nato do Tênis do Condiulo do

Kciil, i\uo está Rendo 'liaptitndd
(in uocketilinm roylittriirtiin-H
vltôrlni da branUclroR, 1

No "* turno dô i<iiii(iiea pa»!
rn liomoiiOi o biastlolro C.'
FeriiniitloH dorrolou o liialôs
10. C. Ford por •>--1 e 0—ü on»
quanto quo o bqu compatriota
Uoiiiil.l Barnoa voncou o brl»
l/inleo G. A, Cass por 0—3 a
Ü-2.

wiawmmÊaw*VÊiimQ^^

PLAGAUDE DA COPA
ESTOCOLMO, 11 (FP)-»" Remiltmlos (Um "innlches"

do Campeonato Mundial do Futebol, Jogado» hoje em dl* |versas cidades da Suécia:
•5 Brasil 0 x Inglntorrnòi-Alemanha 2 x Tchccoslová-
| nula 2; Argentina 3 x Irlanda dn Norte 1; URSS 2 x"¦
$, Áustria 0; Iugoslávia 3 x Fiiinçn 2; Paraguai 3 x Escú. |

| É ela 2; México 1 x Puta de Gnlea X, |' 
^ — O encontro Suécia x Hungria será amanliil. (IIosc). ú

iwji jz&!tr"<?'r'.'¦-t->»;i5»..ii-'\-. , :•;,-(,•*.;;c-.-.; ¦-,-
ML-sttiafcfegaít.?-¦(V-^-^.--'''•--¦ tu -.:.-.... W -

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
E'oí?!(lori: U'.'.n .da Conceição, 74

BMiMiam

mmdm
Gilmar confirmou mais iinm ve: suas ótima) qualidades

GIL 5IVA-

. 'ii
radj
•.-iniii

APLAODMMOS SUECOS
l

As equipes voltam para a
segunda f;iSc, vivamente aplau.
elidas Pelo público .sueco, que
acompanha emocionado o irans.
correr da peleja.

\lí. SUCE,
MENTE

A;t n.-i são os brasileiros cjno
i c,uj scV desdobrar parii de-'•-nder 

a sua cidadela,, quando
.i.v..n, bem lançadg; mwimata
violentamente. D:íénde Gilmar
:• devolve o couro â circulação.
P.stomn Slaler c. passa a
Acptírt pela ponta canhota. O
ponteiro centra, entra ílobson
c consegue encaixar um bom
tiro epio Gilmar recolhi: com
segurança.

MAZZOLA FORA DE
CAMPO

A partida é interrompida pa-
ra que so socorra aò comaii-
dante Mazzola, Brasil, que é
acometido de fortes c&imbras.

| Entram em campo o técnico e
! o preparador fisico brasileiros.
1 Decorridos 34' t]a etapa final.

Sc .:;:3 ¦ r*T?.-r-%Jml'-*£ámmt*mÊtmBamartmwmmTmmmmmm

Ma Pomme, Tibiriça e El May oral, as Melhores Para Hoje
informes — Montarias —- Indicações — Conmentários e Foríaits, você encontrará abaixo

......„-. . „««, ...nr.ii/.r. ... « «- .irirt ,\n «._ i I Un I.-... I . Si MNItífinA *4Í1 l/M _ . . ?
W CAltllt) — 1300 METItOS —

i'r'i 00.000,011 — ii» 13,-11) horas —
Dístliiiulu ti aprendizes da fl». ca-
tisriirin

quilos
1—1 Jarazàl, J. Vieira 52• ' :» Ei Bimiiialero, I. Sousa 52
2—2 Ispalmen, U. Santos .. 56

3 Irony, A. Nascimento 54
-l Tclus, J. Silva 50

*— ft R. Negro, A. Leite .. 50
0 Desculpa, J. G. Silva 54
7 Bnlsnmlnn, Nüo cone 50

•1—8 Ibaybal, G. Queiroz 54
y Swlrig, J. Santos 5?

10 Blskra, r. Fontoura .... 54

2« PAREÔ — 1800 METItOS
Cr? 50.000,00 — Aa 14,05 loira»

quilos
1—1 Ma Pomme, J. Tlnoco . 54

Minoplgro, J. Martins ••
Zóoíllo, J. liamos 

2—l Clarnlco, II. Cunha 
5 S, Gene, W. Andrade ..
O Cabo Verde, A. Nahltl ..

3—7 H. Prlnce, F. G. Silva
Lulatla, C!. Queiroz ...
Goal, A. Marcai 

4-10 Orango, M. SUva 
11 Picuhy, P. Tavares ....

* Suntlew, P. Lnbre 
Si 1'AREO — 1000 METROS

OrS 85.000,00 — ils 14,80 liorn» 4—8 Ti bi ri ca, M. Silva  5E
quilos n Cliianll, W. Andrade • • 55

l—1 Armangnac, M. Hcnrlq. 57 10 Pomarcl, P. Labre  55
2—2 K. Lllac, D. P. Silva .. 57
3—3 Kubellk. L. Higonl .... 55 C« 1'AREO— 1200 METROS —

.', Cliime, 11. Cunha  5L Ct$ 75.0UO.00 — as 10,(10 Unras
4—5 Enowrall, 'Excluído  55 — (HETT1NG)

» M. DIck, Nüu Corre  51 , • Quilos
-l'i 1'AREO — lüOO AIKTKOS — 1—1 líeverle, M. Silva  56

CrS 75.000,00 — ils 15,00 horas 2 Flala, M. Martins  51;
quilos 3 Forca Cava, Nfio Corre . 56

SALVA JOEL

O ponteiro direito do Brasil
:stá constantemente auxllian-
lio a defesa. Agora, com o ro-
loiro Gilmar balido, ele tem
oportunidade de salvar sua
inela tle um disparo tle Robson.

NERVOSISMO FINAL
Os últimos minutos s.ão

acompanhados pelos dois Irei-
nadoros, om clima de imenso
nervosismo? Em campo, os jo-
gaclores imprimiu maior rlt-
mo ao jogo, mas aumentam a
vigilância em torno do suas

DELIRA A TORCIDA COM O
FINAL

O prélio atinge o seu último
minuto, sem que a contagem
seja aberta, o povo sueco, sa-
tisüeiío com o nível técnico da
partida, aplaude dellrantemen-
l : ns duas equipes, que se con-
fraternizam, após o apito ti-
nal do alemão Dlish.
SATISFEITO WrNTERBOTTON

O técnico inrrlès, após o resul
(ado. teceu alguns cnmeniários
sôbrc o transcurso tio prélio t,
ii atuação (ie seus pupilos, cil-
Zelidc-so não somente contente
com o resultado, qiic foi jusio
como também com,a atuarão
da sua equipe. Elcgiou a dcfe
sa' brasileira e o meia Didi
FKOLA GOSTOU DA EQUIPE

O técnico brasileiro, Vicente
E'eoln, ngradcccU aos jogadores
pela conduta em Campo, cjuau
do observaram, em sua opinião
muito empenho o decisão. Achou
o empate um resultado justo,
em vista do bom desempenho
cie ambas as defensivas.

DUSI-I, UM BOM ARBITRO
Para os dois prcParacfores a

arbitragem do alemão Dush foi
muito boa. pequenos equívocos

qiip nSo merecem refcrénc'»
poderiam ter bícIo observados
no transcurso da peleja, cuja
nivcl técnico foi, pode se dlz"r,
de alta categoria.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA OUS MAltlTl»
MOS, PORTUÁRIOS, liSTIVADORl-S li CLASSES ANKXAS

?zm Osjüfsiio Federa!
WÃLStô 

'íiiSÈLÜ .SÜjidÉS
Pafa Usfôp/ioígs

ARWÂ&DO HAIA E UiüUM MACHADO
PfifJÍíl-üKA

u i nn ei 5s rr'mm
k atuação individual dos 22 jogadores cm campo

Sente Frio Quem Quer
Amaury oferece blusOes e Pulo-

wer para todos os preços e taipa-
nhos. Cobertores t partir tle CrS
125,00. Biusões xadrez de lã CrS
3J0.00 BlusOes trlcollne com man-
ga 200,00, 220,00 e 250,00. Casa-
nulnhos de Ifi para meninos e me-
ninas. Rua da Alfândega 318 -
H andar. Rua Vinte de Abril 7,
Uua José Maurício 286-A, no Pe-
ilha Av. Nilo Pecanha 276, Ca-
xlas, E. do P»lo.

Guiir-.MBORG, 11 (Servi-
ço especial) — Brasileiros e
ingleses proporcionaram um
belo espetáculo de futebol ao

público suéço que não roga-
teou aplausos aos 22 jogado-
ros.

O empate cie 0 x 0 pode ser
considerado justo, premiando
os esforços (las duas equipes. '

O encontro no primeiro tempo
foi superior ap segundo pala
movimentação u o ritmo im-
pressionante dns jogadas. Ló-
gleamente, os jogadores sen-
tiram o esforço dispendido,
caindo de produção na etapa
complementar.

O BRASIL
As atuações individuais dos

craques brasileiros não foram
das mas altas como se verifi-
cará cia análise abaixo:

GILMAR — Esteve seguro
como sempre. Fez. duas ou
três defesas oletrizaittes. No-
ta 9.

DE SORDI — Jogou com a
firmeza costumeira, embora se
deixasse bater algumas vezes
pelo ponteiro Acourt. Nola 8.

BELLINI — Encontrou no
«tanque» Kevan o melhor jo-
gador cio ataque britânico.
Mesmo assim deu conta do re-
cado. Nota 8..

NILTON SANTOS — Es-
teve no mesmo nível de seus
companheiros de defesa. Não
foi brilhante, porém multo
consciente. Nota 8.

ORLANDO — Não íoi o
mesmo jogador de outras jor-
nadas. Claudicou no inicio,
mas dominou o seu setor, com
a eficiência costumeira, no 2o
tempo. Nota 8.

DINO — Também esteve ra.

orno atacante. No. I Iti
I

zoável. Continua não ligando
muito paia a marcação e lil-
tio ;'t frente
Ia 8..

.lOEL - Respeitou demasia,
tio as .-r.:.:-..i tio Vicente Feo.
ia. daixando-se ficar atrás
quando a siluaçüo exlg.a mais
um homem dentro dã área in»
gíêsã. Jogou com o eplrltu tín
iula do sempre. Nola S.

DIIH — Ain-la n o ma s
equilibrado tia seleção, i
vez. prendeu muito a ' "V"

jogou pa; ai o. Deu t

grandes passes; Nota :.' ¦-:'

mazzola - At ti- ;«¦;;
condições físicas e sr:
a (!cM. Nota 7.

VAVA — Esforçai.; -
r*as sem maior deslumbrar
to do gõ!, Nota T.

ZAGALO — Foi outro qúc
não esteve como ,é capaz. Wo
entanto, continua jogando coni
muita clarividêncla. Nota H.

A INGLATERRA
MAC DONALD — Sob to.

dos os tituleis excepcional. De-
íciideu três tiramb.aços, cotll
muita classe. Nota 9.

HOWE — O melhor clefcn-
sor inglês, execetuando o go-
ieiro. Nota S.

BANKS — Fêz o que pô:!o e
não se saiu mnl. Abusa mui-
to da violência. Nota 8.

CLAMP — Seguro na mái-
cação, mas com altos e baixos.
Nota 7.

SLATER — Vigiou bem o
lado direito brasileiro e ai-
mentou o ataque. Nota S.

WRIGTH — O veterano jo-
gador abusou do jogo violento,
mas mostrou muita persohali-
dade. Nota 8.

DOUGLASS - Não deu gran.

de trabalho a
í: um poiitcirt

Milton S:ml03.
emum. No-

(.
Eir.baralhou-Sa
i?lo!a. Fez jo.
o o.iuras me»

R013SON —
demais com a
gadGS cir; vulto
riiceros. Nota 7.

KEV.AN — Não tem nenhu-
ma-classe. Contudo, c: muito aL
io e fo;ic dr.

tm'.noe ->:em
- a a tlrfesi
T"P-''Ti,. 
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TRANQÜILIDADE NO VESTIÁRIO DOS BRASILEIROS

-1 Tt-lstao, M. Silva
1! smart, J. Rumos
a JIck, C.cftDlas

50 2—4 Coslma, .1.' Silve
5li 5 Lu/.liaiin, D. P. Silva

, Csiülas  -of>
Freduy, .\. Portllho 50

ANALISE DAS CARREIRAS
Guinaido

to iftovae de hoje nos deixam u .suspeitar de muitas sur»
tjxttw. Na primeira carreira, não há o retrospecto Vamos
ifesracnr os nomes: .larazal, Ispalmen, Télus, Ilmybni o Swlnu.

(lostórnos do Télus com Ispalmen.
$

Outra carreira em que o retrospecto não pode ser levado
ma conta. Os pnrelheiros que mais nos agradam: Ma Pommo,
Clarnlco, Hill Prince e Sana Gene, estão aptos a ligurar no
tnarcador, Mareamos Ma Pomme e Hill Prineo. Como azar
'ilRntador, deixamos o Ciarnico que está bem.

; é
; Com a deaercao da parèllia Snowfall.Moby DIck, o ptoeo

j0eoQ a mercê de Armungnno. Volta com bom trabalho esto

lUÃo de Bambino, o não deverá, perder para Ciúme, a. nosso

ÈJfcr, sen grande rival. Kubolik depois.

Da tUtlma vez que correu na Gávea, o parellielro Pancho

f*eddy, mòstrou-se bom corredor na pista da areia leve.
Vamos indicá-lo, temendo muito Tristãp, Jick, Cascador e o
Boulevard D'0i- Gostamos de Jick para 2".

¦•;'•:'-• Nesta quinta carreira, são três os Iioiues u tlcstucnr: Vero
ipte;t5 o retrospecto, Naoárihò que está de volta com bom exer»
riclo eo Tibiriçá que não rende o que sabe. Vanioa marcar
Tltíírlçá com Vero. Nacarino õ rival.

Agora a s,,v.'.a carreira. Rêverié ''ai com o piloto que mais
í. entende, .iutlàndia lève uma Carreira muito contra. Cosimã
volta com grande chance. Jaeuanga é veloz. Matineé está
Unindo e Cindia está sendo levada de barbada. Ficamos com
Raverle e Sindia, Jaeuanga e Matinêe a seguir.è

Bonukcchueco é a forçai lSalcno pode vencer. Dimnnclic
«Atâ uma «pintura», Kl Muyoral volta bem,galopado. Atento

..isstspélft bem. Bicltuuimoml foi muito estoiivàdo üd percurso o
*mé»..o Histórico que pode fazer uma falseia. Gostemos de
Kl mtfóxtAi JJimaiaehe é rival, Kichmmoncl é piácè.

- ;--c © '
Oitava earreira, última dos bettingg e das competições.

©estacamos .os parelhelros: Beijo Amargo. Neíbiíi, Fubian
First Love, líoutorzinho e- Ornamento. Sei não njnicamOs ü
Nerpni, por levar a ruindade do A. Leite. Vamos obtiU' porcVrramento quo .vem .de uma grande corrida, Beijo Amargo é'Çabián «/• "s grandes adversários de nosso osCõliiido. Neroni

»m& ivU.^lu, miü, UoibiuXa...

2—'I P. uretiuy, »k. i-u
0 Cascador, 1. Souza .
0 V. Glacl, V. Ferreira .

3__7 Wlsnltz, F. G. Silva .. nü
8 Juramento, 3. Silva .... ™
(I P. Pan, U. Cunha .... 56

4-10 II. D'Or, A. Marcai .... 50
31 B, Escntlre, M. Martins 50
12 Gorse, J. Grftçu 50

Bi PA11KO — lBOa METItOS

(í Jutiãniila, J. Graça ...
7 Eliete, F, G, Silva ...

BR 3—s Jaeuanga, A, Marcai
II Matinee, I. .Marcai

10 Joislonc, A. Santos 
31 Joraie, II. Vasconcelos

4-12 Cindia, Nlelevlsk 
13 Jnlupu, H. Cunha ....
l-l Atalla, .1. Martins ....

» Jimba, H, Lima 

7» 1'AKEO
Cr* 15.000,00 — ns 15,S0 hiniis (3rS (15.(1110,(10 •

.'quilos — (BEtriJNG)
1800 MJ3T110S —

— às 10,30 iuirus

1—1 Vero, A. Rosa quilosVero, a. kosíi  i'-' • ,,»—;;
Beiíholilo, M. ..Henrique N 1-1 Bonittrehueco, J. Martins 5S

«Perdemos a Oportun
Ganhar o Prélio no V Te

Vavá extenuado pelo esforço - Resultado satisfatório -• "Vamos prá

cabeça contra os soviéticos" — Não houve baixas - Didi perdeu dois

quilos e meio

mpo»

11—11 Nacarino, 13. Castillo
•l Ctistor, J. Tlnoco 

3_fi (inivc, II. Vasconcelos .
ti Knmlas, .1. Martins ...
7 ütimolsetiu, M. Nlelevlsk

A Barbada:
TIBIRIÇA

0 Tiro:
EL MAY0RAI

0 Placê:
CINDIA

A Dupla:
V a 22

a Bxp. do Sul, A. Portllbo 00
3 Balcno, A. Santos 54

A Dlnianche, P, Macedo .. 56
S Camponês, F. G. Silva 60
ti T. The Second, N. Corre 54

3—7 HI Mayoral, .1. Tlnoco
8 Atento, I. Souza 
0 Cimuronaso, I... Rlgonl

10 Alarido, M. Chlrino .
•i-U Rlehmond, M. silva ..

12 Histórico, C. Dias ....
13 Odraco, G. Queiroz .,

> Onót-lo, Nüo Corre ....

GOTEBORG, 11 (Serviço espe-
CI„D _ Reinava a tranqülllda-
de no vestiário dos brasuelros,
após ti grande Jornada contra a
Inglaterra; Os Jogadores estavam
causados e ura deles — Vava —
extenuado pelo esfOro.0 dispen-
dido.

I Todos consideravam o resul-
| tado satisfatório o compensador,
. mnslrnndo-se confiantes na cias-

sificação do Brasil para as quar-
las de final.

85 TAREO — 1100 M15TUOS —
CrS 55.0(1(1,00 — fts 11.00 limas
_ (11ETTINO) „, , „
1—1 B. Amargo, L, Rlgonl 58

Neroni, A. Leite
Soa Prince, F. G. Silva

2—I Fnblnn, W. Andrade ..
5 Soveo, M. Henrique ....
ti Outubro, lt, lrUhi

3—7 F, Love, II. Cunha
8 Doutorzlnho, G. Almeida 54
'.) Sportmnn, I. Hou/.a .... 5-1

10 Itailaò, C. Dias 56
4-3.1Tarbux, A. Portllho .... 54

32 Clcioías, E. Furqúlm ... 54
13 Ornamento, H. Altlj onttl 60

» Ramirez, H, Vasconc, ., 56

\
1

NOSSAS IiNDICAÇÕESa „
Télus — Ispalmen — El Bandolero
Ma Pomme — Hill Prince — Clarnicc
Armangnac —Ciúme — King Lüac
Pancho Freddy — Jick ¦-— Cascador
Tibiriçá — Vero «- Nacarino

\ Reverie «« Cindia •— Cosima
El Mayoral — Richmmond — Diinanche
Ornamento —Beijo Amargo•— First Leve

.tifiBMMBMBaEgaS SB3SS

Amistosos da Seleção
i 

' 
ESTOCOLMO, li (FP) — E'

provável que a seleção de fu-
tebol do Brasil se exiba nesta
capital à margem do Campeo-
nato Mundial.

Os diretores do A.I.K.- ini-
ciaram conversações tendo cm
vista um jogo com os brasi-
leiros a fim de que o público
da capital possa velos atuar,
seja qual fôi o resultado do
certame mundial.

«PERDEMOS A
OPORTUNIDADE"

O supervisor Carlos Nasci-
mento disse que o Brasil perdeu
a oportunidade do ganhar o Jó-
go no primeiro tempo, quando
foi bem superior ao seu anta-
gonista. Lembrou uma bola na
trave e três defesas "mllam-o-
tas" de Mac Donald.

 No segundo tempo o ritmo
do Jogo abrandou. Passamos
tambím por maus bocados o.
por Isso, considero Justo o em-
pate.

t
"VAMOS PRA CABEÇA;

i
Zagalo descalçava as chutei-

ras, quando o abordamos:
— Foi um bom . resultado. O

nosso time estíl melhorando e
certamente contra os SpvlétUos
faremos uma melhor èxibitiao.
Iremos "prfis cabeceiras".

"LUTARAM MUITO-1

Gilmar muito cumprimentado
pelos seus colegas e diligentes--
sorria de satisfação. Declarou 0
sceatlnte:

üs Inglíses lutaram mui-
lo p, como nós, devem eslar au-
Itsfeltos com o escore. Agora,
vamps pensar nos soviéticos.

Nilton Santos também era da
mesma opinião de Gilmar, e ajus»
tou:

Faremos tudo para ccmtt-
nuar honrando o bom nome es-
põrtlvò do Brasil Somente um'
azar nos tirara das quartas dí.
final.

MAZZOLA TEVE CAIMBRA

Nfio houve baixas na equipe
brasileira. Apenas Mazzola so-
fi-eu ciUmbra, sendo atendido pe-
lo módico Hilton Gosling. O
"mela" Didi perdeu dois quilos
e melo no Jogo.

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artigos de lã
Bluslnhas de 16 para meninos e

meninas preços nunca vistos. Blu-
sõee ae couro a preços especiais.
Cuecas, camisas, calças de todo
tipo a preços especiais. Utlma
oportunidade para revendedores.
Amuut-y. Rua da Alfândega 318
— 1' andar. Rua Vinte de Abril
7 loja, Rua José Maurício 2Sti-A,
na Penha. Av. Nilo Pepanha. 876,

«Classificados Dos Subúrbios»

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE C0HSTRUÇ&S
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral.
Tintas e Madeiras Entrega rápida e preços módico»

Rua Carollna Machado, 1 050 Loja
Rua Maria Teixeira, 46 - Depósito

OSV AJUDO CRUZ

ADVOGADOS

UU !-!•. riJl.liA HCIUÜIUUKS
üt: BKJ Hi Uua Atváru Al-
vim, 'i'' - 'i" uMiitr üiupc.101 ici.i s-.' 12in

iJií' SilNVÁl. l'Al.iMEll(l\ —
Av lilo UliUlco, 11KV — iov —
saiu 1.5IH - lei «Mias.

t;i( CJ^LHtillCctó UtiNKIM
- Cuusíis tmOdllustas — itua
..ijaci,, José. "hi tíiio.ii 1.1(13 •-
relélcine tfil-727H

UR. M1Í.TUÍM D1-. MÚltAIS i
IüMI'JltV UUA NUUMAN- Uh MURAIS liMtilií. advo-
guüús r uiiaii.- u ãuunuülíià
Uivuis - Cnnmi.uii - Direi-

_tu Ue- l-ainliu. i ivenlari.u -
Kua tia íuitaiuia 3t)t S^ uiülar.
siila 811, líit Santo Ahgelti

lei. tó-Uó3'J Oas H-. as IU
Duliiy. ÜO SUÍÍUiiílii d suxíu-lei
i-u.

L1R. Hl-JllOH UUU11A b'A-
RIA - Causas eiveis còrner-
qlats — Direito ele lanilliii -

Causas trabàlllliitas - Uuu
cio Ouvidor, i'>9 - SIÜ13. -
rei.. 43-M-73 Hornno. ue 11
ús 1*2 e ile l(S,3b ;'s IB.3Ü no-
ras. '

ftlÈÜIOÜS

un. ALÇKIJU CULTIMHO -
SügUtulus, quartas a sextas,
das . 14,;iu as Iti liurus. Rua

¦' Alwnu Alvini, 31
h-13112 rei 52-3315,

UU. ANlOiNLU JUSTLNU
rPRIiSJTKS MENESliiS - CJI1--nk-ii geral — Av Nilo Pccã-
nha, lõn - lu» - si 1.UÜ3 -

- as -Hás 4ae. e Sa.. dais 1^ as j
14 Horas.

UR. ALKHKUU KUUUNIO
— Clinica iiieüjic-b Honleupâ
tlu' Segundas, ctuurtaa e stx-''.tas-relrus, das 1B as 1b no-
ras. leis. t;oiisuin'ii-|o 13-3753
a res. 2Sifll)D8 Uua. Sete de
Setembro, 219 - 1* «nuar.

UR. UlíAWUULu fUNSECA
1'efcas, quintas e sáliudüs Só

-tuehde iíüTn nora murcuda. R
Alvuui Alvlm, 31 - 3» aiulat
suía '2110 - Tel 98-3313

Dll. ARMANlJii l''BKRElr
RA — Clinica gerul - dlag-
uósLlco é li-ulaimüilu BLK-
rROCAIUUtinUAMA. Ulàl-la-
inent'-' dus ti às 17 horas, me.
nos fl$ quintus-feiras l'ra-
vossa Manoel Coelho, 2(16 —
Sete Pontes - S. Gonçàlo —
1-01. 5-7(13.

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DE 1'RLHEIEA ORDEM,

Bm Piem mm*9, M.r- «*WI*»e 33-44°l ~ 8AÜDK

UR. AI.U1H10 UI?AN.'A —
UlrurglSò pentijtu '-'"
Ia Oa ilu-13 «s iH Horas.
Ruu Alecrim. 37 - Vila

Rosinus Vlctülte de
Ca'-vulno

PKIJIATIUA - Ur carlus (J.
(íasieüui Pinto Cons , Avenl-
aa üopacabana, 1.1U0, apto' 1.20.? --• 3us.. 5ás e ícíOS
las w (cs lis lis ícl -17-7SU9

ÜlaNE-CÒLuijlA • UBSTÜITRICIA
, — ura. Duke M Castellur
' Piniu Cuns.; Av. Copai a rema

- LlUti,. uptui 15ÍU2 - .'us. Ias.
tias. .das M As 1S horas —•f

fèl. «-7SU9,

p.i - a
ia, uni traba-

sueco, ít i o
(o concurso ds .
òbvc a primei. .

Camrjeonatt
tebol. Com 1
is, o sr. l^em-
jl .000 coroas.,'ci o em •>vo cio
Paraguai para
uni ím-i '¦• de

i

«aabwuj o. ILEGÍVEL
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.«A ESt-ULA «UONUÊ DU, AUltULUíNGU).

pa Contaminaria Ameaça Mil e Quatrocentas Crianças
Nu Ricota Condo du Aiíriil.iiiKii, liA um am», mui» .In ...II

n i|llitll'lili'lllllii ullllltIM fhli.o nuifuçiiiliis d.» .iilllii.li' -..'ihis
iliieni.iis, devido UO l" -.sinto .iniiiiiiiiiciitlo qu» ilislilliul iimiti
,i'|ii -li' 1'sliib-Icclliienlo.

Síilnv o ussiiiilii, a nqinrliii-i-iii du IMI'ltl*NSA l'OI»|i|.AK
procurou ouvir » MTrelrtrlu duquelu ICducuiitltlri», iii». Maria
KalMirlnn l.tivoi», «itt,. iiiin revelou .. m •¦ulnlc:

— su loinnnioiconlioclinento do .|ut< u «Iiíiih .'Niuva vou.
iiiiiiiiniilii, depois i|iK> uma do iiokhhn profoNsoruN eonlralu o
tlln. Km NOgilIda, ciiiillniiii s> iioknh .'iitrcvisiiulu, levantou o
fulo uu conhecimento dn Serviço do Surtd.» 1'iililiiu i|ii<> pro»
vltloncloii o cxnmo dn ilgiu, como lambem dim im»falav<*M»>»,

Constatado o (ato há mais de ano, mas a Prefeitura não tomou nenhuma providência
ilitinillimiitlt. a Interdirá., ila .sciln por ijllllllt' illNS, ute

qu.' tÒHHt ntiiovMdN a caixa ilAitm»
SEM soi.i (,\o

1'r.iMH'Kuln.l.i, a (irofoitMira olaria litilh.rinu, mm Mss..
K.iioti quit nt.> ImJ.t o wrvKn de HaiJ.le 1'iHilliii nfio iircMlill
nenhum fsi Um liiiint,, k (llni.ili, d» KmuIh, a nspili,, ,|ufxMémln ,|,, a|(lia i initaniliimlrt, nll. pois i|ll»' on nenhumaunir» imrli- da rua ou daa |in»vlii.l.liiilis *• deu lul rnlnAiTcdlIaniitH, cuiitlnua a II. Maria, trotar.-... dn ->iim.IIiíIIiIn.I<»
tle catarem furado» tanto o encanamento do etiK<ilo como o

Uin. ilMrlhiil i.KiiH .• i|iii', ili.ilu a -im iirnxiiuliliiili», .< IIOMI»
vt«l a mlhlui-a de detrito» com o liquido H.'-.iiiidii Uu. Maria
mm liifiiiiii.iii. iiiniiii illiuit.. da Kiuvltlnde do fuin. n Pro.
feitura i.i.u.iIi-ii, m|..iius, uma IlheruyAn iiriivMrla, mu. Io.
mando, nl»» a«*iii*a, mcll.liis puru uma liberação definitiva

ll.llKKt.t.NtilA
lt.'.'1'i..-.tt du i|ti« novo cano de Ulo venha a ocorrer, u

ilireçu,, diupiela cncoln, como medida preventiva, determinou
.|ii.t a» criam-as Iruiivissciii de cana «nua llllruiln cm narra»Ins dn nml.il*. plAslIca.

•HKBVKNTK.'-.

tiimnimts, lambem, conhecimento Oe que pura ttlender
i..(.i.-li» .'iiiiriiiit .'stni.ci.i-iiiifiii.i, eoni mil <• iiiiiiirtieitnlns criun»
i..i«,t.s <t .li/.illi. Haia» de niil.it». sn., iiilli/iuliis upi'nus quatroscrvcillcs, IóiIhs pcssuiis lilnsns, o qm», U despeito de sim boi,
Miiilu.le, •»<sit»«» enonne .'««forço, puls que, unles, pnra o iiicmiih
iriiliiillin eram cmprciíadoi. nove nerventes.

Finalizando Mias dcclaraçtow, U, Mnrlu !«•/. um upélu,
tilriivi-h de IMriiKNHA l'OI»ri.,\lt, paru qm» us niilorl.lniles
da 1'iercll.ira providenciem a solução ileli.ililM. iléss,, pn».Iilema.

; Ano XI *& Quinta-feira, 12 de Junho
íi V"^"' ''-'T-','''*'''''-?';-?^

||, 
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DIRETOR: FEDRO MOTIA LIMA

Brilhantes as comemorações do 93»* aniversário da Batalha Naval do Ria-
chuelo, ontem transcorrido — Ordem do Dia do Chefe do Estado Maior

da Armada

^^^^^^^^^^^^^m^mmÊmtmmÊm,mmimi****K**i^***m%\*»amWmm^

¦r.*rtro+*t,mt*t*-tT™ ¦>.»*»¦ «¦fwmiM» HÉ^»-à^^& P -I
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í]=i^^^^^^/iritia"^'oVIl^-^^j^i* ; i K

Uohp da Marinha a Barroso o Irei Ias ^^ -5
i^Z.Z^^^^Zh':-:'^' '¦'¦'•-• ¦:¦... ^::'Z ¦¦ f."' ¦:¦ .'/¦¦:'" ^ZZZ^m

Inventado em S. Paulo Aparelho Contra a Siirdês
Jovem engenheiro eletrotécnico japonês de pouco mais de 30 anos, o in-
ventor — A situação de dois irmãos seus, ambos surdos-mudos, levou-o
às pesquisas — Denomina-se "sonhest" o aparelho — Em experiência no

IN ES

A Marinha cie Guerra do
Brasil, através du todos os
seus órfiãos militares, se»
diados nesta C.apitu), como
os sediados em v-Jrios ijon-
tos do Pais, [osínjou ontern,
com express v.is solonida»
des, o trans-iuí-r» do i/3' ani»
versário da batalha naval
do Riachuelo', aeontecimen-
to no qual se destacou a
figura legendária do Almi-
rante Barroso.

Ás comemorações ti.'eram
um cunho uívicu.militar, ten*
d0 o titular cia Marinha, ai-
•mirente Alvej Câmara, às
10 horas da r.ianhri rie on-
tem. colocado utriá pal.r.a
de ílôres no peclestn) da cs»
tátua do almirante BurbSÓ.
Nessa ocasião, uma forca
naval, constituída por utna
Companhia dn Esola Na-
vai, tuna Companhia de Ma*
rinheiros o uma Companhia
de Fuzileiros, prcétou as
honras militares e a seguir
¦lesfiluu em continência.

As 11 ho-a-j o almirante
Carlos da Silveira Carneiro,
comandante do 1" Distrito
Naval, depositou coroa de
flores no pr-sdestal do bus-
to de Marcflío Dias, na Pra.
•ça 11 de Junho, onde tima
guarda de honra, composta
de marinheiros, permaneceu
durante a sonelidade.

Estiveram presentes, a
todas ;_-i cevimônias, além
do ministro da Maíihha. ai-
•mirantes com sede no Rio
de .ianeiro, comandante «le
Forças e da Navios, direto*
res de estabelecimentos e
ü-heíes de serviços, bem co-
mo representantes d«.» pre-
sidntc da Ilcpúiilica e dos
Uvlinistérios dn. Guerra e Ae-
íonáuticà, comissões tle ofi-
ciais e autoridades civis.

, A ORDEM DO DIA
.' A Ordem do Dia, que foi
lida, às 10 horas, simullâ-
neamenle em todos os esia-
•belecimentos e órfãos na-
vais, disse o Chefe do Es*
tado Maior ela Armada: «O
Pais atravessa urna t?poca
de grande importância pa-
ra a nacionalidade, pois
vemos seu ncim-j projetar-

tse cada ve.. mais n^ concei-
to das grandes nações, por
seu progresso em todos os
setores de atividade. Enor-

mes, portanto, süo ns reu-
ponsabllldaües que nos ea-
bem, a fim de preservar «*s»
te prestigio e r,ã0 desmo*
recer o passado glorioso quohoje enaltecemos c, como
conseqüência, neottiJárJa se

íaz que a Marinha continue
mantendo e seguindo os
exemplos de nossos heróis,
para o seu maio»» fortaleci»
mento e pa«'a o íicl cum*
primento dc sua sagrada
missüo;».

Obras do Viaduto do Pasmado
Foram iniciadas ontem, pela SURSAN, as obras do Via.

duto do Pasmado, no cruzamento da rua General Severiu-
no com a Avenida das Naç«5es Unidas. Esta obra queextinguira este cruzamento, evitará o engarrafamento dotráfego na bftca do Túnel do Pasmado. Na foto vemos olocal onde estfio sendo realizadas estas obras, que segundodeclaraç«5es do Engenheiro Ivo de Magalhães, deverão serconcluídas dentro de 75 dias

Hiroslu Gungi. jovem tu
genhclro engenlielro-eletro-
técnico de pouco mais de 30
anos, depois de efetuar uma
série dc pesquisas visando ml»
norar a situação tle um casal
du Irmãos Hurdu-mudos, aca-
b& de inventar um aparelho
capuz dc auxiliar em muito
u educação dos deficientes
da fala c du audição. Seu
aparelho, denominado 'tson-
best», é de natureza coleti»
va e a professora uSa micro*
fone a fim de irradiar a au-
lu, enquanto quinze alunos
acompanham com as liga-
ções efetuadas através de
uudifonos dc alia capacidade.

Chegado ao Brasil há pou»
co mnis de quatro anos, Hl-
roshi Gungi ficou penaliza-
do ao encontrar seus irmãos

Toshimiti trapaz de dezoito
anos) e Klnu (menina do tre»
ze anos), sem saber nada e,
praticamente, sem meios de
recuperação. Depois de pa-
cientes pesquisas, com expe.
riénclos realizadas com os
mesmos, conseguiu que nm*
bos viessem a falar corrente-
mente. Dal haver vindo até
ao Rio e oferecido à direção
do Instituto Nacional de Edu
cação dc Surdos um exemplar
do seu invento para que o
seu Invento fosse testado
nessa casa de ensino.
APROVADO O SISTEMA

PRECONIZADO PELO
¦'SONBEST-c

Tódtts as experiências ele-
tuadas elo engenheiro HIro»
shi Gungi foram sempre pre.
cedidas de entendimentos

«CAIXINHA» DE CIHCO MILHÕES PARA
FORÇAR 0 AUMENTO DO PREÇO DO PÃO

ÚLTIMAS DO ESPORTE

Cedido Sarcinelli Para S. Paulo
Seguiu ontem para o interior

de São Paulo, o contro-aviiite
Siircinelll eeelielo e-ue foi polo
Flamengo a A. A. Perro vlflrla,
da cidade ele Araraquara.

CONTKATO DE 2 ANOS
Por um contra*.o de *i anoa,

o jogador receberá a aprecia-
vel soma de ir,u mil cruzeiros
elevenilo perceber dc salftno
mensal, a Importância «le 15
mil cruzeiros. A Ferroviária pa-
garfi. pelo seu passe ao Flamen-
go apenas 100 mil cruzeiros.

JUL1NHO TALVEZ
O presidente «lo clube bandei-

rante com quem seguiu Sarei-
nelil mostrou-se vivamente ln»
teressado no concurso do mela
Julinho, tamb6m do Flamen-
go, o que está atualmente e>x-
e-uisioiiando com o Canto do
Rio. Segundo nos declarou o
diretor de futebol do Flamengo
sr. Alceu de Castro, semente
apôs o regresso do jogador 6
que as negociações serão inicia-
dpas Em principio, todavia, o
clube da Gávea está inclinada
a ceder o jogador.

JADIR SÓ COM
COMPENSAÇÃO

Falando ainda ií IMPRENSA
POPULAR o sr. Alceu de Cas.
tro foi categórico ao afirmar
que: "Jadir sO Irá para o Eo-
tafogo em troca de Amaury,
caso os alvi-negros dêem uma

compensação muito boa". ".Ma
tjii-,c de troca pura o simple»n
o Flamengo mio aceitará, om-
bora Araury se-ja um elemento

«le grande utilidade para o clu-
be".

PEQUENAS NOTAS
— Deu entrada ontem no Su-

perlor «le Justiça Desportiva du
CBD, o recurso do Bangu ain-
da eom respeito ao "caso'* ele
Ernani. O Julgamento do pio-
cesso apenas deverá se dar na
próxima semana. — A l'"MF
transferiu o centro-mftdio Sal»
vador Sarpa do Canto do Rio
pura o Vasco — O Departamen-
to Técnico da FMF aprovou a
praça de esportes do Canto do
Rlp, para a presente têmpora-
du, na parte do campo própria-
mente dita.

0 Sindicato dos Proprietários de Padarias des-
mente, mas as notícias a respeito continuam a
circular — 0 dinheiro seria empregado em
campanha pela extinção da COFAP — 25 mil

cruzeiros a cota de cada padaria

Homenageado o Ministro
Orosimbo Nonato

Por votação unanime da'
respectiva Congregação, a Fa»
culdade de Direito de Curiti.
ba acaba de conferir o título
de PrfeBSor HONORIS-CAUSA,
ao Ministro Orosimbo Nonato
Presidente do Supremo Tri-
bunal Federal»

A despeito io formal lies-
mentido do .Sindicato dos
Proprietários, continiin a
circulr.v entre os mnifica-
dores a noticia de qüe uma"
.caixinha;,. Je cinco milhões
de cruzeiros está sendo oi-
ganizada pura forçar 0 lin-
moneto do preço do pão. Ao
contrário do que divulgaram
alguns jornais, porém, a im-
portância que está sendo an.
gariada não visa «conycn*
cer» a COFAP a mudar de
opinião e autorizar a majo-
ração que negou oficial»
mente. Os cinco ipilhõeS
destinar-se-iam .» fomentar
a campanha pela extinção

da COFAP, parn sue a i?à»
mara dos Deputados não vo"

te a prorrogação da vigjn»
cia do órgão controlador
de preço u abastecimento.
As eleições iminentes pode»
riam segundo acreditam ai-
guns panificadus, : facilitar;,
as coisas.

CR$ 2õ.000,.,0 A COTA
DE CADA PADARIA

As noticias que circulam
entre os panificàdores dão

ceja a Light Para Obter
mentos de Bondes e Telefones

Duas comissões estudam o problema dos telefones, uma das quais para verificar os meios de como
conseguir 5 bilhões de cruzeiros... —Quanto aos bondes, enquanto se anuncia o exame das

escritas da Light, transita na Câmara Municipal o projeto "compra-bondes"/
- A propósito da nova ofen-
eiva da Light para obter ta-
rifas mais elevadas para o
serviço tou desserviço?) te-
lefônico, nossa reportagem
ouviu, ontem, o sr. Thomp-
son Nogueira, diretor do De-
parlamento de Concessões da
Prefeitura, o qual, inicial-
mente, desmentiu que eives-
se sugerido ao prefeito o es-
tabelecimento de uma cota
de trinta mil cruzeiros, a
ser paga por a.uèles qua de-
sejassem obter um telefô-
ne. Disse-nos, ainda, o sr.
Thompson Nogueira que o
problema dos telefones con-

tinua sendo apreciado pela.comissão permanente criadti"
para êsse fim, enquanto
que outra comissã0 estuda
os meios de obter cinc0 bi.
lhões de cruzeiros para dar
ao Rio os telefones de que
a cidade está necessitando...

TARIFAS DE ECNDES
Relativamente» ao aumen»

t0 das tarifas de bondes —
que seria 0 segundo em pou»
cos meses —, asseverei mus
o sr. Thompson Nogueira
que nada existe de concre»
to, a não ser o trabalho de
uma comissão da contado-
res, criada pelo prefeito F°r

conta, ainda, de ...i • i ie:»
ta de cada padaria paia
a formação da «-caixinha.» é
de 25 mil cruzeiros, pois ape*
sar de existirem iu Distrito
Federal mais c'e Iii-ís mil
padarias, algumas nãu que-
rem «contribuirá. Uma eu.
missão, consti* uida de pani»
ficadores conhecidos como
partidários d0 "a'etudj p.i
ra conseguir o aumento do
preço do pão, estaria enetr-
regada de recolher os íuh»
dos e entrar em contato
com outros setores inseres-
-sados em majoração de pre.
ço que dependem de auto»
ri/ação da COFAP.

RECUSA..! UMA
VERIFICAÇÃO DE

. LUCRO.-.
Ao reivindicar aumento

do preço do pão, os paniii-
cadores alegam que estão
tendo prejuízo eom a venoa
do produto pela tab-tlá
atual: Cr$ 1.7,50 por qtiilo.
Alas, quando a COFAP ,> o
pôs uma verificação dos lu-

eras das padarias; os tJto»
prietúrios desses estabeleci»
mentos se recusar am.

A proposta da COFAP
era de que se instalassem
máquinas registradoras em
três estabelecimentos sor.
teados para verificar o mo-
viment0 de vendas não sô
de pão como de biscoitos,
doces, bebidas «. demais
produtos que se vendem em
padarias. O .propósito cia
COFAP era provar com lu
tos irrefutáveis que o pre
juizo que pode haver na
venda d0 pão tabelado é m-
berto com grandes vanla-
gens pelos lucros prov.eniòn»
tes da venda dos demais pro-
dutos.

ALEGOU LEGÍTIMA DEFESA
0 MATADOR DO MOTORISTA

Alegando legitima defesa, apresentou-se às autoridades
do 20' Distrito Policial .losé Rcynaud Mengucci, autor da
morte do motorista Nilton Pereira Lima, encontrado sem
vida numa calçada da av. Brasil, próxima à estrada da
Ilha do Governador. O assassino, que se fazia acompanhar
por um advogado, declarou que de há muito tinha uma rixa
com a vitima e que no dia do homicídio, mais uma vez se en-
contráram e discutiram, quando o motorista convidou-o para
brigar. Pensando que Nilton fosse sacar de uma arma, pu-
xou a sua primeiro e disparou-a, fugindo em seguida para
o Estado do Kio, onde esteve homisiado até agora.

corn um médico assistente
de seus Irmãos e de unia pro.
fessora espcr.idlzudii neste
tipo de educação, pois nán
desejava fazer um Irabiilho
exclusivo pura a família,
m'is sim uma obra útil para
todos os surdo-mudos. Con:
as pesquisas e trabalhos rea
llzatlos no Instituto Nacional
cl? Educação de Surdo», sua
(.•.•eção chegou á conclusão
do que o aparelho é de gran»
dc utilidade, havendo adqul-
rido ao in ven lor quatro slsl
temns de «sonhest», à bnse
elo cento e dez mil cruzeiros
por unidade.

No momento, cerca dt: tre»
ze estabelecimentos de eu»
sino localizados no Estado
de São Paulo, dedicados ex.
clusivamente a deficientes «a
audição e da fala. já adquiri
ram seu .;sonbest*> e inicia-
ram os trabalhos. Entre és»
tes incluem-se os seguintes:
Instituto Educacional São
Paulo. Instituto Paulista,
Instituto Santa Terezlnha,
Escola Municipal de S. Pau
lo. Ateneu Internacional .-
seís grupos escolares da ca-
pita] do Estado, que adnu'
tem alunos surdo-mudos. O
Institulo Educacional Cario-
Gomes, de Campinas, estuda
agora a introdução do meto
do Gungi.

SERÁ APRESENTADO .V
CONGRESSO INTERNACIO
NAL DE DEFICIEXTEP

DA AUDTÇAO

Em Informações prestadas
à reportagem, o sr. Hiroshl
Gungi declarou quo seu ap:..
relho devera ser mostrado no
próximo Congresso Interna-
ciorial sobre deficientes tln
fala e da audição, que» deverá
ser realizado na Itália, nu
segundo semestre do ano ém*
curso. Ao prof. Aldo Perac
chi deverá caber o papel iii
apresentador do isbnbcst t»,
ao mesmo tempo, informai
aos participantes du reunião
sobre os resultados que ven-,
sendo obtidos em diversos . s.
tabelecimentos de ensino br.
sieliro depois de sua intro.
dução no síslemn educai \ •
dos sur-mudos

Cientista Francês Visitará o Brasil
Foi o prof. Herbé Floch quem preconizou a extin-
ção dos métodos de segregação de enfermos nos

hospitais — Colônias
Devera chegar a esta Capi-

lai, nos últimos dias do mês om
curso, o professor Hervé Floch,
-tua! diretor tio Instituto Pas-
teur de Pesquisas da GuKyna
Francesa c o cientista que pre-
conizou o abandono do velho
sistema de segregação dos en-
fermos que padecem do mal de
Hansen nos regimes de sana-
tórlos-coltlnias, como vinham
usando quase todos os palsos do
nosso continente até há pouco.

A vinda deste conhecido l«s-
prólogo ao Brasil se liga ao
isto de vir assistir ao I Sa-
minario Pan-Amerloano sobro
Profilaxia da Lepra, programa-
do para a primeira semana do
próximo mês de julho, em Be-
lo Horizonte. A esta reunião
deverão comparecer represen-
tantes ,1e onze outros oaíses,
dentre os quuis se destacam os¦Estados Unidos, o México, a"-"•tfOJaliíi. • a fçru.

Durante o certame, os repre-
sentantes das 12 nações jft ins-
critas deverão mostrar o re-
sultado de suas experiências, us
programas em andamento com
vistas ao controle o ã eííadl-
cação da endemla leprótica, o
que redundará em uma autèn-
tica análise cientifica do pro-blema de modo a que possamos especialistas verificar quaiso» planos mais aconselháveis
para um combate sem quartelt lepra.

O Brasil, qu» dar4 a sedo dereunião, está cuidando de suaorganização com a máxima
atenção. Assim, o Ministério
da Saúde, atravêa do diretordo Serviço Nacional de Le.
pra, prof. Orestes Diniz, tem U-do o cuidado visando ofereceraos cientistas visitantes umaacolhida tranca e um clima se-
guro para os debates sobre oo)4i de Urnana.

sugestão do entrevistado,
destinada, a examinar a es-
crita da voraz emprega es.
trangeira.

PELA ENCAMPAÇÃO
Ainda a respeito do pro»

blema' das tarifas de 'bon-
des, ouvimos o vereador Co-
tritri Netto, autor do proje»
to de Lei 441, que transfor-
ma numa sociedade de eco-
nomia mista, com, a partici.
pação da mim.fipálidáde ca-
rioca, o sistema de trans-
portes coletivos da cidade.
Disse-nos o sr. Cotrim Net-
to que seu projeto sa ba*
seia na mensagem número
49 do prefeito Negrão de Li-
ma e prevê a transferência
para a Prefeitura do Dis.
trito Federal dos serviços
de bondes atualmenta ex-
piorados pela Light, Con-
vém lembrar que essa,
aliás, é a solução ardente»

mente desejada peio truste
da eletricidade, uma vez
que viria libertá-la ü0 ratiio
menos lucrativo dentre os
vários de que tem íoncies»
são exclusiva entre nós.

Debate Sobre
o Problema

dos Transportes
. A Associação Metropolita-

na-dos .Estudantes Secunda-
rios realizará.. hoje. às 20
horas em sua sede, à Praia
do. Flamengo. 132, uma me-*
sa redonda para debate do
problema dos transportes no'
Distrito Federal. Para a mes-
mai além do prefeito Negrão
de Lima, foram convidados
todos os vereadores.

Enterrado o Soldado
Acidentado

Com a presença uo seu
antigo Comandante, Capitão
Ivan Ribeiro Barbosa, aiéin
de parentes 

' é amigou, íoi
enterrado, ontem, ho Cemité-
ri0 de Inhaúcia o soldado Jo»
sé Luiz.que servia tia 1' Re-
gião-Militaij morto aciden»
taimente na EsUçãp dc To»
dos. os Santos. Quando ten»
tava saltar' de uma composí-

;.çã0 que'se achava enguiça-
•da, o inditoso militar foi ço-' Ihido por uma máquina die-

seí, que trafegava eía sen-
tido contrário.

< A CIDADE PAKOy PARA OUVIR — Nosj1í*:'s fla9'"a»'« *•-••->.»*;' c-4hicios omim a ,a,«,e,
, . , , , , em diferentes pontos da cidade v-mios o interesse !com que loi acompanhado o ]0go Brasil x Inglaterra. Ao alto, um servidor do Ministério dc Edu- -cação sobraça um radio-portátil, sendo o jogo atentamente ouvido pelos outros dois "ou intes" íCurioso é que a cada lance mais sensacional, o da esquerda apertava mais. o gargalo da qan-afa de -cerveja. Nas outras duas fotos, vêem-se duas jovens que se mostram contentes pelo fato do Brasil •'- não ter sofrido gols e um grupo de jovens aguarda, "penando", 

o fim do "match . »

REGISTROS POLICIAIS
a> J

Maria Aparecida Murques
(casada, -5 anos, run Magno
Martins, s. n.. ná Ilha do Go-
vernador) foi apanhar uns gra-
vetos, no terreno da casa de Ma-
ria Tavares, (viuva, 54 .«nos,
residente L av. Paranapufi.. 620).
A -dona dot gravetoi viu e nâo
gostou, surgindo uma discussão.
Talvex tudo tivesse terminado
assim, se Maria Tavares n&o
tivesse ido apanhar uma pisto.
Ia e, com elá, feito um disparo
contra Maria Aparecida que,
com um ferimento transfixante
na coxa direita, foi levada, pa-
ra o Hospital Paullno Werne-
ok. A agressortt foi presi, em
flagrante e autuada no SO5 B4s-
trito Policial.

ATIRADO DO CAMINHÃO
A *Ttei'fif0Ít tis -¦yjfltiPi SSfefiè. .

i tio pelu camililião-feira clíapii
I ii-SO-23 contra um posto (larrua

Benjamin Constant. provocou a
morte do operfirio Clarertt- de
tal. que viajava sobre o' vet-
.-ulo. O acidente ocorreu na
madrugada ed ontem, quando o
mencionado veiculo foi fecha-
do por um «••aminhao da CCPL,
tendo o seu motorista, ao ten-
tar desviar-se, jogado o cami-
nhão contra o poste. Com a
violência da colisão o opera.
rio tol jogado ao chão « uma,
caixa, «-alu-lhe sobre a cab •{-.,
tendo morte instantânea. O cor»
po íoi removido para o Insti»
tuto Médico Legal õ a» autorj-
dades do Quarto Distrito Poli»

Médicos Mexicanos Virão Ao Brasil No Mês Em Curso
Três cientistas de renome na delegação

rres' cwnfiécidOs cientistas
mexicanos, convidados pejo
Ministério da Saúde, através

Sirja e Não Sib
Divulgamos, .ontem, urna re.

portagem sob o titulo de "Bnv

prenâijnento ds. SIB: O Ca-
rioca Avistará os Astros Maie
de Perto"..

A respeito deBta reportagem,
esteve trotem em nossa redação,
o sr. José Joaquim Sales, se-
tíundo Vice-presidente da Sooie-
dade Interplanetária do Itlo de'
Janeiro, que velo pedir-nos que
fizéssemos uma retificação na
sigla para não confundir com a
co-irmã de S. Paulo. A Inicia-
tiva da colocaçãe» da Hineta ai-
tronômica coube à SIRJA, ou se-
ia, Sooiedade Intorplanetúria do
Sip de tafil.*-».

do serviço Nacional de Lepra,
o pela Repartição Sanitária
Pan-Americana, que represen-
Ia a Organização Mundial de
Saúde em nosso pais, deverão

; chegar au Brasil nos últimos
; dias do mês em curso, deven-
| do visitar esta capital, Belo
j Horizonte e. possivelmente,' Brasília, de' acordo com o pro.
grama que está sendo orgárii»
zado pelo professor Orestes
Diniz, organizador do I ssmi-
nário Pan-Americano de Pro-
filaxia da Lepra, que terá por
sede a capital mineira, de 1«
a 7 do mês vindouro. 1

Os especialistas em Lepro-
logia que virão representar o
o México nesta importante
reunião, que é a inicial de
uma série planejada para os
anos próximos, são os drs. Ig-
nácio Noram Ordoflez, Carlos
Cortei «Maloim- e ramaria*'

Latappl, desde muito aprofun-
dados em pesquisas e investi»
gações relacionadas com os
métodos de tratamento e de
cura do mal de Hansen no
continente americano. Du»
rante sua estada 110 Brasil, os
Brasil, os médicos da terra de
Juarez terão um programabastante movimentado, deven»
do visitar diversos leprocòmios,
ambulatórios e dispensáriôs e
verificar os sistemas atual»
mente em uso e as vantagens
que os mesmos apresentam no
caso brasileiro, além de toma
rem contato com as campa-
nhas de controle da lepra, postas em execução no último
biênio, &. base do tratamento
domiciliar e da mecanização
tanto quanto possível das equi-
pes e grupos de trabalhos mé-clicos que estão distribuídosoelo imeiior f-fe» SsmH

Perdeu os
Documento'»»;

O sr. Geraldo GorO.nimo Ou
zemiro, morador ÍI Rua i!v -
Gomes, -13, von} por nosso ' in-
lermêdlo solicitar a quem, *e
aclia.de posse, dos ,seus dpcii-
mentos. perdidos na "f-nre" O.
Pedro II, fazer, íi fineza tV. f
Irpgíi-los na sua residência ou
na portaria dPstf .íorn-t!

Documento
Encontrado

Encontra se emnoss'ação uma cartera dn Sin-
dicato dr-s Barbei! is e Cabe-
leireiros, pertencenlc an sr.
Euclides ' "ícisco Eorreira
A cartelr». que contém fo-
togreflas «* um caut-'a da
Caixi*. Econ"àjs-'ea, p«*fle ser
procurada *-*" ^ttóílí» dêst"

•


